FUNDADORES 


Es 


- 


o 


Es 
La mae gm mo — o a 
a 


o DR) 
0.' 


ing 


so espera, certamente, quem 
lr que, ao fallarmos da. S- 
mresantado ao parlamento pelo 


À ministro “des finanças, mostre- 
“surp cd 


var OS encargos tributarios 


, porque 
te paiz, se 


+ da 
ED vo 


quê, 


proposta apresentado agora 
mr ministro das finanças se- 
a esteira de outras identicas; 
traz, Pio api a elias, 
novo, qual é o de mis- 
4 mesma orientação tributa- 
mpostos de natureza diversa, - 
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E 77 . R 
fecliverr nte 
+ * a Ed da 


: Da é 


Apres W “Ba cria-se um im- 
núvo, O imposto sobre o va- 


e transacções ; remodela-se 
ovas De ses A « mtribuição in- 
al: na contribuição. predial, 
se o systema de um coeffl- 
mito; no imposto de rendi- 
tualisa-se o tributo sobre a 


Em: “pessoal de rendi- 
e NO Pari), 


pu 
esto p 
DU 5% 


» A = há “o 
> impo 


o 


os | E is Do id “novos 
“para Os quaes devem con- 
mais especialmente as atten- 
je quem haja de examinar a 
fa levada ao parlemento. 
que di respeito so imposto 
alo das as transaçções, não 
f menos inopportino o mo- 
para o crear, — MME aaa 
XOU-Se pass: ; n 
mod o de ser das transacções 
entuad Arugnto, bs. modifi- 
rem-<se agora lançar mão de 
posto. qu e já foi posto. de par- 
Eine naises que o esiabeto- 
m, por occasião da guerra; | 
não e meditando, n'esse ponto, 
osta ministerial, desde - logo 
inhece como foi hesitante a 
o que o sar. ministro das finan- 
ntendeu poder exercer, a tal 
BO. dr MR » ' 
feclivamente, os termos vagos 
oposta demonstram que o lan- 
ento é cobrança do novo impos-. 
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-»as contas de hoteis e 
antes, e as receitas das ca- 
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spectaculos que -represen-. 
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na. deitar 
ndustria bancaria-é duramen- 
na, p posta. não có pelo 
lo de 5 por milhar, estabele- 
para as transacções bancarias 
Sa. como por outras dispo- 
graconianas. cc 
O É verdadeiramente um im- 
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3 por vir essa proposta. 


pela proposta 


E ERR 


; E sd po . E qãa 
passar o período em 
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Rd estabelecido. 


sobre o valór das transacções 
lê que se cria: E" antes um. 


ANNO LXVII-NUM 
at, BS, Carmela o T. £. tarqeja 
rector, editor e propristaris 


nNTO SAROUEJA 


ás o, eeministrsesc, composição e impressã» 
sr wc & 


ERO 101 


— tributaria 


que as novas taxas incidem em 
cheio sobre determinadas apera- 
ções mercantis, sem regra alguma 
que é sirvs dê norma. 

outro imposto novo é 01 $- 
“to- pessoal de rendimento, Gio rá 


occasião de demonstrar que simi- 
lhante imposto não póde ii Peer 
beleçido sem conveniente prepara- 
çã-, Quando, em França, 
deu estabelecer o imposto pessoal 
de rendimento, cuidou-se prévia- 
mente de estabelecer as chamadas 
escalas de rendimentos, sem o que 
Se ficaria sujeito às mesmas iniqui- 
dudes. SAO | 

- O legislador portuguez apparen- 
ta agora não. carecér de PE ADÃO 
alguma e abalança-se a estabelecer 
| par argata -de rendimentos a seu 

razer, principando po 
de 11% . y E ana qo Ta 
ER oEqae E bo ao 

“—— Porque o arbitrio nã 

Ro MU mapa para 


“ 


- 
- 


sa E m tães RTcÃ 
contribuinte fôr liso nas declara- 


| Ções a fazer, nos primeiros dois me. 


“ 


zes de cada anno, sobre os seus ren- 


2 DEE e rs a imem 
é, são diversos os im- | dimentos e encargos, sujeitar-se-ha 
nbrang dos na proposta. . - | ser sobrecarregado com imposto 


âniquo e desigual. 
- Isto não é tudo, porém. 
-- Pretende-se fazer pagar imposto 


pelo valor das transacções e pelo 


| rendiment, 


soares dos Re 
| mEGORDAÇÕES. 
tonio Teixeira Lopes | º 


pessoal. Como se isso 
fosse pouco, ainda se pretende co- 
lher na contribuição industrial uma 
percentagem sobre os lucros verifi- 
cados, ou presumivelmente obtidos, 
isto além da taxa de licença. 
a | Es 
O principio a 
contribui cha predi 
de inconsciencia. 
“- Não se querendo resolver o as- 
8 npto com a cireunspecção que el- 
le reclama, toma-se a resolução de 
adoptar para rendimento collecta- 


tado relativo á 
“é um cumulo 


vel das predios um multiplo do ren- |. 


dimento que esses predios tinham 
inscrinfos nas respectivas matrizes 
em 1914. AA rm, - 
"Como póde harmonisar-se simi- 
lhante determinação com as dispo- 
sições da lei do inquilinato? | 
Por um lado, multiplica-se o ren- 
“dimento collectavel, e por outro não 
se permite que Os predios rendam 
E a dd 
-- Singular 
ERAS, Saia 
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minucieso das diversas 


partes da proposta demonstrará q 


os 
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E re Sd » orientação quê 
| se demonstrã h'ella. “Tas 


Se viesse a ser convertida em lei 


similhante monstrnosidade, a crise | tituim,o caseco comprido, enestheti- | Eee 


economica em que nos debatemos 
seria, sem duvida, cónsideravél. 
mente aggravada. . E ca 
— Tal não succederá, porém, por- 
que, a proposta tem, sem duvida, 
os seus dias contados. 
is 
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ç | +: | Tudo isso eu guardo agus ficou à 
ra pm Antonio Nobre — «Só» 
ENA ' 4º IV + | - a ee 


e" 
ampla e rarta casinha de 
FA ud 2 a » A 
jães, quartel gencral domesti- 
Biniam-se, muitas vezes, em 
I& nas longas noites de inver- 
ntimes da casa, os commen- 
Ecrindagem. Uns jogavam o 
Pow O burro, outras costura- 
Phevam e a senhora Ritinha, 
a de novelas £ romances de 
Re, lia o «Rocambole» ou o 
Elingno». 
Bolos, consolados, sonrons- 
nto ao fogão, . | 
dos creumstantes, ex-cado 
Bão do extincto regimento de 
8.5, aquartelado na. Torre 
Rea, era o hortelão da casa e 
fã, ao mesmo tempo. como 
imo, sob a bandeira rôxa das 
p48 hostes de. Baccho, no 
posto de general. | 
Enoites de exercicio, depois 
Mhenejar, depois, de bocejar e 
Amiosâmenta resonar. levanta- 
PrSubito, e, como se estives- 
immandar a-tropa no largo 
m tarde fostiva de procissão 


3 
vo 


ge, bradava : 
igada das minhas. contipi- 
“um 
O à voz imperativa do com- 
RR se levantava empunhan- 
ARA, sarrafos, marmelle!- 
os de vassóura e o que mais 
RSS encontrava no armeiro, 

eutada das minhas contipu- 
Pena, sanfiudo e estentoreo, 
BR BNÁ esquerda, da esquer- 
f qliretto, ordinario, mau... 


RE t = Sentido! Preparar ar- 
echar! Engetilhor! Apon- 
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Am 8 educára a sobrinha-neta, 
nx PATO do mundo e quasi 
Mes n'esse Bolitario Valbra- 
= conega Evangelina conta: 
de da natureza e gestos 
1 MUS esta se amoldaria sem 
] o contencia preparada 
ne VA, qro octupava para 
elmo da mãe, 
— Rtjs x aParigas nobres de ou- 
44) PE, não podendo ou não que- 
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“Um dos galuchos, sem geito al- 
gum mavortico, a despeito das lon- 
As barbas de go Re a Lo era 
oares dos Reis: ] 
" Depois da parada, feita a conti- 
nencia e cantado em côro o «Frêre 
François», iamos em bicha para a 
sala. do jantar, cear ou tomar O 
“classico chá, cantandó sempre: 


Frêre François, dormez vous? 

Sonney les matines, eonney les matines : 
Din, dan, don, 

Din. dan, don, «. 


Que alegria e que satisfação! Soa- 
res. quando comia, tinha por costu- 
mé fazer hólinhas de pão a que da- 
va varias fórmas geometricas. 

Era n'esses serões patriarchaes 


dia, sob as regras e precéitos gas- 
tronomicos de Brillat Savarim e da 
arte de Vatel que o artista desenha- 
va, à la minute, Sant'Antonios, lei- 
teiras e galos a que chamava Papu- 
ginhos de-Queneacho é, à maneira 
de Humbert-de Superville, o porco 
triste e o porco contente. CS 
Foi tambem na mesma casa que 
elle modelou os retratos, em meda- 
lhão, de meus paes, duas obras pri- 
mas de technica é de sentimento, 
dignas da palheta do célebre David 
d'Angers, da Revolução Franceêza. 

N'esses retratos, que eu contem- 
plo todos os dias é cada vez mais 
a mais admiro, sente-se bem, talvez 


volva e acaricia, 
Fo! pela mesma época e ainda na 


rendo contrahir casamento não eram za de rapariga--um delicioso myste-| agradecer a Deus estes dez annos d 


comtrdo attrahidas pola vida do 


claustro, Emma, obadecendo á dire-|D 


crão da tia-avó, tinha. pedido a saa 
admissão n'am capitulo anstriaco, fa- 
zendo prova dos numerosos requisi- 


imposto sobre as transacções, por 


Surge agora, depois de condemnado. 
O Commercio do Porto Tá ovo ” 


se preten- 


circumstancias, se o 


|nia, tânto que dos seus parcos pro- 
| ventos como professor e mesqui- 


sensibilidade requintada, o seu mor- 


| envolto em tristes pensamentos, fo- 


a que mew pai bizarramente presi- | 


meis do que otalento artistico que . 
tão bellamente os encarnou, o dell-' 
cioso perfume da amizade que dT=-" | 
mente o animou e ainda hoje os en- | Filha dos Condes de Almedina, as- 
sim 
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O cacau representa oiro, ambicionado oiro para não deixar chegar | | 
- Infelizmente, porém, a exportação do cacau tem baixado, como o praphico indica, depois de 1912, em que attingiu 42:362 tonela 


Como se sabe, o cacau é exportado pelas alfandegas de 8, Thomé e Principe para Portagal, vindo quási na sta totalidade para 
| dd: REY 


é reexportado para o estrangeiro. 


"Os paizes para onde elle foi, nos annos de 1913 a de 1912 és | 


baixa na exportação para a Allemanh 


- 


mesma casa que elle, durante o pe- 
riodo lédo e cego dos seus amores 
serodios, desenhou a lapis os retra- 
tos de suas futuras noiva e cunha- 
da, o de meu irmão Camilo e o 
meu, assim como o do seu amigo 
Alfredo José da Silva Cunha, (12) 


Em gesso modeloa tambem, em me- 
dalhão, o do seu bom e velho amigo 
Joaquim de FAO, ES a 
a res dos Reis, completamente 
despreoctupado com as modas, vas- 
mn. deselegantia. Quer 
s séitas de' Cunido o attingiram, 
transformou-se, ajanotou-se. Subs- 


tia -edim 


co. pelo frak elegante, de rabo de 
pêéga, feito no Rocha aifaiate; a bo- 
ta antiquada de elastico pela mo- 
derna, de cordões, a fita preta, sim- 
ples e estreita pelo plaxtron, então 
em voga, e começou a usar cabello 
de rieca ao lado e barba cuidada à 
Cavaignac. EC gos + 
"— Nos tempas remotos de Cicero 
enfileiraria hem na ala elegante dos 
bent barbali. dade = 
Tambem deitou cartola e no 
Club Recreativo de Mafamnde,- de 
que era socio, jogava de vez em 
quando a sua partida de bilhar cu 
dóminó. Detestava os jogos de azar. 
Na suá vida intima continuou toda- 
via a ser recatado e sobrio, viven- 
do com toda a modestia e parcimo- 


nhos . lucros como artista, ainda 
amealhava- para: comprar aos sens 
collegas obmas de arte com que, to- 
do satisfeito, decorava as paredes 
dos seus modestos aposentos. (13) 


Não estava, porém, fadado para 
ser feliz, até mesmo na vida conju- 
gal que elle como o seu sweet ho- 
me, tanto anhelava, K 


Duron bem pouco a paz infima 
da sua lua de mel, depressa ge des- 
fez a vaporosa chimera das suas 
bem parcas ambições. 

A sua indole melancholica, a sua 


bido e azedo pessimismo, a falta de 
paciencia, o espirito quasi sempre 


ram as causas unicas do seu infor- 
tunio, do seú desalento e finalmente 
da sua morte. 

A leitura das maximas do Barão 
de Feuchtersleben, que elle tanto 
recommendava aos outros, pouco 
actuou e Influiu na hvgiene da sua 
alma, à E nd 
- Sem coragem para supportar 
arrostar com as multinlas contra- 
riedades da vida, descontente com 
o mundo e aborrecido com a come- 
dia humana: alma desarvorade no 
cabo tormentoso da desesperança, 
naufragou de encontro á Morte, 
suicidando-se como se soitcidou Ca- 
millo, como se suicidou Anthero. 

A doença moral, mais do que a 
úhysica, foi que o anniquilou. 


(12) Além do seu retrato, pos- 
sue Alfredo Cunha a maçquelte da 


a 


- 


como um pequeno canhenho 
onde o esculptor deixou ' dispersos 


Tio que o snr. de Vanessy. observador 
rompto e. enbtil, enamorado além 
d'isao, lhe percebera no olhar candido 
cheio de pensamentos profundos. 
Emma possnia um coração arden- 


tos da nobr-za necessarios. D'esto | te, uma imaginação viva e, na mélan- 
modo pensava a eanr.* de Valbrane cerlica solidão em que à coninava a 


que ella. teria uma situação bonori- 
fica, o titulo de condessa, e continua- 
ria, depois das tias, 2 cumprir digna- 
mente os daveres de castellã, esque- 
cendo-se de que era coijbataria. 

Todas estas pequenas combina 
ções só tinham um deíeito: bassa- 
vam-se sobre um completo desconhe- 
cimento do caracter de Emma, é das 
aspirações, mal conscientes ainda, 
d'essa joven alma sabindo da adoles- 
concia. | ' 

A snr.* de Valbrune considerava a 
sobrinha-neta como uma creânça 10- 
telligente, docil, mesclando os gostos 
serios a nma alegria pura e trangui- 


la. Ora Emma era bem isso; mas exis- ; 
tia outra coisa ainda n'eesa nature- | samento, 


vontade da tia-zvó, tomava-se a so | Pedro e Paulo, foi absncordo o casa-, 


nhar, por vezes quasi sem ter cons- 
ciencia. 
O quê? Com quem? 


Nada de preciso se lhe apresenta- | apostolos rogrem por elles!» 


va no espirito. 


lãs de ontr'ora, que tinham passado 
em Valbrune toda ou parte da exis 


posas, jovens mães, muitas vezas fe- 
lizes, como 0 alivro de razão» onde 
ellas commentávam os acontecimen- 


tava.Havia ahi simples phrases como 
estas: 


SEA 8.535 contos. 
Ilha-do Principe 
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a, Estados-Unidos da America o 
E > | a. 
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Rd 


vis trechos e apontamentos 
arte. 

N'uma das:suas pequenas pag'- 
nas, figura o futuro poeta gayense 
(Zéphiro), barbeando meu irmão Ca- 
millo, desenho 
lou humoristicamente «Figaro 
Duziasy po : . | dE ago 

“-Essei albumsimho, escrinio ne: 
cioso dg pequeninas joias artisticas, 
figurou em 18M na Exposição Agr. 
“colo-Industrial do concelho de 
onde se inicióu Be aubaçr 
o todo grande Bsis| | 
— Grato ao“seu amigo Dr. Francis. 
co Fernandes Dourado, pelos servyi- 


na 


Eno 


lis 


- 
na 
O sol 


pr figuram no «Album Pi | 
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Ga a. | 


e o artista intitu- mo o d05 dois generaes bra 
das 


cas 
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| A exportação do cacau representa um valiosissimo elemento dé riqueza das nossas colonias, um recurso preciosó"de que temos podido dis- 

p6- para nãnse agravar ainda mais a crise financeira que Portupal tem atravessado. = Eco ER | CANO AM ida 
Oc depreciação da nosea moeda, 


so abysmo a 


à Us 


| cõE clínicos que este desinteressada. 
|mente Jhe prestou, 
retrato. emt mediflhão 


qpoaçion-o o 
q no consulto- 
Tio. 'em Santo Ovídio. * - 

Este excelente trabalho, 


PÁ 


Cha, o que é peta., » 


sá j : 


'(X mulher! é 
philosopho metaphysico allemão, 
dizia que a mulher era menos bella, 
esthelicamente fallando, do que d 
homem: que, como tvpo de belleza 
humana, preferia o Ápóllo de Bel 
vedéde á Venus de Milo, e que a Es 
pecie humana (com E grande), na 
vontade que tem de se p er, 
Inventára o amor para a aproxi- 
mação dos dois sexos. 

cez “Gavarni desenhava as mulhe- 
tando-as -graphicamente por dois 
circulos, unidos tangencialmene, 
dando assim a jdela do instrumen- 
to musico, chamado o violio, 
Effectivamente, a mulher é cons- 
tituítla essencialmente por duas re- 
tundidades: a bacia, bastante des- 
envolvida, para poder alojar o féto 
humano, durante os nove mezes da 
sua gestação; e os seios, túmidos, 
para poderem amamentar a crean. 
ça, na sua vida extra-nterina. 

A mulher é, pois, um ente huma- 


á luz creanças, 

Em gerál, as mulheres são mais 
dominadas pelo sentimento do que 
pela razão. 

Por oquelle, valem mais do que 
os homens, 

Já Voltaire dizia que «todos os 


um sentimento de uma mulhers. 
- Pódem ser levianas, versateis, 
inconstantes, .e não empregarem o 


mento de coisas sérias, 


Mas são sublimes no amor, na 
dedicação e no semtimento. 
Onde houver soffrimentos a mitfi. 
gar, lagrimas a enxugar, pobreza a 
soccorrer, doentes a tratar, ahi ap- 
parecem ellas, heroicas, res'stentes, 
desprendidas, abnegadas e aureola. 
| das por um soberbo espirito de sa. 
crificio... 
Suppõe-se, geralmente, que, no 
antigo Oriente, a mulher foi sempre 
considerada como escrava, 


felicidade,» 


vado seja o Senhor pela bella corôs 
de filhos que dá nos seus servidores!» 
«N'esto dia de festa dos apestolos 


mento de nossa filha 


Pela semana... 


Aa mulher — Gago Couti 


O espirituoso caricaturista frgr-. 


res, em 'duas pennadas, represen-. 
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nho 


TE sia q q e e e a 


+! = 2 Saccadura Cabral... 


= ee AR Devem, cómbtudo, fazer-se réstri. 
Arthur Schopenhauer. o ED | ções a esta opinião, cençã 


em presença 


de lendas, como as de Semiramis 


na assyria e das Amazonas na Ásia 
Menor, e de factos mais positivos, 


. % 


| dneéão de scenas evangelicas. 


Leia-se âmanhã. 


o as sooções 
Chá das d 


ela 
Ee do caracter, cuja interpreta- 
ção tinha preoccupado os seus an- 


Itecessores. . | | 
D'hi, as paginas, seductoras sem 


duvida, mas muitas e demasiadas 


| vezes profanhs, que os mestres da 


Renascença consagraram á repro- 


a pessoa da Magdalena, por 
exemplo” -a cortezã appareceu nos 
quadros relígios 1s. ; 


“A propria MulhBr“adultera, absol- 


| vida por Jesas, inspirou numerosas 


ARE do 4 


Lisboa, d'onde 


RS À À Emir jr ERPANA Sd 
bem evidenciados na parte direita do graphico, denunciando fisgrantemente a 
e ente, VA a PRE ca + 


pos gire este es a UC A 
Bertilhão, o 
Bertilhão, 
= Td a q 
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saz' precaria; era melhor entre os | 


Germanos é os Francos; apesar do 
marido ter sobre a 
direitos, os mais rigorosos, não Os 


exercia senão em circumstancias ex-| 


Ea 


cepcionaes, - Fato 
Chris 


“O advento do 


AS e o 
o le- 


e-doz costumes, em relação às mu- 


. Moo. 3% 


Mas, quando a Monarchia recons” 


| tituiu a plenitúde da sua soberania, 


este movimento detem-se e, sob a'in- 
fluencia do direito romano, reappa. 
recem a subord'nação da” mulhér é 


a aus exclusão de toda A'funcção 


pública, De resto, mia funcção supe. 


| Mulheres ao fhrono, desde os reis 

| merovingios, não tornou a ser 

admittida ao throno da Franca. 
“Esté costur”, “impropriamente 


taes como a condição social da mu- designado pélo tífulo de lai sdlica, 


lher entre os Judeus, a qual, apesar foi adopta 


de inferior sob q ponto de vista re- 


lig'oso, podia, pétã sua auctoridade |. 


moral na familia, contrabalançar e 
muitas vezes dominar o poder mate. 
rial do pai. 


“* Axsm sucecdia tambem na In- 


dia, 
No Egypto, 
phicos mostram-nos as mulheres 
isentas de todos os trabalhos peno- 
sos, compartilhando dos prazeres 
dos romens, e recebendo, 


-Iguaes, a sua parte das offerendas 


no, organisado para conceber e dar: 


e da veneração dos filhos. 

Dednz-se das legendas hierogly- 
phicas que a filiação estabelece fan- 
to pela mulher como pelo homem, 
e dos contratos denioticos, que, 
sob o ponto de vista juridico, havia 
gualdade completa entre os dois 
BPXOS, - 

O que caracterisava a condição 
da mulher, na brilhante civilisação 
dos gregos, era o seu extremo esta- 


“do de inferioridade, 


'cês 


raciocinios dos homens não velem | 
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a ettda, não tinha visto o que con- 

aN'esta quarta-foira de Paschoa o: 

nosso filho Carlos José João foi bas! 

ptisado na canella de Valbruns, Lon-' 


Donzella, dependia do seu pat; 
ada, do seu marido: viuva, dos 
seus paes ou do seu filho mais ve. 
lho. “Ta 

Sob o ponto de vista jurídico, 
ella só tinha direitos restrictos: não 
podendo, mesmo ) 
por si mesma, mas por intermedio 


seu pequenino cerebro no pensa. ge yum tulor. 


Os costumes corrigiam na práli- 
cê os rigores da le, * | 


Em Roms, 'a tondição juridica 


da mulher foi, ao principio, uma 
perpetua sujeção. Casada, estava 
sb o mantis (poder quasi illmita- 
do) do marido, e, quando d'ella saia 
pela viuvez ou pelo divorcio, caia 
sob a dos seus agnats fparentes). 
Mas este-rigor da lei primitiva 
foi-se attenuando gradunimeênte. 
Entre os Gaulezes e os Céltas, 
a siuação social. da mulher era as- 


emtanto uma rallher de intsllicancia 

tinhora de verigoso—sob o seu "onto 
emas Dt a + , [er , : 

de vista-es=aa evocações, muitas 


vezes breves a quasi saccas, das ale 


ma de vma familia, de qre geraimen- 


os monumentos gra-: 


como | 


assim, exercel-os . 


Tropa. . IgA 
Actualmente, muitos paizes ha, 
onde se reconhecem ás, mulheres os 
mesmos direitos politicos dos ho- 
mens. 

| - E, sob o ponto de vísla economi- 
Co, as reivindicações das mulheres 
téem obtido bastante exito. 

| E” assim que. um certo numero 


' de profissões, entra as liberãea so.. 


“bretudo, se tornam ascessiveis ás 
mulheres, dd ' 
Muitas administrações, mesmo 


publicas, faes como os Banicos, Os 


caminhos de ferro, o registo civil, 


'os correios etelegraphos admifti- 
| a as mulherfes nas suas repart!. 
| ções, 
| As Universidades, as escolas na- 
cionses de bellas-artes abriram. 
lhes as portas. . | 
Um certo numero de nações, mes* 
mo, concederam ás mulheres o ac- 
cesso no fóro, com grandes restri- 
| eções comiudo na Europa, mas qua- 
si sem limites na America e na Aus- 
tralia. 
Os antigos não viam na mulher 
senão a belleza material, 

| Mas as suas fórmas delicadas 

foram reproduzidas com perfeicão 

| pelos esculnfores Phidias, Polvele- 

"to, Praxiteles on nelos pintores 

| Zuxis. Parrhasius, Apélles, Pau- 
sias, Aét'on. |. 

Nas obras de erto da Idade Mé- 
dia, executadas 
um rigorismo excessivó, a mulher 
não annírecs com a sua superiori. 
dade plastica. . 

+ Todavia. os piúlores ón eseulnto- 
res de imagens do periodo gothico 
déram aos seus anjos, e, por vezes 
mesmo. às suas santas, uma belle- 
za de rosto, evidentemente inspira- 
da nelo modêlo vivo. 

Com a Rensscença, nintores € 


rava... Alto, Iniro, com um ar fino é 
sorio, olhos altivos, mas que saberiam 
fazor-se docas... 

—on£º.* conega de Valbrine, os ali- 
vros do razão» poiem tambem dar ás 


grins, dos soffrimentos, da vida inti- | raparigas ideias romanescas! Que eni- 


dados proparados para nÃo ser des- 


te 05 membros haviam sido unidos, | acautalada! 


se tinham amado, rezosijando-se ou 


Emma com |entristacends se uns pelos ontros... 


Francisco Maria Novar, marques de! E, todavia. fôra lendo o alivro de ra- 


Seilszan, Que os bemaventarad 


OS |zãos que Emma cormeçár: a sonhar 


imprecisas alegrizs, que lhe não det- 


À conega de Valbrnne tivera gran- |xavam-encarar a existantia t2l có- 
Evocava a recordação das -castecl- | de cnidado em afastar da sobrinha-'mo para ella « tia traçára. 


neta os romances imaginarios, e mes- 


part mo de expurgar para sen uso textos |sára com Francisco Maria Novar, 
tencia, e qne tinham sido jovens es-i de historia ou ds litteratura; rn25 de- imsranez da Sollazan; excitava parti. 


Essa Emma de Valbrane que ca- 


jra-lhe a lêr o «livro de razão» dos! culrrments o intarcs:e da menina co: 
avôs, como era de tradição na fimi. nega actual. E-tr procurava repre- 


quinze on dezescis annos. 
queeilas se edificassem da 


das virtudes, da vida simples das an 


«Hoje, anniversario da nosso ca- |tig:s damas do Valbrane. 


assistimos á missa para 


| n-jlia, quando as raparigas attingiam | sental-a em mente, 
tos importantes da ena vida O régis- 


imaginando-a' 


atim de|lcom as suas propriãs feições, visto 
piedade, | que tinha o mesmo nome... 


E Francisco Novar como era elle? 
Emma divertia-se a fazer lhe em 


à conega Evangelina, que era-no [espirito o retrato, como so lhe affiga- 


| 


Es-as innocentes imaginações, nas 
quaes além d'isso Emma não se dila- 
tava, teriam talvez ficado estaciona 
rias, so ella não tivesso conhecido 
Angelo dae Vanessy. 

Precisamente elle era lindo como 
o Francisco Novar dos sens sonhos, 
-—-]a umloiro um pouco carregado, 
tal como ella gostava, e alto, esbelto, 
de ar muito elegante. Tinha olhos al- 


tivos, —olhos soberbos, e qe sg tor- 
navam doces... mails que doces... 


Essa ardente caricia do olhar de 
Angelo não podia Emma esqnecel a. 
A essa recordação sentia os baques 
do coração precipitarem-se-lhe, Mais 
de uma vez, depols do seu encontro 
com o enr. .de Vansssy, ella surpre- 


sua mulher os | 


rior, à função real, a sucessão das. 


do por varios Estados da 


sob o imnermo dé 


E E : composições. 

7,7 Hoi E Um assumpto, GEO O tido 
: | 14 “St grave, à foi represe o por 
ds )” srapnoR | Ein td tambem! é a vinda ao 
Re EA áLs Santo Sepelchro, de Maria Mãgda- 

À] 3 | vê PRP Martha e Maria Cleo- || 

ue EA 7 : as, P . “o + 

ay jhalia | “| Intitulass ordinariamente esta 
28d ) | 3 à ban E One APaRai 

E ia ES ii GAARA - As santas mulheres no tumulo. || 

8-7" E do A ro > : Os artistas É modernos encarna- y 

ha paia dia Ss Todo ram, personificaram, allegorisarara, 

P “à pQutros paizes, . | | jsobos traços da mulher, as scien- 

ç Tl e ABr (cias, as artes, as vintudes, e, algu- 
no pr ET ca ed mas vezes tambem, Os VICIOS. 


| A mulher, encarada na vida real, 
“estudada nos seus costumes, nas 


suas paixões, nos seus caprichos, 
nas diversas épochas da sua vida, 


“Wnas differentes condições sociaes e 


nos differentes paizes, forneceu aos 
artistas assumpto para innumera- 

O «Dian escrevia um d'estes dias 
o seguinte: 


“nÃ «Capital» gastou hontem duas 
| columnas de retorcida prosa, com 
“| vistosos e manhosos titulos na sua: 
rimeira pagina, para nos demons-» | 


ar, o que nem perguntamos, nem 


nos importa, 


republicanos! 
- “Tudo, porque 


inda- 


'em sua honra, sem termos : 
ticas. 


qar as suas convicções p 
Deu-se à Capital O rabelho de 
numerar 


Yu ' BA: ad tado - é 
É pl (O, Preto que a deageyid cão do feudalisino, onde cu diroiide | Edmar ox micvimentos Hionarch, 
É tdo com o producto de; uma ço prio mae fnndados) nenhum. d'elles | envolvi 
flterto. pecuniaria * generosamente “seceiço im Btar;- não fgide molde q) dois Per Lodi contra aque 
da pao estamenio. <. megenvolver às prer | AR adigrad  qado 
eua Co fiuemoia das m Pi “admitfindo (nie, esses” 
KA 4 da masculinidade veio n prevalecer | que importa Rg a sua côr na | - 


| apreciação do seu feito magmifico? 
“São dois portugnezes que honraram 
ta Patria! Partidarios d'este ou d'qu-. 


tro regimen, ou; o que é mais natu- 
“ral, acima-de tudo homens de Scien- 
cia, marinheiros, e não políticos, 
elles merecem 
QUEEN So SA 
Tem razão omDia»v. 
Da circunstancia de não se acha- 
rem envolvidos em movimentos mo- 
narchicos ou sidonistas. nem pró 
nem contra, os oficines de marinha 
“Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
não se páde deduzir que elles sejam 
republicanos, ou .deixem de ser mo- 


narchicos, mas simplesmente que | 0s- 


não são politicos, vc : 
NÃo há motivo plausível para se 


| procurar inquirir dos militares 


quaes as stas opiniões politicas, 
porquanto elles, officialmente, não 
às deyém ter. 

--“Como. homens, no: 


listas, monarchicos constitncionaes, 
republicanos radicaes, democraticos, 
reconstituíntes, liberaes, populares, 
reformistas, socialistas, scamunis- 
tas, anarchistas, ou mesmo bolche- 
vistas .. 
— Não é possivel acorrentar 6 
pensamento humano. E a liberdade 
de pensamento, que, de resto, se 
acha consignada na constitnicão po- 
litica de todos os paizes civilizados, 
é uma regalin, assaz caramente 
obtidas para não dever ser condigna- 
mente respeitada. | 

Mas, pelos seus actos, não com- 
petiria nimca nos militares intêrfe- 
rir, por qualquer forma, na' politica 
nacional, * po 

Nem deputados, nem senadores, 
nem filiados em agrupamentos poli- 
ticos, nem assistindo a reuniões po- 
liticas já prohibido pelos recua: 
mentos discinfinnres), nem esere- 
vendo sobre politica em jornaes po- 
líticos. 

Unicamente militares wa 

Perinde ac cadaver: como se diz 
lentieunse. chamam em Franca ao 
dos jesuitas. (Como cadaveres: es- 


- 


cravos dn disciplina, obedientes, 
possivos, mudos. 

La orando muette,la grande si- 
exercito. tas 


- O grande mudo. O grande silen- 
+ CIOSO, 

| Assim devia ser o exercito 

Portirgal 
Em que ferra do mundo, a 2ão» 
ser na nossa, ha governos, que sa 
arrogam o direito de irem aos quars 
teis, arrancar officises do exereito 
ao nobre exercício da sna honrosa 


ema 


hendera-se a rememorar-so de algn-| da da snr.* de Vanessy, 
mas palavras trocadas, ao lado d'elie, | nando qne el'e devesse voltaralgoma — 


na avenida das nopueiras... 
Partnrbida, inquista, 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


End. talecrs Commercin - PORTO . 24 
Telephontos no Porto, 22 e 23, em Lisbos, 928-Centra s 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


| NA EDIÇÃO DA: TARDE 
DE O Commercio do Porto 


Os resultados da guarra 8 a: situação: mundial 
- —A mulher c a 
nco, Dia a Dia, a 
Força de vontade, eto. 


esculptores deixaram-se. influenciar |! 
lleza das fórmas, em detri. || 


e os dois ilustres 
“aviadores Sacadura e Coutinho são 
O uDia» disse déve- 
- rem ser nacionaes as manifestações | 


€ Começo dm 


todas as glorifica-| 


seu fóro inti- 
mo, pódem ser monaárchicos integra-. 


* ge A E ++ 


Domingo, 30 de abril de 1922 | 


"ud 


Centin ento e ilhas, trimestro o To 0..." APinia 88758 
Africa Occidental o Oriantel, semestro, . o « « 15H00. 
Hemanha, comento, oro 22 00 Sa 
Braril, semestre. . «su cu. e va , 
PAGAMENTO ADIANTADO o 17 
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'A's 10 horas da manhã de. 
“hontem chegou ao 


| jodr. ia de Carvalho 
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profissão 


nistrações' de concelho e dos 
nos civis? * 
'Oride governos, como 


“o, 
= 


respirar os ares 


e da arte milifares? ç 
Onde é que se vim algum dia 


na Italia, etc., os offlcisas 1a effech- 
vidade de serviço intárvirem nos 
assumptos políticos do seu naiz? 

Se, em Portugal 


por revoluções, sedições e pronun- 
cimentos frequentes, que a desacre- 
ditam perante os nacioines sensafos 


e perante os estrangeiros e a equi- 


param vergohosamente 4 Hespanha 
c'outrára e a algumas das irrequié- 
tas republicas da Amériza Central 
de hoje, = 


4 
q 
e = 
“ 
* 


NAS FILIAES 

: e DE = : de; 

O Commercio do Porto 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS | 
, — PARA ESTE JORNAL —. 


Não ha intermedi-rios, 
:: nem commissões 1: 


vez, —pelo menos. dnrante ijongo tem= 


afastava | po—á pacifica casa do Champsaint, 


essos rovrocessos do imaginação. Mas | dizia comsizo a velha conega que no 
depressa » altiva silhneta mascnlina, | cazo de elle ter feito no cerebro da 
os olhos ds ardentes elarões alaranja-! sobrinha alguma impressão, ceta de- 
dos, o sorriszo de lave ixonia, muito | veria apagar-so depressa n'uma nas 
oncintador, aprésentivam se-lhe ao |tureza tão razoavel; tão pouco To« 
espirito e ngitivam-lhe de novo o jo-| manesca, 


ven coração de nma emoção viva, que 
não era ontra senão o amor. 


“Assim, pois, na apparencia nada 
se modificára na existencia de Em- 


Sim, ella amava Angelo já, sem 0 | ma. Esta continusva a occupar-se di- 


saber, com uma admiração ingenna, |ligentemente do interior (o a s: 
par: 


que se mistarava um pouco de te-lbem estar das tias, trabalhava 


mor, porque a tia-avó não tinha dei-los pobres, adornava a igreja e, nos. 


xado, cada vez quo sa lhe offarecia a 
occasiÃo, de lh» mostrar a humanide- 


momentos de ocio, desenhava ou to- 


cava e cantava N'esta arte tivera. 


de masculina debaixo de sombrias cô-| come professora a snr.* de Sallonge, 


res. o 

A snr.* de Valbrune não suspeita- 
va d'esse estado do espirito. que não 
transparecis, a não ser talvez n'uma 
ligeira mudança do humor da rapari- 
ga, menos alegre e um nouco pensa- 
va, Satisteita com a prompta parti- 


e auxiliada pelas disposições nata- 
raos, tornara-se pnotavel executanto, 


co ) 
e + 
." h 
a + 


“Lavrador? 


ts 2 e Vs Aga 
ED" "A - 


bh Eq ho *. 


e do dignificame convívio 
das tropas, pára os irem sentar bu- 
rocráticamente, como 'physicamanta 
invalidos;'4s seoreétarias das ndmi-. 
os de cás 
que pela porta falsa das «filiações 
partidárias», fazem entrar, va zona 
deletéria da -enredadora polifica ha-. 
cional, homens que apenas uev- “im 
puros, “andaveis, 
fortes e desinteressados da sciencia 


na. 
França, na Inglaterra, na selgics, 


se proredesse . 
da mesma forma, não teriamos a | 
nação constantemente dilacerada . 
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RE SA 
i=Symyhonia | 
q89-CGavoíra do ouro 

Cie 1.:69"34c4, séries 


 — ANTERVALLO — 
10-Symphonia 


11 a 15-A rua das 7 Esfrolias | 
oi 


-— 


A 


BATALHA 


4 76 10 1 


i—Sympnhonia 
287—-Oavelra do ouro 


L* 2.º e 8.º séries, | 


b1Ze 8iyj 


|-—-Symphonia 
3e3-Caveira do Ouro 


4239-—-4 rua da 7 Estroeitias 


— No Salão de Inverno. | AR 
Concerto pela Banda de Infantaria 6. 


t 


5 PELA SW 
Foot-Ball 
Campeonato do Norte— 
Desafios para hoja. 


a 
] ndo 


Como noticiamos. a A. F. P: mar- 


paiz, especialmente no alemtejo onde 
ella já rareia tal a persezuição de que 
é alvo. O enr João de Lemos protes- 
ta contra essa proposta declarando, 


que ella pretende estabelor as conta- , 


das; mas os snrs. Dr. Amador Valem- 


"com para hoje os seguintes desafios: |te e Baptista de Sá estão de áccordo | 


ss 


1.º cathbegoria—Villanovense con-|com ella e n'esse sentido se manis 


— tra Progresso, ás 2 horas, no Campo | festa se quasi toda & assembleia, 


— doCovêlo; arbitro, Ivo Lemos, do F. 


- horas, no campo do Covello; arbitro, 
— Neves Eugenio, do A. F.C. | 


Pasca-se a discntir o artigo 8.º; 
que se refere á caça em terrenos cnl 


Espinho contra Saleneiros, -ás 4 |tivados e não murados, semeados de 


qualquer cereal, estabelecendo-se re 
nhida discussão sobre & eliminação 


2* cathegoria — Espinho contra|da palavra «codornizes.» O anr. Joa- 


Saleuriros, no Covello, no meio dia; 
“arbitro, AJelino Costa, do F. C. P. 


ufm Correia, presidente do Club de | 


açadores de Braga, propõe que não 


3º cathegoria — Espinho contra |se faça qualquer alteração, bem como 
'Salgneiros, às 10 horas, no Covello; (os snra, Avelino Siva, Neves o Joa 


- prbitro, Antonio Costa, do L. S. €, 


Promoção 


quim Mattos Cunha. Contra essa 
proposta manifestam se alguns dos 
resentes, que desejam que nos mi 
hares se possa fazer tambem a caça 


Vencedor da 1.º série contra ven |de pello, allegando que nas suas re- 
cedor da 2.º série, em Paranhos; ar-|giões ercasseia a caça de penna À 


— bitro, Lopes Carneiro, do F. C. P. 
O desafio de 1.º cathegoria entre o 


discussão ameaça etemisarce até 
que o enr. presidenta propõe que o 


Selgueirose o Espinho deve resultar jartigo não. sofíra em:nda slgama, e 
muito interessante, pois tem a real- |n'esse sentido «e manisfesta a maior 


cal-o o facto de os encarnados fica 


parto da assembleia, apesar de alga- 


- xem campeões da 2.º divisão caso! mas opiniões, contarias. 


vençam, ao que Espinho procurará 


O snr. Presidente tem palavras de 


sem duvida, opôr-se fazendo assim | agradecimentos para com todos os 
com que o matck proporcione uma | que estão presentes e encerra a ses 


luta renhida. 
O Congresso de Caça 


Inau jurou-so ante-hontem 
Como disse-mos inauguron-ss 2D- 
te-hontem, no salão do Centro Com- 


“xnercial do vorto, o Congresso de Ca- | dem 


" ca, da iniciativa do nosso presado 

* collega «Caça e Sportas.. . 

— Cerca das 10 boras os congressis 

— tas espalharam-se pelo salão 8 O snr 

— dr. Pinto da Silva toma a palavra para 

+ saudar todos os presantes, & imprea. 
sa representada e explicar quaes os 
fins da reunião, convidando em segui. 


“da para a presidenbia o sor. dr Anta 
“mes Guimarães, que 6 acolhido com 
umaestrond | palmas, Para 
“segretaricr igram nomeados os sars. 
Ps o Nina: M Ra do 6 6 Y 
SE. ti Eos O so mabta, do 4. Lv. 
“EO presto e Eai 
— decr a Bu olha e ennda tambem 


“ps congressistas. Explica depois os 
“fins para uis Longres- 
So. “Caça é no final do sen discurso 
* propãe uma siudação aos heroicos' 
do ças e $ : 
— aviadores poriandtes PER Ro 
- tando id Lisboa Br ao que 
j E podas Afsedios AS Td 
Ea respondem com uma quente ova- 
jo AE | 
E - O sor. dr Pinto da Silva propõe 
“que ea não possa fallar mais 


age 


“o que é approvado, e em seguida O 
“ee “Bapl à de Sá pede a palavra 


ex dmabrabalho sobre a evolução 
caça atr 


ravez dos tempos, sendo 


law enr.Ma- 
5 PE AGE Ae e 


otos para que da reuni 
coisa de ntil. 


= dy 
saum | 


Vas 


3 “4 


— appoiados, EE 
Falla em seguida o snr. dr. Amador 
— Valente, de Óliveira de Azemeis, guê 
* começa por estranhar a diminuta re- 
—* presentação dos caçadores portugue- 
- zes, dado o seu elevado numero. Faz 
cumas considerações propondo que 


Cas 
- 


“> 
g! 


* agora apresentado, na parte que diz 
espeito aos sellos das respectivas 
cenças, , o 4 
RA des de abrir a discnssão sobre 
— esse projecto o enr. presidente faz 
— Nr um ofãio do Clnb de Caçadores 
- Portuguezes, de Lisboa, lamentando 
* não poder fazer-se representar devido 
— do escasso tempo para, examinar o 
— projecto. Q snr. Dr. Antunes Guima- 
— Yes sento esta deliberação, tanto 
- mais qne o projecto 


e) + 


y , 


foi enviado aquêl. 
“Ja agertemiação em principios do cor- 


Te te mez, lamentando tambem a.falta 


— dos membros da Commissão Venato 
ps gar do Sul - "é adia Oipadano "ca o 
& posto em seguida á discussão o 


Fe ojesto e sobre-elle fallam varios 
— congressistas, O sor. Dr. Lopes Car- 
— meiro propôs que o $ t.º prohibindo 
— aos menores de 11 ann9s caçar com 
“« armas de fogo seja eliminado, o que 
6 approvádo. O S 2.º, depois de varia 
disenssão fica tambem approvado. 


Em 
der 
» eira dos'Santos Silva continua a lêr 
"o projecto até que o enr. Dr. Lopes 
Carneiro propõe quo seja alterada a 
—  xvedacção do n.º HI do artigo 3.º, fa 
a «dando sobre est> ponto diversos con: 
= gressistas e no final é approvada à 
— proposta to Sar. Dr. Lopes Carneiro, 
— que diz assim: «Nos terrenos parti- 
- em res não cuitivados nom murados 
= o» + O Givtito de caça não estive 
— mt Piicto pelo regimom florestal» .* 


— artigo 6.º gns ocsasiona acalora 

— discussio. O snr. Dr. Lopas Carneiro. 
VW» quer que as pílavras tinces d'esto 
q “artigo sejam substitaidos pela decla- 
" ração: asújcitos so regimens, com 
— que oníros . congressistas. não. se 
% acham de accordo, probondo algnns 
ratio 


k eo: 


o 


e aminutos, visto o tempo escassear, | 


[composta por 20 concorrentes (inter 


"ge altere o projecto de lei da caça! 


Imprensa sportiva | 
o “lnvicta Sport” e “Pos 


O 1º, secretario, enr. Julio Fer-|. 


Passa-se em segoija a disestir 0] -. 


são depois da ama hora da manhã, 
pedindo aos congressistas a maior 
ponagandaçe á segunda sessão, que 
cou marcada para bontem, ás 9 
horas. 

Todos os congressistas correspon 
com uma calorosa salva do pal- 
mas, debandando em seguida. 
— A Socledado de Caça anchava-se 
representada pelo seu presidente, 


| sor, Artur Cabral Borges, 


Pelos Clubs 
Sporting Club de: Colm- 
| DEN e caes 


Todos os jogadores ne cnsti 


A 


campo de Coimbrõss, a im de joga. 
rem em derafio contra o 1.º grupo do 
Msssarellos Foot-Ball Club, |. 
Igual conviie se faz aos jogadores 
do 2” grupo para comp:recerem no 
campo do Gremio Prosperidade do 
Cendal, pelas 9 horas e meia, onde 
jogarão contra o 2.º grupo d'es 


| Massarellos Foot-Ball 
Club 


Para solemnisar a passagem do 

1.º anniversario desta collectividade 
«portiva, a sua dirercão resolveu ef- 
fectnar og seguintes festejos: 
* Dia 30 de abril—Desafio de foot- 
ball entre os primeiros «teams» d'es- 
ta collectividade e do Sporting Club 
de Coimbrões, ás 18 horas, 

Dia 1 de maio— Alvorada, emban- 
delramento da fachada da séde é 
sessão solene, Corrida pedestre 


socios), sendo o sem percorso do lar- 
go do Ouro á séde a (Miragaya), para 
o que se disputarão 4 valiosos pre- 
mios, cabendo entre elles uma artis- 
tica taça ao primeiro corredor que 
alcançar a meta. | 

Para 0 desafio acima, pede-se pa- 
ta comparecer na séde, és 14 horas 6 
meia, os seguintes jogadores: 
- Aurelio Cardoso, Antonio Sousa 
(captain). Angusto Ferreira, Pinto 
Veiga, Gilberto, Antonto Mendes, 
Amandio Cardoso, A. Villar, Bastos 
Lopes, Alfredo. Carvalho 6 Christlas 


“Supplentes: Americo e Eduardo. 


a] 


voa Sportiva” 


- Recebemos a visita d'estes nossos 
prezados collegas, que á cansa spor 
tiva téem dedicado o maximo dos 
geus esforços. ao No 
-  Bmbos inserem collaboração mal- 
to anreciavel, 
Os nossos agradecimentos pela 


visita. z. É do ae 


P elo-Paiz. ” | 


ee FdokBall TS; 
esti ooo O Taça de honra 


“e 


- 


1 Pãra hoje foram marcados pela 
F. L. os sepuintes desafios: 
“Taca” de Honra—Vigtoria contra 


Jnião, em Bemfica; Bemfica contra | . 


hletico, em Bemfica, 

Provas escolares — Instituto de 
Pupilos Cãsa Pia e Affonso Domin 
gues-Asyio Maria Pia, : 


Ed jor ta qb Athletismo 
2 "90 Cross-Country da F. 
q ts see Ss. D. à. 2 A 
TA RPE 
--Realisou-se 0 nnnunciado «cross-: 
countrys da PF, S D.A, dispntado 
par 28.concorrentes, tando chegado 
em 1º .Jocar Aibano Mortins do G. 
E. 31 do Janeiro, que fez os 5:000 ma. 
tros em 18/40”, Ê 

108 2º e 3º .logares conberam a 


TA 


d'elles a eliminação do artico. Por; Franoiseo da-A'mei 'a e João da Sil 
; fim Yeso vo se que este, ponto fique va Sanes, do Gropo Sporting Nacio 


= par? ser discutido em 1.º logar ns mal, que ganhou a classificação por 


| proxima sessio,.o que é approvado asquipes», 

E: o O snr. Dr. Amador Vilentê faz al|.. o Em 
—— algumas considerações sabre o atiigol.. 4 
ORA propondo a .elimipação das pala too cs Ay pismo 


ki 


— tigõe o snr. Dr. Amador Valente rb- 
sá tira a proposto. 


1 e 
E 
, f Y ' 


— ter 


Ad O sur. prisidente defande o sp 


+” 


pt 


+ 


- exuneção d'ulla em 
. = º 


ER * o] 


algu 


 vras, aCirsos de agna n vegaveiso;|, 


O corcurso internacio- 
nal 


Efectna-se hoje, em Lisboa, a 


Osnr Dr. Elísio de Castro Iê nma primeira prova do grande concurso 
e j + o ca p o = “ . ho E 

op sta do deputado sur. João Cruz | hypico-intern«cional, organisado pela 
proh bindo a caça em determinados | Suciedade: Bypica Portugueza, reaii 
“nos, evitonio assim a completa | sando ns prov:s que já enumeramos 

S pontos do |no programma publicado ha dias, 


+ 


o 4 A Es eg: 2 


E 


a Grndda Choo o a inn 


4,* mário | 


nosso jornal. 


DE a. | 
=” pai 0 


qc ei 
| Jardim Passos Manoel | 


HJE—4 sessões— HUE 


A's3 o 5 da tarde 
8 N2 010 1,4 da noite 


PROGRAMMA DE ESTREIAS 
de maior successo di semana 
O caminho difficil 


L.º jornada—4 partes 


| 
| A Perola Maldita 
| 
| 
| 
| 
, 


z"zõmçmímmuaaa 
— ——— 


E 


5 PARTES 


Ames trt PE 
Charlotchefe de família 
2 PARTES 
— A VERDADE VENOE — 
1.º épora—2 partes 


O Jornal da actur'idadas 109 


Concerto no had—Sextotto Al- 
| berto Pimenta — Attractivos 
Buffet. ; 


No Salão do Festas 
Grande exposi;ão co mobilias 
== Tie sas iate 


| AÚISO — 2º ármanhã 


em sdoania 
as sossõos começam 
“o ás DB horas 


O Commercio do Porto 
HA 60 ANNOS 


MAIO vz 1862 


|—Em Valença, o negociante sr. 
João Gonçalves do Cruzeiro Seixas 
encontra em sua casa, a altas ho- 
ras da noite, dásfarçado, o alferes 
Pimenta, de caçadores 7, que, de- 
ii de desesperada lucta, é preso. 
“ratava-se de um criminoso alten- 
tado, : 

—Morre em Lisboa, em casa de 
seu tio o.shr. visconde de-Campa- 
nha, a snr* baroneza de Grimancel. 
los, D. Virginin de Píssos de Al- 
meida Pimentel. Contava apenas 22 
Annos, dr 

3—No theatro S. João dá-se a 

rmeira representação do drama 
istorico «OQ 1.º de dezembro», origi- 
nal de Alfredo Hoggan, sendo o hy- 
mno triumphal, 
composto por José Francsco Ar- 
royo. A actriz Gabriella encarrega. 
se da parto cantante, acompanhada 
a cro, . 

—Em uma corrida de touros, em 
Madrid, é morto por um touro o 
espada José Rodrigues («Pepetes). 

- “4. 


HA 580 ANNOS . 
| MATO pr IR7? 


' o e , 
(t—Em Lefria osvpresos da ca- 
de'a tentam evodir-se, cortando as 
grades das jancilas, ' abrindo tam- 


No ER px 

—DE LISBOA—O snr. conde de 
Casa] Ribeiro deu um opiparo ban- 
quete em obsequio ao enr. barão 
Maximil'ano Knenigsswarter, sendo 
convidado todo o ministerio, 

- ?—Com muito agrado represena- 
se no theatro Baquet o drama meri. 
timo, de Cesar de Lacerda, «Os ho- 
mens do mar». | o x 

3—Por portaria do ministerio d» 
reino é adjudicado ao snr. Antouo 
Pereira dos Santos o subsidio Á em- 
preza lvrica do theatro S, João pa- 
ra e futura época, 

—Proximo do Cabo da Roca 
naulraga a polaca franceza «Saint 
Germain», procedente de Marse- 
lha. Ignoram-se mais informes, 

4—Nos jardins do Pnlac'o Je 
Crystal renlisam um aftrahento con. 
certo as bandas de musica da wlter- 
da municipal, caçadores 9 é inf 1. 
taria 5, sendo numerosa à ToncIE- 
rencia. . 
soe<—— 


Para os nossos pobres 


Do enr. M. A. Alves de Brito re- 
cebemos a quantia de 24390) réis, 
com destino & pessoas enverganha- 
das. protegidas pelo nosso jornal. 
= a O te mm— 

Benemcerencia 

Do bondoso anonymo «lrmar» re- 
cebemos a qnantia de 903000 réis, 
gendo 804900 para os Soccorros D» 
micilisrios da S-nta Casa da Miserl- 
cordia do Porto e 895 09 para pobres 
soccorridos pelo Gommercio do Porto. 


304000 réis, para ser assim distribni- 
da; 103000 nara o Asyvio das Rapari- 


reches O Commercio do Vorto e 
108000 para pobres protegidos pelo 


oe <— 
Creches 


o Commercio do Horto 


Foi de 58300 réis o producto da 
contribuição expontanea de algamas 
pessoas qne durante o mez se utili 
saram do teleph-nin installado na À- 


Hlial n.º 1 de O Commercio do Ports, 


para anxilio destas Creches, 
=. — Sao geo 


Ganiro Gommarcial do Porto 


Furto de fazendas 


Por intermedio do Centro Com 
mercial do Porto acaha de ser envia 
da ao snr. engenheiro-chefe da explo 
ração da Compania dos Caminhos de 
Ferro Portngnezes nma represen'a 
ção snbscripta per varias firmnas des 
ta praca e na qual as mesmas recla- 
mam contra os frequentes ronbos de 
do a praticadas no trajecto de 
Car panhã a Aveiro. - 

No officio ao € ntro Commercial 
que acompanhou a citada reclamação 
reedição de outras já anteriormente 
formuladas, a mesma corporação sa 
H nte a impstiosa necessidade de se 
adoptarem, quanto antes, nroviden 
cias que ponham termo a tão deprt- 
mente sitnação, que s” muitissimo 
prejudica o comme rcio expedidor de 
fazendas não menos aRecta o bom 
nome d'aquella respeitavel Compa 
nhia, 


CS CAD E SR 6 ram 
DR. ORTIGÃO MIRANDA 
Medico cirmrzão do Hospital 
-— da Misericordia 


Director da entermuria do «sexo femínino* 


” 


| Consultorio: Rua José Faicão, 91 


RE a e e 


mm | Chado Junior, em suffragio da alma 


Matinóg ás 4 112—Bonecos articulados 


iiracões de 53, no fecho ficaram ven- 


de muito-efteito, | 


EA , emati | bem wym buraéo na pareda A força 
tnem 6 1.º grupo deste Ciib' derem [obsta à fuga. vo ca to 


“comparec-r hoje, pelas 18 horas, no | | horas de terça-feira 2 de maio, afim 


—Do carid so anonymo aCassingas |, 
recebemos tambem a quantia de 


as Abandonadas, 103000 para: as|. 


md 


Terça «foi ra, 2—Estreia da Comp anhia Alves da Cunha - 


lavada é 1º Récita de assignatura “!LMA FORTE, —S actos de Nicox 


cita 


- 2 CE ES mo smanhã -Ré 4 ma € nteter ; 
EEE = o mm É s hier Brun ei do Grade tóra 
nin lbtima- 18 [osentaçõas bamoristica, "ante farça Juiz 
a a CIONAL ta do o meti | ol UM pre de ir 
Th egatro a e h cos cer o DC E Sadi acer 


prestimos internos, apesar de um 

tanto movimentrdos, conservam as 
guas cotações ante iores, 

A divida intema 3 %h%, devido 4 

á que teve em 


Semana Economica | 


Cambios— O mercado cambial, dn- 
rante a semana, conservou se pouco grande procura e á alta 
movimentado e com pequenas oscil- Londresde31 50001.ºsérice 3243000, 


lações, 3.º série, que era a cotação da sema 
O marco allemão esteve mnito os- Ena anterior, subi para 8588000, 1.º 
cill-nte, pois tendo-se realisado ope- série, e a 3.º série para 3515090. 
O papel bancario. na sua «» aioria 
esteys com rerilar movimento e fir- 
ficaram sobre'me, tendo s2 renlisado Banco do Mi-. 


dedores n 47. 
As toxis que 


||AS praçes que abzixo mencionamos, ! nho, a 260.009: Banco Nacional Ol- 
|!foram as seguintes: | 


tramarino. a 2745000; Banco -de Por. 
tngal, 27650 0; e Banco Portucmez e 


| Dinah. Eamal Brazileiro. a 155850; as acções do 
“ts/Londres Ch ..ccos 4 44 43); Brsnco Cormercia: do Porto, bam co- 
||s/Londres 90 d/g «.. 45 — mo as do Banco Allisnça tiveram re- 
s/Pariz...ver. conse 16170 tS140 gular procuia, ficando compridores 
|s/Madrid...eccornos 15975 28098) para o Conmercia] do Porto, a 238090; 
a iloatidas 5 «esa uesas Bra B8a U Altiança, a 28 1800). 
s'Hollanda ..ccesses 45850 43938; As acções das Companhias dos 
s'Sniesa orrenorona 28480 25520 Tubacos, bm como as dos Phospnho 
s/New. Torkcvecccsõos 125760 125939 . ros, estiveram muito mnvimentadas 
s'Belzica....cccvore  1SOO  IHOM) q firmes, tendo se realizado no fecho: 
s/Allemanha,.ces... 454) Tabrcos a 5183000; e Phosphoros, a 
s/V ONDA «ceccessasso , NA “1703000. 
DIMAMAROA o escerero 2465) 28740, ÀS obrigações da Companhia Am: 
Noruéga ..ccocoonoos * GESTO 94410 DACA Continuam mnito movimenta 


das e firmes, tendo-se renalisado ope 


O cambio do Brazil sobre Londres 120008 entro "318900 e 1485000: .ns 


tem-se mêntido sem oncillações, | 9% came m nteom so avo acelilaço o 
cando a sua cotação a 7%, | ficando vendedor:s a £24900. 


O mercado de libras em onro tem- 
Be conservado sem a! nrações. + pia Õ pape! das Companh 18 Coloniaes, 
na sua maioria estiverim movimen 


do verdedores a 8 $900. 
Fundos— O mercndo de fandos es 'tádas, mas fecharam com tendencia 


teve muito movimentado. devido ás frouxa, 

grandes disponibilidades o q:e moti As acções das Comprnhias de Se 

vou que a maioria dos valores se fir garos, tiveram regular mrocura, ten. 

masse ido se «ff ctaado Garantia, a 1505000, 
A divida Interna de 3 9%, consoll- a ficaram compradores p.ra a Fideli 

dada, bem como os titnlos dos em-' dadé a 3,3005010. 


dl do Ublii | 


o , 
o E o 


E) 


“Reunião magna 


= Rj ; "4 
34 , - B f 


IMPOSTO SOBRE TABOLETAS 


Por este melo convidam-se os enhores associados e demais interes. 
sados, à reinirem-se em sessão m oa eédo d'ssta associação, pelas 21 
ta pendente de approvação do Senado 


manifestarem sobre uma propos 

| Municipal, pla qual é constituida 

uma nova contribuição, pelo exercicio do commercio, em substituição das 

«ctuaes licenças de taboletas, A ref rida proposta abranga touos os indivi 

dues fnscriptos na matriz da contribuição industrial, tenham om não tabo- 
letas, 


Porto, BO de abril de 192%, | 


esação de Comanians 
ELLUS 


CONVITE | 


? ! 15 x 
Devendo o exe.=* enr, José Pinto Torros, ronlisar, na séte Teata As 
socinção. rma de Sá da Bandeira, 383 1º, mma conferencia sobre Ego no» 
mia financeira e oamblas, nom possivel emprestimo externo, con 
vidam-se os snrs. associsdos e demais interesevrdos em tão important.s 
assumptos, a assistirem á referida conferencia que deve ter logar ua pro 
xima quinta-feira, é de maio, ás 91 byras | WA 


"Porto, 80 de Abril de 1929, 


P| Diroco ão 


Salvai uma vida As maias 
Proseguindo a bella missão ds! Mais uma formosa tradição qu” 
bemfazer, os nossos leitores procu | vai esqnecen io como tndo que pas: 
ram, com as snas esmolas, accudir a n'este dobar lento dos tempos tio 
essa menina pobre e doente para que convalsos em que vívemos. 
ella consiga onstear as despezas com As maias, as modestas florsinhas 
a pertinaz enfermidade que a acco-! dos campos enfeitavam alegremente 
metteu na flor dos annos. “tas Janellas e porta'as de todas as 

Em anxilio da mosnra protegidas, casas, no dia de âmanhã. Rara era a 
appelamos para a ganerosidade dos | casa, rara a jan-ll+ e portal que não 
leitores de w Gommercis vo Porto. 

recebemos mais: 


Do anonymo AO, 
Transporte .« 


ostentava, nO 1.º de maio, O seu ra- 

mosinho de maias que segundo voz 

corrente, servia para afugentar o de- 

, . 28500 monio: como se o demonio leitor, se 

- o 1310842) |intromettcsso nos pegocios dos mor 
——— —— | LãeB, 

'* De manbhãsinha, as leiteiras, as 
lavadriras, as mocetonas gnapas das 
aldeias proximas vinhsm carregadas 
de ramos d* maias, que iam venden 
do e distribrinto pelas casas que 
com ellas se enfeitivim como um 
dia de festa. Os p-srdos carros de 
bois, no lento passo d'e=ssrs pachor 
rentos philosophos, como lh s cha 
mou já um poeta, traziam tambem 
enfeitados os fie ros e os jugos com 
a tradicional flirinha. E até nos 
electricos ella aparecia, 


Bancos e Companhias 


Companhia de Adubos In» 


— victa 

Realisou se bontem a aesamblo | 
geral da Companhia de Alnbos Ingi- 
cta para spreiação do relatorio & 
contas do conselho de aiministraçãa. 
Presitin o <nr, Bento Carqueja, 
secretariado pelos enrs. Gnilbermo Hoje, ainda mnitas pessoas con 
Correia Leite e Ab:1] Carnneja, "|servam a formosa tradição; são os 
O relatorio e contaa foram appro-|qns luctam contra as ideias moder- 
vados por nnanimidade, nas, contra esse vertiginoso desfazer 
Foi deliberado que a vaga no con- |do qne se tornon o encento e a ale- 
selho de administração erja preen-|gria sunve da nossa infancia. Felizes 
chida pelo snr. Jacgnes Lugan. os qne sabem recordar; felizes os 
———————— ee povos que téem tradições e as não 

as 


MUSICA 


A apreciada banda da gnarda re», 
pobiícana executa hoje, no jardim da, 
Cordosria, das 1 ás 3 horas, O seguin- 

to programma; 

1* parte—«Dander». prsso-doble, 
'S. Love; «Victoria», ouverture, B 
Costa; «Serra de Cintra, ode, Snvi- 
nete; altecorisção antigas, interme- 
go, André; «2.º fado», Rei Colaço. 


ace 
Junta Geral do Districto 


| Sessão plenaria 

Por direito proprio, reunem na 
terç=-f ira, 2 de maio, os procnrado 
res á Jnnta Geral do Distrito do Por 
to, em sessão ortiparia. 


—— Ses & 
"Ordem do Carmo | 
Na secretaria da Ordem do Carmo | 

foram recebidas as seguintes esmos 

las nara a sora economica dos seus 2.4 partes? * R+"sodias, V. Ens- 


irmãos pobres: sul; elsis», fox trot, Montenegro; a Fi 


103 NO da familia do saudoso An- E N 
tonio Cailos Soares em enfíragio da lipo de Castro, passo doble, Carba 


alma o meano de 108000. do enr. jal. 
commendador Francisco Pereira Ma- 

Usem o Sabonete Aregos 
pelie. 


d'ama pessoa de famiia, “Atratem com elle a vossa 


Minho e Douro 


Os comboios expressos n.º 
155 1355 e 1239-176, entre Porto e 
Chaves e vice versa, «nnnnciados pe 
lo novo horsrio, a principiar ámanhã 
=Ó começam a eff:ctuar se no senti- 
do ascendente desde 20 do corrente 
mez. e no sentido descendente desde 
e dia 21. 


Us aniadores 
portuquezes 


Anreciados no Portopor 
subd'tos estrangeiros. 
Palavras amigas para 


Portug | : 2: 


A grande f-çanha de Saccadara 
Cabral e Gago Montinho, esses avia 
dores heroicos. hoje conhecidos e 
admirados no munio inteiro, e cujos 
nomes pódem jí considerar se grava 
dos em letras de ouro na historia dos 
nossos descobrimentos—esse empre. 
hendimento collossal foi hontem 
aprec ado em termos verdadeiramen 
te eloprosos para os portuguezes, na 
magnifica exposição de moveis e ar 
tizos da importante Fabrica Mobila 
dora Portnense, Limitada, que, no 
salão de f stas do J-rdim Passos Ma 
nocl, continua a ser visitado por m! 
ihrres ds pessnas, tanto do Porto co 
mo da provincia, 

E com5 é consolador rezistar que 
tão eloriosas referoncias á nossa ra- 
ca foram feitas pn'essa grandiosa ex 

»sição da Mobiladora por individua- 
li indes estrangeiras que rejnbi'am, 
como nós, pela travessia aerea do 
Atl»ntico. | 

Pena é que a exposição da lazno 
sa mob'lia—a encerrar definitivamemn 
18 na quarta feira—deixe-de cer tão 
cedo admirada no Passos Manoel, 
pois que, c-rtaments, continuaramos 
a ouvir all! referencias de significatr 
va aim ração e amizade de inglezes, 
francezes e hespanhoss, Felizmente, 
outros moves Inxuosos, consisten- 
tes e do mais «abido gosto artistico, 
continuam variadissiímos na exposi 
ção perminente da Fabriva Mobila 
dora Portnense, Limitada á rua de 
Santa Catharina, no anglo da roa 
Firmeza, 


—— > eco+<— 


Da bien ao Brand 


rimei- 


A mesma anciedade dos 
ros dias acompanha os aviadores 
ve brevemente levantarão vôo dos 


enedos, em direcção do Brezil, no 
novo avião que o vapor «Bagé» coni- 
du 


- RED 
Será um vôo triumphal; será a 
conclusão da empreza gloriosa, O 
remate magestoso do feito mais ar- 
rojado dos ultimos tempos. E de to- 
da a parte, são geraes as man'fes- 
tações de rogozijo como são de elo- 
o e rasgado louvor as palavras da 
mprensa estrangeira. 
" por ieso justificado o nosso en- 
vaidecimento. k 
A compra das insignias 
Vai-se accentuando dia a dia-o 
enthusiasmo pela subseripção na- 
cional para a oíferta das insígnias 
da Torre e Espada, em ouro e pe- 
dras preciusas, aos heroicos aviado- 
res Gago Coutinho e Saccadurg Ca- 
bra 


l. 
-— AlMinge já 2:3148500 réis a quan- 
tia subscripta até hontem. A com- 
missão angariadora, da presidencia 

"general gnr. Gomes da Costa, 
continua distribuindo listas por to- 
do o paiz, esperançada em que a 
gente portugueza concorra tanto 
quanto possivel para esta consagra- 
ção aos novos Gamas que, arros- 
tando a morte, procuram glorificar 
a Patria, | | 

A commissão angariadora pede- 
nos para pafentear à direcção do 
Bunco de: Portugal, qne subscreveu 
com a quantia de 1:0008000, o seu 
maior reconhecimento pelo auxlio 
generoso que deu a uma ideia tão 
sympalhica, estando esperançada 
em que outras casas bancarias a se- 
guirão, bem como estabelecimentos 
e Companhias importantes, 

Os presos da Cadeia Civil 
do Porto 

Dir'gem-se-nos alguns presos da 
cadeia civil do Porto, lastimando a 
inacção em que vivem e a s'tuação 
para que foram arremessados, lem- 
brando que é nas cadeias que elles 
mais e mais se prevertem e mais 
se transformam em séres não só 
inntes mas ainda prejudiciaes á so- 
cidade, nos pedem para que, em 
seu nome, intercedermos junto do 
snr. presidente da republica, pedin- 
do-lhe um indulto por oocas ão da 
checnada dos aviadores portuguezes 
ao Rio de Janeiro. 


“NA P. OVINCIA | 


Caminha, 27 

A ncia telegraphica de qne o 
novo hydro avião tinhz embarcado no 
psquete brazilairo a«Bagés canon 


sensacional enthneiasmo por em bre- 


ves dias ir proscguir se á traves-ia 
aerea com os arrojados aviadores Sa 
cadnra Cabral e Gago Coutinho, dois 
portngiezes dedei, 

Como nntlciei, ruidosos festejos 
se preprr-m qnando da ch ganda ao 


dores aereos, 


Agu'm, 28 - | 
Está aqui organizada uma com- 
missão para levar a effeito ruidosos 


festejos, quando houver conheci- 


| mento da chegada ao Brazil dos in- 


trepidos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral. 


—usag 


“| Marolores, 28 


Projectam-se aqui grandes mani- 
festações populares, logo que se sal- 
ba da chegada dos arrojados avia- 
dores ao Rio de Janeiro, 

Coimbra, 28 

A Cantina Escolar dará um bódo 
a 200 creanças pobres quando os 
aviadores portuguezes chegarem ao 
Rio de Janeiro, E 


“pírolas, um annel com brilhantes e 
pérolas, nm par de botões de ponho, 


Ri» de J neiro dos grandes navega, sêda, tudo roubrdo ao snr. capitão 


PROTESTOS RITO SS 
[PALÁCIO DE CRYSTAL 


-— MUSICA = | A's 3 da tarde 
á tarde nos e9d noite 


JARDINS|CINEMA 


Restaurant — Chá e jantar- 
ft oncerto 


TO ST TS 


Labruge, 26 . 

Continua a despertar geral inte 
resse a gloriosa travessia do Atlnn- 
tico. agvardando-se com anciedade 
a chegada do successor do «Luzita- 
nia» ao Rio de Janeiro, 

N'esta localidade, estão sendo 
cobertas por centenares de assigna- 
turas, as listas que «O Seculon dis- 
tribuiu pelos sens correspondentes 
saundando assim o nosso bom povo 
os heroicos avindores, que tão no- 
hremente estão levantando o nome 
de Portugal. 


Melgaço, 27 


A chegada dos herolcos avindo- 


res ao Rio de Janeiro será aqui fes- 
tejada com missa solemne e «Te 
deumpn, sessão na camara municipal) 
e bodo aos pobres. 

Portaleçre. 27 Ro] 

E" com comovida anciedade que 
todos os portalegrenses esperam o 
termo feliz da expedição aeronanti- 
ca, emprehendida pelos inteligentes 
e arrojados aviadores portnemezes 
Gagn Comtinho.e Sacadura Cabral. 

- Preparam-se na cidade mnitas 
manifestarões de regonsijo para cele- 
FEre condignamente tão glorioso fei- 


Arcozeli"s (Molmertn da Beira, 26 

Os festejos a promover quando 
da chegada ao Rio de Janeiro, dos 
intrepidos aviadores, ento dia amni é 
esperado com indiscrilivel ancieda- 
de, prometem ser ainda mais impor 
tantes, devido a haver mais tempo 
para melhor serem organizadas, 

- Apesar de ser aqui uma pemne 
nina povoação. sitnada n'nm canti- 
nho.da Beira, no peito dos sena ha- 
hitantes existe o mais alto patriotis- 
mo, e só assim se explica os feste- 
jos que se propõem fager. 


Santarem, 28 


A convite da camara munte'pal |. 


realisou-seh ontem, & noite. nos pa- 
ços do concelho, uma rennião re- 
presentativa de todas as forças vi- 
vas da cidade, a fim de accordar 
na melhor maneira de levar a effel. 
to umas festas de homenagem aos 
Intrepidos avinnores Gago Coutinho 
& Saccadura Cabral, 
Varios oradores se pronunc'aram 
sobre a escolha do programma.. 
“Foi nomeada uma grande com. 
missão organisadora por pronosta 
do snr. dr. Telles Feio e aditamen- 
to do snr. Gervasio Marques, com- 


posta do presente da camara, go-|. 


vernador civil, commandante mi- 
litar, Associação Commercial, Syn.- 
dicato Agricola. Junta Geral, reito- 
res do lyceu e Seminario, director 
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EO para a “matim 


tribuição do n.º 295 ( 
maio) do popular 
Lavrador», or 
colas «Maria 
pre inferessantissimo ps 
cultores. 


seguinte: . 


cenras; sementeiras da épcer 
paração de ponsios; resas é cem 
nos prados. Hortas :—Re di 
teiras e cuidado nas hortas: 
ras de plantas horticulas. P; 
res :+—Pofaa verdes, mc 
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em que se apres ntaa or as 
de celebridade pet PARE 
- The Marconis. 
e o prodigioso Mazarino: 
com o sem celebre cão Jaoh 
Familia Luftmann 
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Por se 
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espectaculo da nolta, 


» 


13 
ROSA 


«O LAVRADOR 
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Oliveira. ei Eriadl Rea 


Segnem-se num erosas eim 


de e 
ao 4 — 


de assignantes, com valiosos 


recimentos, . 


nistração do. 
recebem. as assign F u 8. 


da Escola Agricola, commandante | 


dis Selo sda dentaria Gra 
perario, juntas de freguezia, dr. 
Telles Feio e Inn ps o 
Trocadas novas impressões so. 
bre a organ'sação do programma, 
ficou assente, por proposta do enr. 
José Motta de Carvalho, que cons- 
tem de alvorada pelas bandas de 


“musica dos bombeiros e infantaria | 


16, seguida de uma salva de 21 ti- 
To.; cortejo civico organisado na 
praça do Commercio, que percorre 
rá as principaes ruas da cidade, 
com o concurso da academia e de 
todas as collectiv dades, dirigindo 


se so magestoso templo da Graça, | 


onde as flôres colhidas durante o 
trajeclo serão espargidas sobre o 
tumulo de Pedro Alvares Cabral, 
junto do qual a camara callocará 


uma lapide de marmore com lettras, 


de ouro em homenagem aos ERaa 
des avindores Coutinho « Cabral. 
Seguir-se-ha a distr buição de um 
bido aos indigentes na Associação 
Commercial, um jantar ás crean- 
ças na Associação Nun'Alvares, so- 
lemne «Te-Deum» no Sem nario e á 
noite illmminacões e sessão sole- 
mne no theatro Rosa Damasceno, . 

A commissão organisadora d'es- 
tes festejos reune-se ámanhã, à 


noite, para combinação dos seus 
trabalhos, | 
Cerva, 


RS tn 
U povo d'esta localiae seguiu 
sempre com delirante enthusiasmo 
as notícias respeitantes ao araido 


Lisbona-Rio de Janeiro, e por isso) 


aguarda com anciedade a continua- 


ção de tio arrojado feito, preparan-| 


do pressnrosos, uma manifertação 
da regosijo p-ra o dia da chegada ao 


Brezil, dos intrepidos sviadores Sa-| 


cadara Crbral e Gago Continho. 
cem ma Dee 


Empregados menores 
do Estado 


A classe renne hoje, ás 10 horas, 
afim de serem tratados assumptos de 
nteresse collectivn., inadiavris, 


Roubo —Pedido de captura 

O esnr. administrador de Faro so- 
liciton da policia d'esta cdade a 
captura do portador de uma mala, 
contendo dnas colchas chinrzas do 
seda, um bule, um asgucare ro, uma 


leiteira e uma phosphoreira, tndo de 


prata, 82 pares de meias de sõda, 3 
vestidos da sêda, um alfinete com 


com brilhantes e tres carhecoles, de 


Vieira Branco, chegado ha ponco de 
Macau áqurlia cidade, 
Pede tambem a apprehensão dos 
objectos, caso appzreçam, 
Dur 


a temem Soma 
“Grévistas” aggressores 
Manoel Carduso de Souza Soares, 
alfaiate, da rua Fernandes Thomaz, 
qneixon-se á policia de que ante-hon- 
tem, quando se dirigia para a sua ofã- 
cina na rna Heroes de Chaves, foi as- 


sa'tado por nm grupo de grévistas, 
que o apgrediram rijamente E benga- 


lada e á pedrada. 
Diz tambem qne o alfaiate Manoel 

de Almeida, da rua da Fabrica Social, 

O ameaçon de lhe fazer uma espera, 

para 0 espancar, por não ter adherido 

à gréve dos alfaiates, 

O caso foi entregne & 


investigação polícia de 


para averiguar ' 


2 —e — ema 200 a — em a eee e mem O em e ee 
. it - 


educandos Elen A 
mnsica da Officina de. 
póie esta casa de car! 
zer qmalgner padido que nes 
tido lhe seja feito, 
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tem 


a 


maior vulto 


no dia 13 de maio, - 


Antonio da S 
sinhos, > pai 
de Fevereiro, atropa 
chnuleur, 

tambem rider | 
muito ferido no pó esqui 
de ser soccorrido no hospNs 
ricordia, U 


0 Ga 
YO: es ' 
O d 
MR 
b - E 


panhin dará no Porto, & 


será encerrada dein 
AS 


= cada mania 
Atropelam E O 
Um eamí ga ac ais | 
Silva Gon sr Alves f 
quando passava da 

ou 980 
Antonio da OHV 
de Matosinhos, à 


* 84 
ê mad % 
a 


quê 
hoc mimo 
gicamente e sem o nba 
go ou inconveniente Di 
rapidamente a menstUA 
Caixa, 68000; reto — 


+ 


q. 


aU 


| E) 


o As de maio 


o programma que O Com. 
errio do Porto já publicou, reali. 
| se ámanhã as manifestações 
de 1 a e maio. 

Tods s as classes fazem convites 
ara comparecerem na Praça da 
éDI ública '2 horas, para, incorpo- 
ral E com as suas bandeiras, se- 
em para o largo das Fontai- 
Mas, onde, às 3 horas, se realisará. 
gnnun ado comicio, 

Os Os ferroviarios do Minho: e Dou- 
STT annia com as delibera- 
ses tomadas em assembleia geral, 
1 am todos os collegas syndica- 
arecer na séde da União 
en “Amanhã, 1.º de maio, 
ora, a fim. de se. incorpora- 
mo po man ifestação, a convite da 
Inião os Syndieatos do Porto. 
Ac s ferroviários que pela natu- 
57. do seu serviço não poderêm 
pá cer ao comicio, lembra ,esta 
inião as. resoluções acima citadas 
ue de “E 


minam a paralysação, por 
e i5'minutos, ao pessoa] de. 

io es minutos aos combõios 
marc 


OT 


t o « [ , 


] hora em diante, 
Os. ovens Syndicalistas Ferro- 
os ambem São convidados a 
RA r ámanhã, na sécde da 
erroviaria pela 1 hora, pa- 
| companharem, a nãeira da 
ma jo é fomar parte êm to- 
Ss] E SntEStcõs a realisar pela 
Ronei 


sidade e de e Coimbra 
Eira cuidado de Medicina. 


o 
nº" amis patholocica, Bacteriolo- 
Parasitolngia— José Pedro 


tie 


er arcambio. Universitario 


at — : 
Dois illustres professorês 
 francezes f rão algumas 
E iferencias na nossa 
— Universi ade 
01 Dº Sup sor nr. D. Mornet da Sor- 
pis E, EA É hi 
cima, no egal*o de Physica 
ho idade de Sriencias, tres con 
Pncias 5 sobre os seguintes assum 


: 


U-Les salons parislous am XVIN 


. Ee 


2º — Le Tonto de terre de 
stone de 1755 et les discussions des 
hilos ophes français, o 

3º- (avec projection-)—Lertoman 
fais et lês moeurs au XVIH sie 


, et ; As conferencia serão nos dias 
los pelas 15 horas. 


 profes or Thamin, reitor dz 
eridade de Bordens fará tam 


| Faculdade de a poa em 
7 6 bo 2nnvm 'io- 
a] pm: “sério de confereneras sendo 
uau mM el 1s 
O re A iniérto da élites, 
“à € jurstão do latim», 
odas estas conferencias são pu- 


cas e pespéializento destinadas à 
Ofessor 5) o Cho 


AMBIOS 


P; Papeis de credito: 
RE scon: e 


0 Popular Pr 
RUA. Do LOUREIRO 


E [Sis RA 
Universisado do Porto 


es 
* 


Conferencia 
Sob o mto therra «U ter 
nto de Lisboa e as discussões sob 
a 9 de vista scientitico e physio 
gico “a que essa catastrophe deu 
E, dei âmanhã, o illustre pro 
r da Sorbonne mr. Mornet, pelas 
3, uma conferencia publica na 
add de Scienciis. 


hor 


acnld 


O —E—— e e—— 
Pessoal da Companhia 


“das Aguas 
U ma | commissão de empregados 
E ompanhia das Agas aviston-se 
mim com o snr. o po exvil 
mer m pediu que intervsse jnnto 
| fara municipal para resolver o 
Ee diio, já feito, gobre augmen- 
de salarios. 
ao nentoma accrescentou ainda 
3 nenhuma solnção fosse dada, 
“ontras re oluções, 
O nr. “governador civil respondem 
to ERVA em attenção o seu pcdi- 
) na proxima semana se en- 
leria ; Sobre o assumpto, com a 


; Mundo nismo 


; Partidas e chegadas 
acompanhado de ema familia par 
para Barcellos o enr. Miguel de 
tro “Lemos. 

ara Lisboa seguiram 08 snTs. 
Fellio Paiva Santos e Alberto-D) 
iz da Fonseca, 
Aveiro partiu o enr. Anto- 


e 


| 
rx 
ps 
= 


O Santarem 

E ar; libra seguiu o snr. D 

| Ego Tavora. 

deguiram para Braga O sor. Ali- 

to dos Santos e para Ancora O 
menta da Fonseca. 

marta para V=lença o enr. José 

| 8 Lopes da Silva. 

Ro: do Porto encontra-se o sor. Jo: 
Odrignes Fragoso. - 

E egressou a Vianna do Castello 

dr Gabriel Fanzeres, 

companhado d- sua «sposa re: 

goso à do Minho o snr. Domingos 


| dem para -o Minhe o dr. Ra- 
ae 
“448 Tegresso de Lisboa, esteve 
Wo no Porto, seguindo para o 
à lho, o tenente do estado meior, 
João - Hermínio Barbosa, um dos 
batentes da grande curra, onde 
| “a diversas condecarações 
| Está no Porto, secnindo hoje 
Ex Libra donde segnirá par- à 
Ca, na proxima sem-na, o nosso 
“go gnr Ismael Alvs Costa; intel 
Ote "8 solicito director do Porto 
É, 1a P citada, cujas proprieda- 
em Pebane e Moçembigne. O 
e Costa irá pela Italia e pe- 
D59, em viagem de estudo, 


Pi 4 


) te Tr o “de paralysação conta-se À 


E Roc dn e expoem uma grande parte 


ç ooGdGaDcas: 


- 


erro já nofaram que, pos-. 
ta eu e fallar, fallo pelos cotevel- 
los, não sendo preciso mesmo da- 
rem-me corda. Sou, evidentemente, 
uma grande aéca. Dá isto em resul. 


. Xa | tado andar eu atrazada na escripta, 
Rodrigão. Junior, distincto, 16| pois, de tanto tagarelar, a capaci- 
dade do meu «Cabaz» tornou-se in-. 
is DEE RS sufficiente para dar vasão ás recei- 


tas culinarias que as minhas queri- 
das leitoras me mandam. quotidia- 
ninar “Assim, não tem geito ne- 
nhum, Necessito, por isso, para não 
desgoslar a v. exe», restringir o. 
meu palrar maçanté a fim de dar 
logar á coliaboração de v. exc.s, 
que estoy retardando ahusivamen- 
te. Portanto von pôr-um travãosi- 
nho-na taramela... 

nho na taramela, 

E agora, em conformidade com 
esta precisa prevenção, entro no 
exercício das minhas funcções de ca 
Rê a 

Emma, aquela senhora de no- 
me bonito, a que me referi, se a me- 
moria me não falha, na minha pe- 
nultima revista do mercado, agrade- 
ce muito penhorada da' gentis leito- 
ras que enviaram receitas de «ovos 
queimados» em satisfação a um de- 
sejo que ha muito sentia. Ao mes- 
“mo tempo retribne a fineza recebida 
remettendo-me tres receitas, de fa- 
cil confecção, e que se me affigura 
deverão ser muito ap São 
estas :; 


ss Gremio tais: — Para cada 
chavena de 18 te nm ovo bem batido 


e assucar ao paladar da pessoa, De... 


pois de tudo bem dissolvido, deitam. 
se dentro de umas fórmas pequeni- 
nas e vão so forno, 
E se fór só numa fôrms? per- 
gunio E — não ficará bem? E pro- 
e. 


Biscoitos de leve. — Em dois de- 
litros de leite kilo e meio de far!- 
ha de trigo e 500 grammas de man- 


sal 


teiga, Amassa-se tudo muito bem e. 
depo's estende-se a massa é corta-. 


se em differentes feitins, conforme 
se deseje; e vai ao forno, a fogo 
brando. 


Bolo iaponez, — Duas colheres 
de farinha. duas ditas de maizena, 
duas de manteiga, duas de assiucar 
e dois ovos. Bate-se bem, deita-se 


na fórma e vai ao forno, a fogo for-.. 


te, Achando-se peqveno o bólo, faz- 
se com quatro colheres de cada 
coisa. 


A primeira d'estas receitas & di. 
rigida ao «Convalescente de Tole- 
do», que evidentemente cahiu nas 
peraes sympathias, mas que de ha 
muito não nos dá noticias suas. 


Eis mais tres ; receltas da magni- 
fica série com que me mimoseoa 
M. M., uma minhota residente no 
“Porto : 


Para aproveitar pescada cosida, 
— Pica-se muito fina e junta-se-lhe 
um ovo batido e limão. Deita-sc a 
massa n'um molde untado' om man- 
teiga e põe-se a assar em fogo len- 
to. Póde juntar-se miolo de pão des- 
feito em leite ou môlhos. de carne, 


Conchas de ostras com ovos.º— 
Bate-se manteiga de vacca com eal, 
pimenta e salsa picada, Extrahem- 
se das conchas as ostras e -cosl- 
nham-se n'uma caçarola, acrescen- 
tando-se-lhes ovos cosidos cortrdos 
às fatias (meia hora de cosedura 
basta). Enchem-se as ostras e co- 
brem-se com pão ralado, Põem-se a 
dourar no forgO. 


Trutas com vinho, — Cosinham- 
ee inte'fras n'uma caçarola, depois 
de cheina com picado de toncinho, 
salsa, cebola, alho, sal. pimenta, 
um pouco de suco de carme e um 
copo grande de bom vinho verde, 
branco. Póem-se ao fogo durante 
uns vinte minutos e servem-se. 


Mais uma receita de «ovos quei- 


madas», que differe da de Mademoi., 


sele Diabo, E' da Transmontana, 


| 


que : assevera serem malitlorOs como 
“os cosinhava a ave ee Traz-os -Mon- 
tes; 


«PGem-se ao lume 460 grammras 
de assucar com meio litro de agua; 
em fervendo côa-sê e deixa-se fer- . 
ver outra vez, Junta-se-lhe dezeseis 
ovos, sendo olto inteiros e dos ou- 
tros só as gemmas, depois de bem 
batidos. Quando cosidos parterm- 


se nos bocados e vão-se queimando 


pouco a pouco no fundo do tacho, à 
medida que o assucar vai desappa- 
recendo. 


E” costume guarnecer as traves. 4 


sas em que se collocam, com 
amendoas, bombons, ginjas, ete, 
Uma leitora amavel diz-me em 
carta palavras extremamente lison- 
jeiras, mandando-me a receita abai- 


xo transcripla. Assigna-se Maria | | 


Rita, Será trineta ou Letraneta d'a- 
quella que morréu a rir? Eis a re- 
ceita; 


«Bacalhau de segredo. —Prespa- 
sa-se numa fôrma que possa ir 4 
meêsa, uma po de cebola ás ro- 
das, o mais finas possivel, Depois 
uma camada de bacalhau convenien- 
temente temperado de sal e em las- 
cas tambem muito finas, com uma. 
boa porção de manteiga, e assim 
successivamente ás camadas. Pas- 


“sam-se algumas batatas cosidas pe- 


lo passador e, com esta massa, tapa- 
se o hacalhan untando por cima com 
gema de ovo. 

Cose-se em forno brando», 


— —— — 


Já regressou da quinta. a jovial 
D. Mariasinha do Céo, tendo-me 
mandado receitas que publicares 
para domingo; mas ella faz-me um 

edido, que não-devo transferir. So. 
icita de v. ex.» se alguma tiver a 
receita de fazer cavacas (que se SUA 
mam tambem óces) o favor de lh'a 
darem por intermedio do Cabas, 
— 

E agora está aberta a sessão de 
mercado, 

No expediente ha a mencionar 
que a batata nova afflum já em bas- 
tante quantidade, vendendo-se a 
maior que ha por enquanto a 500 
réis; e a mais pequena a 45 rá - 
A velha, grande, continua a 600 reis, 
E' magnifica para fritar. 

A cebnla. oh! céus! está a 18500 
reis; e a 18400 a de mais fraco as- 
pecto. 

, Quanto à hortaliça permanece o 
mesma carestia. Lombardas entre 
300 reis e 18000, Conves de olhos a 
300, 350 e 400 reis o mólho; e as de 
folha, a 150 e 200 reis. Nabos. estão 
a desapparecer e não consegui sa- 
ber-lhes o preço. Os grelos a 3W. 330 
e 400 reis, E as pencas, regulares, a 
150 cada pé, Mólhos de tronchos, a 
00 e 35. 

Já concorre em muita quantidade 
a hervilha: a 900 e 18000 reis o kilo 
a de quebrar e a de grão a 18000, A 
fava, ha pouquissima ainda—para 
700 reis, mas muito vasia ;'é quase 
tudo cásca. 

Nas fructas predomina a EaD 
ja, a 28500 e 38000 0 quarteirão: 
tangerina, a 23500. Algum ieiS io 
que apnarecia pediam 28500 e 38900 | 
pelo quarteirão. Nesperas ou ma- 
gnolios, a 350 e 400 reis o quartei- 
rão. Cara fraca. 

As gallinhas mais caras. a ASNMA 
e 68500, certamente pormie E 
agora mais ovos; os galls conti 
nnam de 63000 a 7350; e os fran- 
gos mais pequenos, a 23000, Os ovos 
continuam a 23000. E ha tantos ago- 
ra! 

Vieram traineiras com nesrada 
aos precos de 58000 até 158000 Mar- 
motas" luzidinhas para 12500) e 
148000 a duzia. Postas para 990) e 
“180, Areirosa vistosos a 123001 e 
1º2M0) a dnzia. Os snveis entre 
Hen e T80M. Na sexta-feira, na 
Riheira, venderam-se alguns a réis 
3800. 

E nada mais consta das minhas 
notas tarhyvgranhicas, 

Portanto, está fechada a sessão, 
sendo a ordem dn dia para a proxi- 
ma, ainda a mesma. 


Bemaldina Ribeiro. 


ee 


O TEMPO 


Quservatorio: Meteoroloino 


da Fronhdade de Hedloin je 


-.— 


Em 29 de abril 


Yy horas ca manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratnra, an nível do mar e a 45º de 
itnde, 763.50. 

É Temperatura á& sombra. 9,10 
Maxima àa vespora. 12, 50. 
Minima, 4.10 
Grau de humidade, 56. 
Fvanporação, 2,90 
Chuva, O, 

Vento: ramo, N. NO, 
Velocidade, 3,50 
o horas nã tarde 
Pressão atinosph., a Uº de tempe- 
ratira, 20 nivel do mar e a 45º de 
latitude, 722.40, 


Temperatnra á sombra, 11,40. 
Gran de hnmtinide 52 
Vento: ramo. N. NO 

Estado do termno: variavel 


30 “e abril -Princípio dr anro- 
“xa, 2351. Nascimento do sol, 5,38. 
Qecaso, 7,25. Lua, 4 dias. 


MARÉS DA BAR"?A DO DDDRO— 
Preamar: 4,41 (altura 3 29), 4,59 faltrr- 
ra, 2.25). Baixamar: 10,58 (altura, 0,57); 
1180faltura 0,60). 


1! de malo, — Principio da an- 
rora, 3,50. Nascimento do sol, 5,37. 
Oceas so, 7,26. Lua, 5 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 5,12 (altura-3,19):5 39 taltn- 


ra 8,16). Baixamat: 11.38 (altura O,. Ds, 


12,0, (altura 0,71). 


s€ 


O Commucio do Earto 


Poososaongaase DOBOGGOCC0ONGSSSSOOSSGHaNGoS 


MONTEIRO & CA Ti 


do seu cnormoe sortimento de ultimas novidades para a 


POOSOG0GLOGSSOVO 0000 G GG GG 00 Ce GHdOS: 
SOConBaDGSDCcacondIass GG cc00nHGnonaA 


' 


caber 


s 


Fizeran-se novas remar». 
à Cações emconfecções e aga- 
saihos de telle para senhora. 


“Verdadiras pechinchas 


Eos é— 


SANTOS | RODRIGU ES, L.ºs 
CCCUIDSLMCOG9090 co2000 


Bo 


Faliecimen: os 


Perdeu hontem o Comin do 
Porto um antigo e d 
rador —'o snr. A 
Moura Araujo, um dos tehá de of-, 
ficina typographica d'este jojml. 

Acacio Araujo era dogo das 
melhores alidades de cacter, 
um profissional hobil, umiompa- 
nheiro estimavel, um chefleal e 
bondoso. 

Entrára para a typograia do 
Commercio do Porto a 19+ julho 
de 1897, ha quasi vinte e cco an- 
nos e fôra promovido a che de of 
ficina em-março de 1911, 

A sua morte constitue uà dolo- 
rosa perda para sua extrensa fa- 
milia, à qual apresentamos ntidos 
pezames, especialmente a 4 filho 
o snr, Joaquim dos Santos raujo, 


- estimado Lnotypista do quiro de 


O Commercio do Por.o, e asu de- 
dicado irmão snr. Armandouyarte 
de Moura Araujo, chefe dafficina 
typographica d'este jornal, *. 

O funeral] realisa-se hoje,; 4 ho- 
ras e meia da tarde. na cajlla do 
cemiterio de Agramonte, 

Fall cen, com dois annode ida 
de, a innocente Maria Alicelileta 
filhinha do nosso amigo snr. Jjé Ya- 
nes da Fonseca e netinha dneso 
prezado amigo e importante Ingtei 
ro enr. Antonio Borges, aosmpais é 
demais familia acompanhaios na 
sua côr. 

Os responsos de cloria relisim- 
se hoj”. ás 5 horas da tarde, a ige- 
ja de Srnto Iliefonso, estandia cr- 
go da co sdorada Companhi: Fup- 
raria e Decorativa Portuense. 

Labruge. 29 — Na sua asa q 
confinante freguezia de Miva, 
falleceu hontem o estimado ropri 
tario sn José Francisco Altune 
que gozava de geral sympatta. 

O funeral! foi extraordinarame; 
te concorrido. 

A toda a familia em luto entids 


condolencias. 
Bra 29 - Fallecen hoje ) con 
ne) de Artilharia enr. Ricardo Fort 
do Antas, inspector do masgiat) 
guerra, 
À sus 


orte foi muito sentda. 


| 


Caixa já Beneficencla 


Passando hoje o 1.º am jversario 
do fallec mento de Annibal Mesqui- 
ta Ramalho, socio fundador da Cai- 


a bite dl Ea xa. E) Beneficencia dos Tuberculo-. 


uezia de Santo Ildefon- 
"so, & arara realisa, pelas 3 horas, 
uma romagem á sua campa, toman- 
do parte as collectividades congêne- 
res d'esta cidade, 
Pelas 2 horas, na séde da Caixa, 
á& rua do Bomjardim 868, realisa-se 
a distribuição de esmolas aos tuber- 
culosos da freguezia, na impodtan- 
cia de 28500 a cada um, 
—Recebemos 238500, com destino 
aos nossos pobres, em nome dos 
quaes É Co 


ESpeotacu os 


Sá da Bandeira 

Em festa de homenagem a Cre- 
milda de Oliveira, promovida E 
um grupo de admiradores da gentil 
e distincta arlista, repetiu-se hon- 
tem, n'este theatro, a representa- 
ção da comedia «Bonecos articula- 
dos», 

O apparecimento da actriz na 
scena do 1.º acto, ao gubir do pan- 
no, foi acolhido com uma prolonga- 
da salva de palmas, 

Finda a representação da peça 
teve logar um acto variado de reci- 
tativos, fados e bailados, 

Chaby Pinheiro, Carlos Abreu e 
Jorge Gentil recitaram versos e mo- 
nologos interessantes, sendo muito 
applaudidos. 

Cremilda de Oliveira cantou o 
Fado da Triste Feia e uma can- 
ção brazileira, que lhe mereceram 
calorosos applausos. 

Annita Salambó executou alguns 
bailados interessantes, que foram 
coroados de palmas, 

No fim do espectaculo a homena- 
Eequa recebeu innumeros bouquets 

dos seus muitos admiradores. 

—Apresentaram-nos os seus cum- 
primentos de despedida os artistas 
Carlos Abreu, Elvira Velez e Hen- 
rique Pereira que trabalharam na 
temporada Crem'lda-Chaby, que ho- 
je termina a série dos seus especta- 
culos. 


Agradecemos a gentileza e retri.. 


A' familia enlntada enviames ço buimos. 


dolencias. 


i! representa-se hoje, de tarde, 
* necos articulados» e á noite «Cama, 


Operação cirurgica 


Foi operado de uma entarata s 
nil do olho dircito, o sor. Manoel A 
tonio Amorim Snare s, dos Arços| 
Val-da Vez. À operação decorreu mi 
to bern eo opera do recuperon vis 
perfeita. Foiopera“oro me ico op 
trlmo ogista dr Correia de Barro 
tendo a operção cido realisada | 
Ho-pital de Santa Maria, d'esta | 
dade. 


—— e am 1) 
Aggressão á facaa 


P-las 2 horas da mairugada 
hojs, na roa do Corpo da Guarda, mn 


—Em despedida da companhia, 
«Bo- 


mesa e roupa lavada», 
ágooa Sm es 

Hoje, á noite, mais dois especta- 
culos com a revista «Tic-Tac», com 
todas as novidades. 

-— Amanhã récita 
Antonio Lopes, com interessante 
programma, 

—Perça-feira a revista 


1 Ag; 


GH laró». 
WNoninmal 


Hoje, de tarde e á noite, repete- 
se à peça policial «O rei dos gatu- 
nos», que hontem muito agradou, 
mercê dos seus lances de effeito, 


sendo a festejada actriz Luz Vello- 


so e os principses interpretes, como 


Jonquim Miranda, Maria Clementi- 


na, etc;, muito app'audidos. 
-— Amanhã récita de homena- 


gruno de individnos esfaqueou um gem a André Brun, que fará uma 
mnlher de nome Ermelinda Laura « conferencia. A peça «Juiz de fóra», 


Corceição, domestica, 
fugindo após a arpres-ã» 

“Sento conduzida o hospital 
Misericoráia. f»i soccorrida pelo sn. 
dr. Absilard Teixeira, recolhendo d; 
"pois em estadó grave á enfermar 
n.º 14, 


Dr.M.Forb es Cos 


Ex essistante das clinicas de Perg 
Londres e Berlim 
Cirurgião dos Hospitaes 
Do nças genito uricerias venesa 
e <yphilis 
606 e 914 legitimas (allemães 
Operações de rirmrgia geral e espia 


Praça da Liberdade, l24-Das 3 Eis 


d das 
Inntarvios do Porto; no Gil Vitente 
tarde e á moite, cinema, com as es: 
treios da bontem: 
outros; chá. e jrntar-concerto. 
Ciro Roval 


«e meia, 


“li resid-nt Palzefo do Crystal 


Diversões de hoje: Nos jar'ins, 
3 às 6 horas, musica nelos Vos 


e, 


dl 
a 


recreios infantis e 


Espectaculos variados ás é 
mntinée das creanças, € S 
meia e 10 e meia, 


Ver O QUE HA HOJE. 


6 
Ç 


DOENÇAS DE OLHOS 


“Er. Correia de Barros, dire- 


ctor do [Instituto Ophtatmologico do 
Porto—itua Sá da Bandeira, 293 
14 ás 18 


do maestro , 


u«Tróe'! 


pelo rev. conegu 
quim Eerelras, 


Continuam a receber as tiiimiãs novi idades 


ESTA SEMANA: 


Uma grande quantidade de casacos de malha de lã. 
- Um grande lote de fazendas ce lã em azul marinho e preto, ao preço excepcional E 
“de 168500 o metro, com 17,30 de largura. 


- Soncosasaca O DOoOODCODaa no000099000 


dt eo ea N tciario teligioso 


hu Pare. 


E puê Há da Bandeira mM 


” 


Segunda feira, Idemaio.—S. Phi- 
Hippo; e S. Thiago, apostolos. Missa 
pro ria. Umitte se a imperada. Cre- 

arame ntos de côr vermelha. 
Lausperenne—Na igreja do Bom 
fim e nas capellas de S. José das Tay- 
pas e Recolhimento das M ninas Des- 
Dire de Nossa Senhora das 
[CB 


| 


Terça TER 2—Sarto A*hanasio, 
bispo, confesaor e doutor. Missa pro- 


| Prlanfredo, Paramentos de côr bran- 


Lansperenne—Na i igrejas da Mise- 
a SS [5 Santo Ldefonso, 


Maz da Marla . 

—Durante o mez de maio verifica-se 
- na igrja da Sé Cathedral, palas 6 horas 

da tarde, o pledoso exercicio do mez 
de Maria, eom exposição do S. Sacra- 
mento, canticos e benção, sendo cele- 
brante o rev, abbade da freguezia. - 

—Na egreja de Cedofeita começa 
manhã o mez de Maria, havendo, ás 
6 horas e meia da. manha. missa reza- 
da e a seguir a devoção do mez de 
Maria com Lenção do Santissimo e 
canticos por um grupo de meninas, 

—Na isreja Misericordia princi- 
pia ámanhaã a devoção do mez de Ma- 
ria, havendo prática, benção do San- 
tissimo, ladainha e canticos, 

A musica é desenpenhadas por um 
grupo de meninas, devotas da Virgem, 

Nos dias da semana, esta devoção 
realisa-se às 6 horas da tarde e nos 
domingos ás 3 horas ca tarde. 

-—Principia hoje, va Agreja de Mira 
gaya, a devoção do Mez de Maria que 
“cosntará de exposição do Santissimo 
Sacramento, prática ou meditações, la- 
dainhas, benção e canticos, 

Nos domingos será ás tres horas e 
mein e nos dias de semana ás à horas 
da tarde. 

—Na izreja dos Congregados come- 
ça ámahãÃ, pelas 4 horas, a devoção do 
mez re Maria, na fórma dos annos an- 
teriores ; 

-——Na capells de Fradellos, prinol- 
pia hojt, ás 4 horas, a dexoção do mez 
de Maria, que será revestida do brilho 
dos annos anteriores. 

-—-Na capella das Almas de S. Catha- 
rina realiza-se o mez de Maria ás 8 ho- 
ras, excepto ás quintas-feiras, que se- 
rá às 3 horas da tarde, Constará de mis-. 
sa, canticos e benção, 

—Comern hoie na Capella da Rama- 
da Alta a devorão do mez de Maria, 
sendo aos dimingos ás 9 horas e nos 
outros dias às 4, com benção do Santis- 
simo e canticos, por um grupó de Se- 
nhoras, 


d 


Communhão 


Na egreja de Cedofeita realisa-se ho- 
je a ceremonia da primeira Comunhão 
às creanças da freguezia, começando ás 
S horas, bavendo crisma, “de tarde, ás 
6 horas, 

—Tambem se effecua hoje, com 
grande solemnidade, pelas 8 horas. da 
manhã, na igreia de Matozinhos a so- 
lemnidade da primeira - Communhão, 
que será administrada a 200 creanças 
de ambos os sexos pelo rev. abbade dr. 
Azevedo Maia, 

4's 11 horas haverá missa solemne, 
pregando ao Evangelho 3 distincto ora- 
dor sagrado rev. Jarinto de Magalhães, 
ebhade de Mafamude, sendo a missa 
acompanhada a tercetto e vozes da acre. 
ditada Capella Seabra, sob a direcção 
do seu recente snr. Luiz Monteiro. 

De farde o. exe.m* prelado da dio 
cese administrará o Chrisma ás crean- 
ças, durante o qua] serão executadas 
musicas apropriadas nor um grupo de 
senhoras de Matozinhos, debaixo da 
direcção da distincla pianista snr.* D. 
Cacilda Seabra, 

Serão proferidas alloruções por al. 


gumas  neo-communcantes  referen- 
tes é solemnidade do acto, 
O zelozo e incancavel ahhade dr. 


Azevedo Maia conseguiu vêr os seus. 
trabalhos annuses de cathechese co-- 
roados do melhor exito, dado o elevado 
numero de creancas que concotrem 4 
primeira Communhão, 


Lausperanno 


SRIONM SE RúRINIAS AD SAD Sou Pam 
za-se ámanha pelas “0 horas, uma mis- 
sa cantada com exposição do Sanliss'- 
mo Sacramento para cumprimento de 
um legado do seudoso 'uiz da Irman- 
dade Ezequiel da -Silva Guimarães, 

À encerração é às 4 horas, 

—Na igreja de Massarellos começa 
hoie a piedoso exercicio do mez dé 
Maria. Será sempre 5 horas da tar-. 
de, constando de expositão do Snnlis- 
simo Sacramento, ladainha, canticos e 
benção. Haverá prálica todos os dias, 
A musica será desempenhada por um 
grupo de senhores, 


Patrocinio de S, Josá 


Na igreja nos Congregados renlisa- 
Se a 3 de maio, dia do Patrocinio de £, 
José, pelas 10 horas, uma missa sojerm- 


nº, com exposição c > Santissemo e cn- 
cerroção, ás 4 horas, 

De tardo Tor-Bts ha a beijar o Palica. 
Tio de S. Jos : 

a f: posar SO realsa-se, na 
igreja da Victoria, uma festividade 
em honra do Patrocinio de S. José. 

A's M horas haverá missa sole. 
mne e grande fnsirumental, Santis- 
s'mo Shornénto exposo e sermão 


mercio do Porto 
dr. Antonio Joa- gnements da Socledade de Propaganda | 
| de Portugal, rue de e Helder 8. 


Domingo, 30 de abril ses 
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oltfragios | 


Por intermedio “do habil armador 
snr. A. Carvalho, recebemos. do snr. 
Joãn ponta Leite a quantia de 
1005000 réis, para, “em suffragio da 
ria dos “Anjos 
dividir-mos, em' 
pelos seguintes esta-| 
caridade: Associação 
Protectora cia Infancia, Ásylo Profis- 
Asylo de S, João, 


alma da saudosa D Ma 
Morcira de Souza, 
partes iguaes, 

belecimentos de 


sional do Terço, 
Creches O Commercio do Porto, Irmã 


- Sinhas dos Pobres, Hospital de Santa 

Maria, Asylo Portuense de Mendici- 
re- 
Pobres protegi- 
0 Mlortoe Offici- 


dade, Pão. ce Santo Antonio, na 
ja de S. Francisco, 
dos pelo Conmercio d 
na de S.J José. 


Augusto Tuta 


Celebrou-se honfem: 
parochial da Foz do Dour 


doso companheiro de trabalho snr 
Augusto José Nascimento e Cunha, 
mandada rezar 
viuva a snr.* D. Rosa do Sa ra 
to da Silva e Cunha, : Ss 

Foi celebrante o rev. dr. Manoel 
Pereira da Conceição Silva, abbade 
de Nevogilde, estando o altaranor 
ana, 

tiram ao reli I0S0 a 

além da desolada a pe 
soas da familia enlutada 
ras e cavalheiros das fes pri del. 
la, representantes de O Commercio | 
do Porto, etc. 

No fim, foram distribuidas esmo- 
las a numerosos Sos pobres. * 


e Maria Ma Vilar Marinho if Mora 


Ei ta? seu funeral 


Na igreja da Santissima Trinda-. 
ne Pa 
uner a snr.*' D, Maria 
Villarinho de Moura, Pao 
posa do nosso am' go snr. Antonio 
Pinto de Moura, estimado socio. da 
muito acreditada firma d'esta pra- 

ça, Moura & Cs, 


+ 


vasto templo encheu.se de | 


pessoas consideradas no nosso 
meio social, tantas são as relações 
que a familia enlutada conta n'esta 
cidade, 

Viam-se tambem no templó os 
internados dos Asylos Profiss onal 
do Terço, S. João, alumnos do Col- 
legio dos Orphãos, internadas «da 
Associação Protectora da Infancia 
e os velhinhos do Asylo Portuense 
de Mendie dade. 

O templo achava-se apparatosa- 
mente decorado vela antiga e ncre- 
ditada casa do snr, José Maria da 
Silva, 

Presidiu aos responsos o rev. vi. 
gario Arthur Aurelio Pinheiro, es- 
tando ao orgão o professor snr. Au- 
gusto Teixeira. 

4 chave do rico ataúde foi en: 
tregue ao snr. Francisco Pinto de 
Macedo, secretario de finanças do 
concelho da Maia e ded cado amiga 
da familia dorida, que por seu tyr- 
no a entregou ao snr, Daniel Pêrei- 
ra Barbosa, um: os amigos do de. 
solado viuvo. 

Sobre o ataúde foram depostos 
grande numero de coróas, bouquets 
e gerbes re finas flóres naturges, 
contendo sentidas dedicatorias, de 
seu esposo, irmãos, tios, primos, 
cunhados, afilhados, empregados da 
firma Moura & €. *, pessoas de ami- 
sade, etc, 

Foram muitos Os turnos que se 
organisaram a fim de segurarem 
és eazas do feretro. Entre outros, 
vimos os seguintes enr's. : 

Manoel Pereira Barbosa, Ar- 
mando Vieira, José Fernandes Viei- 
ra, Francisco. Macedo, Benjamim 
Matos, Albino Magalhães Mendon- 
ca, Fernando Bastos Guimarães, 
José Nunes .Alme'da, Firmino Ce- 
sar Antunes, João -Moura, João Pin. 
ta Nogueira, Antonio Pereira Lo- 
pes, Joaquim Ribeiro Neves, Ma- 
noel S'lva Agurão, José Alves Pinto 
de Moura, Henrique J. Silva Pinto 
Monteiro, Fernando Monteiro Sou- 
za, Manoel Migmeis da Cruz; Agos- 
nho Oliveira Rocha, Joaquim Pa- 
rente Pereira, Ermesto Pinto de 
Moura, José Pinto de Miranda, José 
Mattos, Alíredo Agostinho de Carva” 
lho, Antonio Vie'ra Moneito Braga, 
Manoel Pinto, Serafim Avgu 
Carvalho, José Dias Ferreira, Joa- 
quim Alves Carneiro, Joaquim Ri: 

beiro Neves Júnior, Antonio Patri- 
cio Barbosa; Augusto. R'beiro, Car. 
los Ribeiro Paés, José. Bacellar, 
eic. 


“— Tambem foi organisado um tur-|. 


no composto de empregados da fir- 
ma referida, snrs. Karl Lap, Mario 
Siva, Francisco Antonió Chaves, 
Reynaldo Silva Bravo, Abilio Fer» 
reira Quintella, Augusto: da Silva, 
etc. 

Dirígiu o fineral o nosso amigo 
snr. Raul de Pinho, estimado inte- 
ressado da firma Moura & C.”, 

Findos os responsos foi a saudo- 
sa finada removida em coche fune- 
bre, t'rado a duas par: lhas, para o 
cemilerio privativo da Ordem da) 
Trindade, em Agramonte, onde fi- 
cou depositada em jazigo de fami- 
lid, 


O Commeeca do Horkr 
Em Pariz tambem se vende o Com 
no Bisrann da Roca 


“| da Cordoari 


na igreja 
a missa 
“do 30.º dia, por alma do nosso sau- 


ur sua extremosa 


hontem, 4 tarde, 0|== 


sto |. 


& C. 


Staçaos 
O QUE HA HOJE. 


FESTIVIDADES — Na igreja à E 
Campanhã, a 5. Sebastião, 

—Na capela do Candal, Ga a 
“Nossa Senhora do Rosario, 

FESTA DAS CR UZES—Res 
se, com brilhantismo. em Barcell c s. 

ARRATAES—Em Campanhã, por 

apugo da festividade acima indica- 
a 

—Em Gueifães da Maia, pu imo 
da Ponte da Pedra, a Nossa “Senho ra, 
da Saude. 

—JEm Quebr antões (Gayadp a US 
Salvador. 

PALACIO DE CRYSTAL pt”, 
tarde e á noite, cinema. Musica e : die 
versães nos jardins, Edo 5é 

MUSICA—A banda da guarda r e- 

| publicana toca da 1 ás 3, no Jard m 
Pa o 5. á 


EXPOSIÇÕES — Da Socie dade 
de Bellas-Artes, no Atheneu. Com-. 
mercial, 

-—Do aguarelista Leitão. ão Bo Qr= 
ros, no atrio da Misericordia. 

CONFERENCI A — Na A san a- 
| ção Christã da Mocidade, á. E a de 
José Falcão, à 4 horas, 

FOUT-BALE—No. campo do sa 
| velo. 
MATINE'E — No Instituto N Tust 

cál Portuense, à rua Tauinas Coe ES 
ás 4 e meia, 
BAI E E->NO, Centro es 
9 horas. 


ESPEDIAQUIOS | Re 


SA” DA tetic a 
meia «Bonecos articulado Bm : RE 
um quarto, «Cama, mesa 
lavada», 

ÁGUIA DE OURO A 1 
«Tie-Tacv, às 8 e mein e 10e1 Pia. 

PASSOS MANOEL —De tarde e 
& noite sessões. cinernio eat cas. 
Concerto. 

TRINDADE — Sessões: cinema 
tographicas de tarde e á noite. Con- 
certo pela banda de infantaria | 6 

CARLOS ERA — — JES 
cinematographicas, “tarde o ú. 
noite, es a 
BATALHA — S: iuões cinemab O. 
graphicas, de t:rde e à noite. 

OLYMPIA — Cinematograp a 
de tarde e á noite. 

CIRCO ROYAL — Variados | 
pectaculos ás 4 e meia, 8 e meiaa 
10 e meia. 
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28! vá DE; GR Ah Sosa | 
A se ET 

p Seo TA 12 Sam 4: Tu 


Rare a Pa Ro a 


Sementes 
Arvoredos | 
Roseiras 
Moreira da Silva & Filhos 


Construcções de Jardins, Par 
ques e Pomares. 


CA TALOGOS GRA dis? + 


é 
A 


em 


COMMIUmICADOS ã 


RAIOS XK - 


Doenças da nutrição 
rRheumatismos chronicos, gotta, obsidal 
de, diabetes, limphatismo, esorophilisa dE 
no, rachitísmo, etc.) | 
Tratamentos scientiicos modernas, À E 
o Instituto de Portugal, do Doutor - 
An“onio Coelho (da Universidade de 
Coimbra). Aberto das & ás 20. Rua. de 
Breyner, 6—Porto. Telephone 1:155+. 
Applicações go 605 e 914, a 


- á no 


As pharmacias 


Desde as 8 horas « da manhã de hojá 
até ás 8 horas da manhã de segunda- feia 
ra, esão de serviço permanente as seguins 
tes pharmacius; 

6.º 4 URNO 

Areosa, rua do  Bomja-dim, 794 
Barroso, rua de Santo Ildefonso, o 
Gondarem, rua Gondarem, 300, Foz; Gray 
macho, rua Central de Francos, 80; Ge + 
des, rua de Costa Cabral, 43. 


Pharmacia Henriques, rua AlbgandRaa E 
Herculano, 246. o 


Hygfenica, largo de S. Dominio 
106; da Misericordia, Campo dos Mare | 
tyres da Patria: Oliveira, rua do Frei 
xo, 1794: Progresso, rua de Serpa Pin. | 
to. 12; Sá, rua do Valle Formoso, 181; q 
Soeiro, rua de S. Jeronvymo, 61; Lello. 
da Tonseca, run do Paraizo, 19% Vaga. 
ques, rua de Serralves, 2. 


Instituto Pasteur de Lisboa 
do Norte), Clerigos, 34 a 38. 


q. 
Central da Liga, rua do Bomjardim, BD. 
234%; Amorim de Carvalho (Homceaté € 
ca), rua do Bomjaráira, 238. 


E 


a 


(Se esto "al 


» ê 
+ 

. . 

—. ee 


Estão âmanhh de servico permanente 
durante a noite as sezuintes pharmaç 


1.º TURNO 


Ferreira & lIrmão—Mousinho da sd 
veira, 263, 
- Gonçalves & Filho, rua de Nossa 
Senhora da Luz, 150, Foz; Alves | 
da Silva, Avenida da Bon via id 
1016; Camilla Alves, Exercito Li= 
bertador, 62: Gomes Carneiro, rua - 
de Cedofeita. 348: Pereira, rua do . 
Cosla Cabral, 298; Andrade, Mars. 
tyres da Patria, 122: Luiz Ferreiras a 


| wa 


== 


am 


4 ) 


V 


rua Chã, 22; do Campo, praça da. o) à 
Republica, 118; Barros, rua | “a 
Bomjardim, 1292; Silva Perda Ca 
rua do Costa Cabral. 375: Confiar 


ça, rua de Santa Catharina, 
Antunes, rua do Bomjardim, = 
Saraiva, rua de Santa Calharih 

200 Menezes Lima, praça das Fl ao 
res, 80: Vasconcelios, rua da. Estas 


ção, 168; Moreira, Avenida | pdris. 
ues de “Freitas, 167; da Liga 
E Bomjardim, O Labora 


Homepatica, tus “de San 


o" 


FRSaBABA ERRADA 


21 Filiacs 


no continentes e ilhas 


 Emtoda a parte, à todos as 


d "TT T Êã] 
| cujos productos não teem rival, vendendo-se como por encanto, tal 


Comprar nos Grandes Armazens do. Chiado ou nas suas 21 filiaes, é realisar 


vidado, sortido colossal para fatos. Metro deg- para senhora, & 18750, 15250 e 


ção de Esfofador “ |nos padrões de novidade. Metro 38800 25450 


dioso sorti- | 
estelos! desenhos e côres inaiteraveis, gran 
a a sortido de cassas, cretones, tapo- | do. Metro 45250 é 28200, * 


a a nto ae pnsia ran AMERICANAS lindo tecido; verdadeira imi-| FATOS de belos cheviotes, padrões de novi- 
voa artigos proprios para estofos! ri de lã, grande largura, -metro 23000. dade para homem a D5$000. 
PER 


“—Mobiliarios em todos os generos 80 alçan- : E 
| “e de todas as algibeiras! RCALINAS belgas, bons desenhos e op pn EE quase 


a “mero andar esta importante secção no pri-ma Aun pprrido colossal. Metro 18200 8 rior qualidade, para homem.a 795500. para homem, a 18250, 000 e 450. 
R ed - 


a a a 


| enorme sortido para creança, desde 63500. e côres, jara senhora, a 48 


nhora, a ta e 53 


700. 
LHERES esmaltadas, a SDO. 
pune dono formato FARO ESMAGADORES para batatas, a LIVROS com capa de Ega RR CARRIS de linha, marca bispo, 
So | 
| 
; 


Ea 


50. 
nas de faiança, para caldo, | 


à CANECAS de faiança a 400. tras, 
JARROS e bacia de faiança, a | GARRAFAS para vinho de mesa, Li “MARTE 
al 


LITARIOS, com lindas pinta- 35200. JP todos Os tamanhos, 


ROLOS assa, a 14600, 
ROLO os para bater bifes, | PENAS: com tinta permanente, 


TUBO: fio Ferro, em branco, 


75500. LAPISEIRAS desde 500. cada 2X 
Novas remessas de tecidos de algodão vaporosos e lindos! Novas remessas de lãs da mas alta novidade! 


Mais sedas destumbrantos da nossa fabrícal Fenaase Laisos, 


O EA Te a e e 


ga; conduz 17 passageiros; desem- 


E sinanças - NAVEGAÇÃO fixmi 


A travessia acrea à Ailantico 


EM 29 DE ABRIL | Fóra da barra fica um hiate e uma at A é” Tres 
je CAMBIOS | * BOURO Nie anão) Mar bom. O “Bagé” chegou esta manhã ao Funchal 


“ Omercado Dia l NES pouco Entradas: 


— e ovimentado durante o dia, fazen : BR ALL, 
NE dr-se alrumas transacções. Fecho Lisboa, vapor ga da PAN 


— indeciso, havendo.- compradores a |cap. Ramos, 169 ton., em 2 


Propaganda de Prtugal 
a «- —No Brazi - u 


dy 43 troleo á Vaccum Oil Company No caso de haver temporal e mui- | lhante f&o heroico de Gago Conti- 
a pare é vendedores « Ho Lisboa, vapor italiano O Ocoident, RIO. DE JANEIRO, 29 to mar nos Pio edos de S. Pedro e |nho e Sicadura Cabral, dignos her- 
Yi COTAÇÕES cap. Angelim, 437 ton., em 1 dia, car- d cio do Sort S. Paulo, quando alli chegar o «Ba- deiros d elevado e patriotico espi- 
e ga diversa a Armando Ochõa. (Do corresp. do Comercio do Sorto) gév, O hydro-avião será provavelmen- | rito de descoberta dos nossos ante- 
TA , “| Cambio s/Londres..... 7 "hs ite snepenso no cruzador «Republi- | passato, 
VE Em 29 de deabdril Sahidas: E “| Libra no Rio....s.cvc.. - 318735 | ca» até que o tempo acalme para os! | Asmnifestações de caloroso ap- 
> | w Paridade 4 5h,: Porto sobre 
Bari ouros sb les no AD ros area mess BTO,S8 | gem. dois heicos navegadores do ar pro- 
Lisboa vapor belga Elvier, cap. psi B. s. | Ager necessario isso, o «Repi-jclamad socios honorarios da Pra- 
Callier, carga iversa.. |blica» terá de preparar-se, utilisando REsRo Portugal, e enviando-se,. 
"= Cardift, vapor grego Niki. cap ir! RIO DE SE ra 99-0 sn dor o pau de carga e os appárel 0 egramma de saudação. 


tas, tóros de pinheiro. Nilo Peçanha promettsu o presiden- | seguiram a bordo do «Bagé», — 
Las Palmos, barca portugueza! te do congresso o texto da conven- PT Rio 6 Jansiro, 29.— A tripalação 
Olinda, cap. pt madeira. go de 11 de janeiro e propôz a arbi- O «Bagé» chegou hoje, ás 10 ho-| do «Ropilica» desembarcou em Per- 
Ea LStTOL 13190h 1 - |tragom do tribunal de honra ou de |ras da manhã, ao Fonchal. nambnckendo festejadissima pelos 
pet tis ue 15975 24080 o : LEIXÕES uma commissão especial para deci- habitant que não mais «6 cançam 
era B7o ERA E 1 dir ácerca do duGaoEao presidencial. A Sociedade Propaganda de Por-| de se infrrar da situação dos avia- 
— Wolanêa é ass6)! asos8ln, 1 Entradas: tugal, em assembleia geral para elei-| dores er Fernando Noronha e da 
| E E a E 2º480| O 520 E=1 Não houve. - RIO DE JANEIRO, 28-Cambio so- ção dos corpos gerentes, occupou-se | sua dispição de espirito, relativa- 
e ad A |iost5ol 1º2950/d. 1 | bre Londres, 7.44 à 7 4h. Valor do | com vibrante enthusiasmo do bri-tmente átandiosa travessia, 
k Ts070! 100 1 Sahidas: E a: escudo portuguez 69 590 e 640 réis. 
TOR P “min 4 ArTy, vapor inamarquez . JE 
pu: ata EA a “1º * | Dalgas, cap, Block, em lastro. | “SANTOS, 28-—Cotação do café, ty- Lotaria de Lisboa À E 1 PAS bd 
> 35260 3 8340 Havre e Liverpool, vapor brazilei- | po 7, 198200. Exportaram-sa hontem ——— AntorioJoaquim Branco, Vicente 
Em 93680). 25740 ro, Alegrete, cap, Ramos, na diver-4 161: 000, ficando um stock de 2.247:611. Os nomsros mais premiados e Alves, Silva, substitutos. 
|» | S5370] 28440 A pes ser-lhes-ha dada pelo 


Na extracção da lotaria da Santa 
Casa da Misericordia, cffectuada hoje, 
os numeros mais premiados foram 
os seguintes: 


BalD...ccrsosagaress 400008009 
4988.0 cocuvosenserra 6:0003000 
DO o EN ED de dada ra 2:0008000 
D12D. cs ccocrer soco soe 1:(005000 
do ius qa cos ses Cas e 50050090 
0507. .consccsccenors 5005900 
ABB pas cshpea sado - 5903000 


adrmrinistdor do concelho no dia que 
previarnte fôr designado. 

Procer-so-ha á elcição no praso 
de 40 diidepois da organisação do 
reconseaento, mandado elaborar 
polo decto de 19 de março do cor- 
rente arm. 


qd. oiro,| 
Uiro gr. se = Tor é 
Re ro ta, “ e - “» á 


Dia rio e 


o 


“em De Gormmencio de ea 


Td 


do vd 
Tedd 


E ERCIO | 


A asstão dos trigos 


e “Abril, olatorto da ja comissão de in- 


bas e cab de cuca gana 5003000 


dir 34 rm z ' o e 

: * , a : * . E DEI SDS IA 500:8009 perito 
* Alfândega do Porto “Nota do dia | tão 'das midis de a LMOB. .ererenerenaroo | 2205000 f À a EA i 
= ——— R . 823, ee... » ] « ro [a] overnos pu icou. 
A CP - ABRHL29 . SEA. so. em que se tocam todas as téclas o Mp E ad cem» 5005000 | hojéo ratorio da segunda commis- 


AA. eos squ rs ava cs 5003900 
LOBO cqio «sudo À PCR da ' 5003000 
FM Dri OS SED pi 3 ÇA . 4008000) 
BIIG.. coscnussresuça 4005000 
STog, e. aaa E 4003000 
Ei AR Cuco 6» múlio ado “0098090 
mal. eme... 4005099 
DALI aredo A mLRIa 0; dn eis 4003000" 
COB casu phss co ee cs 4903000 
1011. eternas 40058000 


Bãods iquerito á questão dos tri. 
goscujs conclusões são favoraveia 
Ro da da agricultura, enr. 
qr IbéoGionçcalves, e o mais desia- 
vonveimossivel para o director go- 
ralão Eee raio agricola, enr, Joa- 
a 


| E das t tributáções de salvação pu- 

mto Dois dias de trépia na a poli- blica. 
a dis contos | tica, para -se lançarem os es-| Sobre ellas se levanta já o 
a —  pinitos ao largo, pensando no |côro geral dos interessados, que 
papo e * javanço do navio que conduz o|são, a final, os que não concor- 
er avião dos nossos maximos an-jrem para as administrações 
2 rrarrrnrerenner 27879 libras | ceios e no epilogo da epopeia! perdularias, a não ser com a 


| td l 
> Ren diimonto aproximado: AM 


cb + ae 
tês » 
Ea ed 


«» ba 


- 
Fm. 


Bah 


OURO; es gas e css 
- OURO; fa Mer pv de 


Es Er o cesrnenmeno v . 
Roo: pu a RALEE ” aerea que se vem aproximando, | sua indiferença «pela marcha raio EP ms em | Medicina 
+ A ge — 2891 » | Dois dias tambem de medi-| dos negocios publicos. B214—apr.ecosvesevo TCOSOO | | A d | 
RR = ss tação para o contribuinte, que, Chegou a hora das grandes| Sil8= »".esmneero  IBOB00OO dio lomeação e um pro- 
Do Er orta ão O está entreque à amarga diges-!nrovacões.. RETA E EA : Lo is 
E portas ER en apra ga eios= PRODOÇOES 4, ni Federação Academica | a. bfedcaras ia EA RNA Ro! do 


e 


| “Ri io de Ea Horechel, Bar- EEE 24— oo SETTE 
bosa | into & O, 2 cx. botões | | CR 
SP as à RE - , A 
= E e | Osapontecimentos ão o a 
add Gomes & C.º, 261 ex. conser- de 19 de outubr O nuição de despeza de 28,468:2698550. 


Micin: de Lisboa, reunidos hoje, 
erconielho, protestaram mais uma 
vécorra a transferencia do profes- 
Emo Lopo de Carvalho para 

na 'acudade de PERUANA de Lis-| 


:» de Lisboa 


| Annivorsario ca sua fundição 
A Federação Academica de Lisboa 
convidou o governo a aseistir âma- 


e t : á = A f nhZ à uma sessão golamne comme- 
Re de sito e co Falla-se emmals prisões : Associações 1 multualistas . STS do anniversario da sua 


o 


be 
teselveram, por não ter sido re- 
vedo o respectivo decreto, consi- 


— ——— 
. 


; Londres—No Palmela, Valente,| s a A Paga o pediu que esta data seja | dar-sa desde já demiftidos é entre- 
as : osta & E. 80 barris vasios; Ramiro A aCapitaiv de hoje diz o seguin- Auntorisação para aggmento | considera o feriado para 28 escolas sap director da Faculdade os re- 
E 4 Peixeira & C.*, 14 se. rolhas. te : . da. quntas Superiores a canital, em consagra- qrimentos inividuacs dos pedidos 


ção da grando festa de confratemi- ddemissão. 
sação academica que promoverá an- 
nualmonte, 


— Liversool—No. “Torcello, Henriqua «Como noticiara alguns jornaes da 
Augusta Guedes, 225 vol. lá em rama. | manhã, estão imminentes mais algu- 
— Genova No ccident, Ernesto F, |mas prisões, por motivo dos aconte- 


O consslho superior de previden- 
cia social auctorison hoje as asgo- 
ciações mutmalistas a angmentarora 


isseguraram, Rover: que os ser. 
vs de hvgie ne publica. periciaes- 


= Oliseira, 1 ex. li-em rama. | cimentos de 19 de outubro. E ra STE clcos e laboritariaes, que lhe es- 
“Hespanha-—Pelo caminho de ferro | - «Ão que se diz, serão detidos: co- | Mais 100 00 as suas quotas socisas, | “ para an À Eronfiados, serão garantidos por 
Isnvel Ruino Gomes, 27 vol. Prapo | ronel Maria Coelho, dr. Veiga Simões perda de de alteração dos es- misericorgia de Vizeu | E nraR que Solda tr 
pr “a. e coronel Nobre da Veiga, governa-| tatutos. | o O o PT a Ra arado SUBS inddE: 
22.8 - Anvers—No- Elvier, Empreza Ele- | dor civil do Tanchal. . TRE TERÇA Sad situação aflicliva s' alumnos da Faculdade de 
otro Cerâmica, iimitada, 68 cx. isola. | «Damos a noticia à titulo de io- Livros de ensino secun- O deputado enr, Bartolomeu So-| Micina de Lisboa, inteiremente 
— dores. . formação, porquanto não consegui- dario [se rino.commuaicon hoje ao snr, InÍ-' giecordo com o corpo docente, af- 
é — Angola ÍNo Bolama, Luiz Nunes!mos obter informação do boato que msiro do trabalho tsr recebido do | «nm cathegoricamente que não 
“Co rreia de 0, 20 CX. bacalhan. corria. x | pPrOY ador da. Misericor: dia de Vi IZ8U actam dal: VOS professores : “visto Fe! 


Relação das curas apresanta- uia telegramima, no qual diz ser ne-| eo docente da Faculdade ter pe- 


EcGabdo Verde—No mesmo, d. Npues 


cr. e —ea aa O 4 mem o 4 eee o a a aa q am a ea a a — e — O em 


do. “Smtos, 1 cx. mobilia. - : . a . q das cessario acudir nrgentemente á si- ermissi 
sas Ea — No mesmo, Brandão ' As medidas financeiras No «Diarió do Governo» vem hoje | “lação gravissima. à 'aquelia ijnstitui- é à Pç pr eniro 9 ministro da 
Gomes & G.» |, 43 cx. conservas. Sd a | pablicada a relação das obras apre-| 040; que o pessoal, descontent 2, | inueção e os professores da Fa- 
RE À sia apreciação panda a concurso para escolha dos | 4Meaça abandonar o serviço; que ba | cado de Medicina, foi motivado, 
Aa Cabotagem : ve vros destinados 49 ensino sêcunda- ps ão api alia soa tratamento del en 6 potorio, pela nomeação do 
Pa éem. io: largamente commen- “o TE entas alli entrados; e que, sºm um | q; gr. Lopo de Garvslho para a 
Pinto E CA “No Dn cp né tadas as medidas de finanças. o - auxilio immediato sa velioso, forçoso! va aberta pela morte do Es Ju- 
dinto. = - Consta que vão reunir as Assoócia- Os electricos: será fechar q hospital. lilo Mattos. 
o RS ções Industria!. Commercial. dos Pro- quit DRE Dist ava que: em conselho de mi. 
% | “Vinhos prietarios « a Confederação Patronal | .. V H i Har nr! Camara Muni! cipal de ntos já bavia sido apreciada a | 
E para apreciar essas medidas. dita à taltãi-se em grêi Ni ; qho: e que, para se procurar 
Espera-se cane sobre ellas incida Foi posta de lado a ideia de fazer oniaiegre K pia Matórma concilialoria, se 
“ão do, Janeizo—Nó Herschel, 825 ; um largo debate nas camaras. | circular os carros electricos no 1.º de â q) A ka a que osnr. de. Lopo de | 
fio sea o - Diz se que as “propostas sêrão jmaio com pessoal militar, visto fue so Nomeação da commissão | Cralho pedisse a sua exoneração. 
Y ará-No. Porto. 2:438, —No Aidan, eriilhadas pelos partidos constitu- | não valerá a pena tomar essa medida O snr. ministro do interior su-| lizia-se tambem que a questão 
: cionaes, visto que são considergdas apenas por um dia, bmeiteu -à assignntara presidencial. sé levantada no pariamento na 
Eh anaos=Nu-rresmo, 1:1000) como fazsndo parte do” ER Todavia -as estações officiaos es [um decreto determinando que em-l prima segunda-feira, prevendo- 
Londres—No Palinella, CA:TIO. “da «frente nnica».  - | os “informadas de quo e projecta | gnanto se não proceder á eleição mv- | sresmo que venha a dar-se uma | 
: Eiverpoo]—No Torcello, :1:180. ova grêve do pessoal dos electricos, | niciprl do concelho de Montalegre fi-| e parcial do governo, 
Dablin—Ro Endyraion, 030. - a : O orçamento para 1922: 23 Di 'panhada de violencias, como | que dirigindo os negocios municipaes b meme 
pie enbim—No Neutral, 26: 206. |  desforço pelo: despedimento do pes- Uma cormmissão composta dos snrs.| (orreu hoje o boato de que o mi- 
Ça =] vo. Mont Blaue, ade Dimin ; ; | soal, feito pela Companhia, por motiz Manoel Vicente S. Branco, Francisco | nio da instrucção estava demissio- 
E A EA PRI BRR | | nuição ) espazas vo da uliima grése. * Henriques, dr. Moraes Caldas, Joa- ne devido a um incidente susci- 
pq jo eecident, 267. - Pelo:snr. ministro das finanças foi, - N'este caso o gaverno tomará asjquim Lopss Pereira, Bento Lopes taa proposito da transferencia do 
zer E Datena, Bed -* |hontem enviada para a meza daca- providencias que as circumstancias| Pereira -e Jono José de Moraes Cal- piissor da Universidade de Coim- 
RA VO jpidas A, Td Co  Ímimta dos deputados. uma proposta exigirem, Adas, effectivos; Bento Fernandes | Dur, Fausto Lopo de Carvalho 
APRE (8 22 E - a DEVO Db sait + 


= CONMEMORAÇÃO DO SEU 15: ANIVERSARIO = 
entes os ape maior sortido téem e mais barato vendem! 


CASSAS E ETAMINES Inglezas, os mais | CHEVIOTES E CASEMIRAS, padrões de no- MEIAS de ga finas em a e côres, 


Expo Sec! permanente de mobiliario ém to-|  ZEFIRES E CRETONES para camisas, inda A TTINHOS de lindos tecidos de fantasia,| MEIASde sedaljne e fio E gypio, em preto 
MEIAS de seds us côres e preto para se- 


RUAS em preto, côres e com fantasia, 


ERES pads ALI SE TA AMA 
Louças de faiança | Vidros e “e Oristass | Ferragens e Cutelarias | Artigos de Papelaria | Retroseiro | SALÃO CIRÊ em ota as lr | 


| metro e a retalho, desde 1 


O Ea 


aviadores poderem prosegnir a via: | nlauso oram imponenies, sendo os 


“À maior empreza no paiz no Todas as suas compras só na origem e às primeiras fabricas! Todas as suas compras sempre a prompto pagamento ! mentos exclusivos 
seu genero! ' | EE PARA OS 
Em tode a parto os mesmos Compras directas, sem intermediarios, pelas suas casas compradoras nas principaes cidades e centros fabris do mundo! erandas Armazans do Chiado | 
preços! Tudo vendido directamente ao publico para mais barato venderem sempre, juntamente com os produtos das suas importantes a FILHES 


mesmas vantagens! Fabricas de Las, Sedas, Lanificios, Tecidos de Algodão, Malha e outras |..? e 


a novidade e perfeição do seu fabrico, taes os preços porque os vendemos! 


Uma economia certa de 20 a 50 ojo pelo menos na maioria dos artigos! 


135500 e 104500. 


nhora a 175500 e 178000. 


XV a 183000 e 17 


| UEIR CAIXAS de papel com 5Oj50,a | SEDA vegetal om todas as cô- 4 
PRATOS para pi e guardana- | COPOS para vino de mega, a | nr e PS ea com 36 SE pap boi o Reta cela | VEUS pars rosto, de fantasia, | lavaval, motro SAB0O. | cares e desenhos, metro 108000, 4 E | 
- po, estampados, à O uOnrar sagia e DOG | ENGR E GARFO boa lamina, a Ta | novidade a 15900, TAFETÁS seda é linho, e só [855006 7500 pao 
450 CHAVESNAS o pires para café, | PRATOS “para” frutas sêccas, a | L5000.- | GRANDE sortido em livros com- RE de linha, marea ancora e sêda, ERES e j o Ei úla A agia ni É Rico = 
E deves d d IL-NIN MESSA udo se ; 
— CHAVENAS e pires para chá, a' -FACA-para casinha, 500. | merciaes, todos riscados. vt largura LD Cs tim cbres, | NESSALINES metro 105000. GABARDINES, finissima quali- 


em lindos | BENGALINES em lã e seda, pas | 
aa AO efa TO RO, Gui ão. : agsenhos — aa droRinhos metro | ra toilleta chics, largura 1,10 me- “Rm 


Novas avalanches de ariigos para a donieoção is chapeus! | 
Tules, Vollottos, novas remessas das noviades mais sonscolonsasr 


Tudo será exposto à venda ámanhã, seginda-feira, nas importantes secções dos Grandes Firmazens do Chiado. 


EH 


para a cadeira de ps da Fa- 
culdade de Medicina de Lisboa 

O boato era absolutamente falso. 

Parece que este incidente está a 
caminho d'uma honrosa e satisfato- | 
ria solução tamto para o ministro 
como para o-corpo docente d'aquel- 
la escola, 


Ordem do Exaraito 


Distribulir hontem 
A ordem do decretio distribuida hon- 
tem , Inserra, além “'outras determi- 


Á exoneração do major Cortez San- 
tos de chefe estado maior da G, N. R. 
Reforma varios officines incursos no 
parographo 1.º do artigo 2.º da Jei n.º 
1.244, e generais Arnaut, Peres e Mi- 
al. Garcia Gomes, e major Augusto 


Cardoso. à 


Louva o general Morses Sarmento, 


ções militares e o tenente corone! Pi- 
res Monteiro, pclos trabalhos de conse- 
gração dos mortos da guerra, 

Concede a medalha de 81 de janeiro 
no tenente Souza Fonseca. 

Coloca: em art. 2 como comandan- 
te corone] Chocme Jumior segundo oO 


| comandante do 3.º erupo major Corio- 


Jano Andrade. 

Por aplicação da lei 1244, são relor- 
mados varios ofíicises do. activo e 
collocados na situação de reforma al- 
guns demitidos; reformads: tenente de 
cavallaria Tiophilo Duarte. major de 
infantaria Arnaldo Dovens e major de 
cavallaria Luiz Cruz. 

Colocações: arilharia 2, comandate do 
grupo maior rsiaul Saraiva; infantaria 
1.º grupo, major Luciano Pacheco; 
obuses de. campanha, camandante 1.º 
tantaria R capitão Soto Maior, alferes 
Rocha Nunes e major médico Jacintho 
Torres; infantaria 9 capitão Francisco 
Pinheiro, ajudante. tenente Pinho Ju- 


Mimozo, tenente miliciano fortes, ribei- 
ro, Cardona, Correia Lucas, e Hugo 


“calado, alferes Francisco. Correia. An- 


tomo Ferreira, Americo Senches e Me 


Jo Soares; infentaria 18 segundo co- 


mandante o mnjor Almeida V atente, 
comandante, 1.º batais£o major Roma- 
no Ferreira, imiantaria 4 capitão Se- 
Jasar Moscoso, tonentes Felisberto Bor- 
dallo, Martine de Barros, Albano Cruz 
e Ferreira braga: 7.º grupo metralha- 
coras capitão Fernando Mameds ; 6. 
N..R. Capitão SRS Fontes e tenen. 
te Mimoso ; eg bodas 


— eee ue 


Congresso catho- |: irsa Duque de Palmela 


"HCO => 


Realisado rojol. Tia 


Reglisou-se Heje o congresso -ca- 
tholica. 

Presidiram os rev.27 arcebispo 
de Mityvlene e bispo de Portalegre, 
shcretáe iados pelos snrs, Lino Net. 
to, Oliveira Salazar, Castro Met tre! - 
les e Eurico Lisboa. 

De joelhos, são recitadas orações. 

O vero arcebispo de Mitylene 
declara que esta assembleia mauito 
interessa aos direitos da Igreja, pe- 
lo que espera que decorrerá com 
conegrdia e caridade, 

E' approvado o regimento. 

O snr: Lino Netto refere-se às 
gloriosos tradições catholicas da 
Portugel e afirma que ao Centro 
Catholico cabe uma grande m'ssão : 
salvar a Patria peia Igreja. 

Nesta altura entra na sais O 
rev,mº arcebispo de Evora, que é 
caudado com enthusiasmo, 

O orador, pi coseguindo, sauda 0 
congresso e propõe q se envem 
ftelegr emmas a S. Pio XT, aos 
bispos de Portugal. E aviadores: 
e que uma deputacão de congressis- 
tas vá saudar o em.mº cardeal pa- 
triarcha, o mnuncio apostolico e q 
chefe do Estado. 

São approvados voos da senti- 
monto pelo bisno de Angra e pelos 
ecoios faliacidos. ; 

E tambem approvada, vor ae- 
clamação, uma saudação à im- 
| prensa. 

Le o sor. Lino Nelão nurgeroso | 
expediente de . seua açi ko e adhesão, 
salientando varios olíicios, como o 
do rev.mº arcebispo de Braga e ou- 
tros. 

Lê em seguida o relnfodio da di- 
recção, referindo-se no congresso 
realisado; á expansão e á organisa- 
ção do Centro do continente, das 
ilhas e das colonias; á sma attitu- 
de eleitoral; ao interesse que no 


Centro téem merecido Os Prontas 


economicos e financeiros; ás mantl- 


Jestações, de piedade promovidas E 


SAPATOS de chevrerux preto, & 148500, 1 Da nossa fabrica do chapeus 


SAPATOS de maenifico calf preto, para se- CHAPEUS de palha, modelos inglózes e ame- 
SAPATOS de bom verniz preto, salto Louiz| FORMAS de palhas, modelos parisienses, » 
dai) 


Pd em bom calf Gesto para homem a | de modelos, túdo quanto ha de mais chic para | E 
$500 ; 


| 
PONGÉS tndo seda, qualidade | SARJA de lã reclame, magníficas | ER 


ao serviço do exercito, pelas publica- ; 


nior, capitaes Ferandes Costa e José | Mãz D.' «+. 


RR 


SEGUNDA.FEIRA 
| DE MAIO 


200 Fabricas 
Nacionaes e Estrangeiras | 
Com contractos de forneci- 


nr es 


ricanos, bons forros e fitas de seda, para ho- —- Ga 
mem, desde 98500. — Ha 


icot. tagal, lizeret, desde 195500. a 
DITAS Ee palha d'arroz, grande variedade == 


a presente estação, desde 83009, E 


“sy € 


Secção de sedas | Secção de lãs 


(a 

E 
|: 
et. | 
| | 


dade, largura 1,20, metro 228000. 


| tro 355000. 


dass aRAAR dns BODAS | 


Responsos de gloria 
Fallaceu à menina 


Maria Alice 5 


a682 SEUS paes, avô e tios pedem ás pessoas 

das suas relações e amisade & fineza de 
aesístirem aos responsos de gloria que, pela pe- 
quenina Maria Alice, serão celebrados, ás 5 horas 
da daniar ds hoje, na igreja pARAoas da Santo 
Ndefonso, 


“Porto, 30 de abril de 1929. ns le 


Maria Borges Nunéa Ficiicoa:* 4 nato 
José Nunes da Fonseca RERSR o dc A 
Antonio Nunes Borges. 

Maria Borges de Souza 

Maria Pires Fernandes Borges 
“Iueia Borges Fernandes Vinagn 
Alice Brenha Borges 

* Francisco Antonio Borges 
José Joaquim Alves de Sousa 
Delfim da Silva tao Vinagre. 


de. 
; 11 v ! 
t o 
“is É al me 
o 1-2 JMR e 
r lado di 
” " “8 €5+ 
Se f Rr 
: | ' 
o 


“e Dughigia “case 


com q eurso e prática do 
Hospital da Misericordiai 
Offereco-se para ther- 
mas. R. de Traz, 185, 2 


Ampli ações 
de réciame 
Photograpbia Diamantino 


Rua Fernandes Tho- 
maz n.º 251. IIS. 


Ro “Bl Brilliantos rate 


e platina. Ninguemvenda 
sem vêr 08 preços por- 
que paga a Ourivesaria 
Cunha. Rua 31 de Ja- 
neiro n.º 200. |. 


3576 oa alu- 

Vende- -58 ga-se 
uma. casa, bem cons- 
trulda, com garage e co- 
cheira, & jardim, na rua 
de Malme endas n.º 41. 
Póde ser viste porque 
anda em obras, Tratarna 


50. 000800 nhia 
3809 PERA SE uma | 89: 

casa, devoluta,| (a) Ponce ide Le 
até esta importancia, ————————— 
*iperto do centro da ci- | 
dade. Carta á redacção, 
2 Mango! Nogueira. 


Resfaurante!: 


OT EM afreguezado 

2 e gituado no| 
|oêntro: da cidade, Paaaar 
se. Garta à radacção, a |n. 
FacigDOs DO so sas 


“Homens 


3948 PRECISAM. -SE, que oe 
seibam Iêr alga- 

ma coisa, pera serviço 

das 5 o meia às 10 horas t 

da manhã. - 
Rna do Commercio do 

Pocte n.º 108. 


TERRENO 


449 ENDE-SE um bom | ER 
terreno, todo mu-|* 
irado, com ramadas de | 
| ferro e arame, agua, etc, 
no ponto mais elevado | 
do Gaya e a dois minutos | — 
do "terminus da linha 1201 
Qua do Bomjardim, 27. | dt 


Camioneito 


3509 VENDE-SE. Rag do | AM 
Moxsinho da Sil- ne: 


589 BONITA RAE: 

trabalhando 
bem e muito nova. Von-. 
de-sf' Carta a este jore 
val com q psi FER- 


REIROS: veira n.º 66. . 3500 

cols! jaboracção na amnistia e ho- 

menagens ao «soldado e nos ho) A confarendia FE 38! 
cidor. . Raso 


o 
(IS, 


” O terminar foi muito applau- GENOVA, 29, pu 
ão f pet ee — pera 
SN a d: 1 EC, Eu. 
sda Sa a Sia feixa foi en fa a ? 
direcção do-Caniro, os parlamenta- pelido ca ncia jogo 
res € todo o congresso, retirando-se -s der 
pe seguida, entre applausos da as- | AREA (do Po E 
sistencia. “com Pol 
ar + A 
O snr. Weiss de Obveiza apre- Ag no at 5 4. 
senta um Beuve. relato da acção do (cão das condições de «ulti mata 
ns ai Tishça.. Russia pela eub-commissão ( di q 
por ado nos deriínos gloriosos de | socios rastos, duo deve, ri 
Ort a giros: vai sa; o TE 
Tae ' E) var nhã, pelas 11 horas.. A e 
SO nr. Joaquim da Fonseca elo- | 
ga o reintorio apresentado. ma alemanha 
Fallam ainda outros congressis- 
EE 11 horas da marhã. o rey mo Aprehansão doa armame n 
arcebispo de Evora havia co lebrado de usr a 4a 
missa nã igreja. da Encarnação, O?PELN.. Es ás. aucto toridad 
ndo a Comminhão e benção a to- IraniCo Rana chenderam E à ES staç 
dos os congressistas entholi 008, | de Jallova de vação selado 0 om 6 
E caloeat em seguida uma bre- -jno a Gleiwitz, contendo. e gra 
E ( da 77 é 109 da 105, pistolas é 
E EXTEDIAD E lã : maticas, peças eo sena 
) Mais ds 5 100 p pos id o 
CS otimas . do ima 
Socladada das Nações | arc ui “dao 
DENOVA, 20-—Deve abrir em 18 de recentemente se de eU. E D 
é S pro a sessão do egnselho bulha Luponi, na y. 
da Sociedade das Nações. .- “—Íson a morte a mais é o 100 na 
RE Ss 
Rm 


h) 


£* 


ICOS 


Dr, Jayme Na. 


| Elis assistente da Uni- 
versidade de Bordens 
(França) das clinicas de 
Garganta - Nariz — 
Ourídos — Bocoa — 
tratamento dos-— Bens 
s22 ÍOS : 22833 
Consulta das 9 ds 174, 
Chamadas a qua! 


Rua de Santa Ca 


TELEPHONE, 2774 


Dr. Tito Fontes 


Medico dos hospitass 
Clinica da enfermaria de 


Ido hospitalda Misericordia 
Residencia: Bomjardim 

n,º 712-— Telephoen, 74. 
Dr. Adriano Fontes 


Medico do hospital da 
Trindade —-Medico do 
hospital da Misericordia 
e da Assistencia Nacio- 
nal aos Tnbercnlosos. 

Residencia: Ruada Ale- 
Era, 629-—Telenhons n.º 


Especialistas em doenças 


Consultastodososdias 
menos aos dominros, ás 
duas horas da tarde, na 
Casa de Sande Portuense, 
tua da mio de Bra- 


=| Br. Novos Fair 


Ant. Al. int. do Hospi- 
tal. Com longa prática 
hospitalar e particular. 
Diagnostico de gra- 
videz, Doenças da gra- 
videz e do parto, One- 
“|rações do parto. Do- 
enças das senhsras, 


: 44. Campo Lindo 

e qá, Consultorio: R, 
Ton6 Falcão (antiga 
SERRA 16 Tel. 1:009, das 


Dr. Julio Formiral 


(Menico adjuncto 
“das Thermas de Cal- 


CONSULTORIO 
R.Sá da Bandeira. 405-1.º 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos climas quantas 
| Clinica geral — Operações 
Rua José Falcão, 72 


Consulta das 14 ás 16 
(2 bh. às 4b. da tando 


ARNALDO MAIA MEMDES 


Maternidade do Porto 


Doeuças de senhoras— 
Operações e partos. 

Consultas—Materni- 
dade do Porto, ma de 
Camões, 329 da Tás3da 
tarde. Telep. 3312.—Rna 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia ás 5 e meia 


Dr Almeida Garra 


usos da clínica 


otor das clinicas ds crianças 
do Hospital da Misericordia 
a ria báninia nos Tuberca- 


sé Falcão n.º 52 
4 — Telephone n.º 703 


fe Aleixo Querra 


Especialista das doen- 
cas de ouvidos, nariz, 
|bôcca e carganta 20 


Praça da Batalia, 14 


va 1 ás 5 da tarde 


ti 


de abril corrente, la 
fallecido notario dr. 
ê nrão, pelo notario interino abaixo as- 
bi constituida uma sociedade por quo: 
ponsabilidade limitada, nos termos € 
a constantes dos artigos seguintes: 


| OR escriptura de 19 
mo RB vtada nas notas do 


sta socisdade adopta a denominação 
p Company, Limitada», e tem a sua 
do Caima, concelho de Albergaria- 
a irieto de Aveiro. 

| p. Egeu objecto é a exploração dos have- 
pal pertenceram á 
esiat & Wood Pulp Company, 
É ' », é especialmente o fabrico da Dai 
E. Podendo explorar quaiquer O 
“Ou commercio que os 80€: 


| À ema duração é por tempo indetermina- 
iOdos oa effesitos haver-se-ha por come 
do corrente mez de abril. 

) ar tal social é de 4.000:00080) e cor- 
Fómma das quotas pertencentes 208 


Y John ati 173.475300; a D. Ce- 

1, 346, 975509; a Edward Latimer Atkin 

B5300; a cada um dos socios Reginald 

laforce. Eric Daniel Bergawist é Percy 
79300, 


RE estas quotas sé 
*alisadas pela 'fórma 
Fam os socios Henry Delaforce, 
2 Cecilia Kendall, 26.020309; Edward 
99030800 o cada um 

qantias gesim ! 


à diferença entre as q | 
dos gocios e o | traor 


E dinheiro por cada um 
Nas respectivas cnotis é por cada um 
Misada com a transíerencia que n'es 
Rim para esta sociedade, fazendo-0 05! por 
dos com a outhorra das respsctivas| dos socios € 
à Parte que respectivamente lhes per- 
todos os bens o direitos de natureza 
RP É mobiliaria, que, em commum é DZ, 
RPorção das quot» a que aqui lhes ficam | 
- do, Côrapraram aTheCaima Timber Estat 
Eb Company, Limited, em liquidação, 
a naroo ultimo, lavrada 
º, na qual se acham devid: amente es- 
“ne são os secuintes: predios na VI- 
b7 Côntos, todos situados na comarca D 
p a-Velha, em cuja conservatoria ne-|G 
be Está, desoript o, como verifiquei da 
ida por virtude da apresea- 
4 22 de marco ultimo. 
E» predio d:nominado Quinta do Caima 
E “o terreno a matto e pinheiros, casa 
ESG jardim, casa de fabrica o mais de- 
hos limites dos logarss de Fradellos, 
POr Branca, e Carvalhal e 
& Ribeira de Fraçoas, a confrontar pe lo 
A “cabêço do Areei ro e Quinta do Preto, 
a o O tio Caima, João Tavares Adão e 
* nascente com João Tavares Adão, 
BESnço é outros « pelo poente com va- 


2º*—Um terreno trianonlar, com uns ba 
cões, sito em Albergaria Nova, fraguezia da Bran- 
ca, a confrontar pelo norte com a estrada que se- 
gua para Fradellos, pelo nascente com Manoel Ba- 
ptista, José da Silva Baptista e José Ferroira e 
pelo p: lie FRIA N dlnia do Vale do Vonga, 

“—Um predio denominado Quinta das Li 
tas e composto de terreno a mato e Mine 
is limites do logar do Carvalhal, freguezia de 
ie de Frápoas, a confrontar pelo norte com 

a o Tavares Ádão, Josepha Martins e outros 
as > ag: = poente com o caminho-do- Carvalhal 

ibeira e pelo nascent - 
nardino da Silva Toa Ed Ee com Manoel Ber 

“Um predio denominado Quinta da Sabro- 
Fa e composto de terreno a ed perde o 
imites do logar do Carvalhal, fregunezia de Ribei- 
ia Frágoas, a confrontar pelo nascente com 
E dio, pelo poente com o caminho do Carvalhal a 
RA pelo norte com herdeiros de João Antônio 

ercira e outros e com o caminho do Alto da Ser- 
ra para as Alminhas e pelo gul com o caminho das 
terras Duna aeiras João Tavares Adão e outros, 
“—lUm predia composto de terreno a mato é 
pinheiros denominado Quinta do Barbosa, Sto nO 
logar do Carvalhal, freguezia de Ribeira de Frá- 
cp a confrontar pelo norte com Francisco Pe- 
Teita, caminho publico, Augasto Marques e ontros, 
pelo sul e nascente com caminho publico e pelo 
la para baldio, João e e Adão o onítos. 

8 seus 
2268: OL SOL pertences no valor de 
abo aéreo no valór-de 250 contos. Licença 

do açude e obras hidraulicas 150 contos, Mobília 
30 contos, Cavalos e automoveis 42.500500! Di 
reitos de arrondatario 1 conto. Pinheiros, mate - 
rias primas, sobrecellentes e materiais, 789 854349. 
Lenhas 28.342400. Pasta do papal fabricada e em 
preparação, 47.195550. Sómma, 3.700;000590. 
capital social poderá ser augmentado 
ou diminuído com o voto favoravel dos socios que | 
representem pelo menos 3 quaitas partes do ca- 
pital reslisado, sendo feita a subscripção entre os 
socios na proporção das qSuas quotas. Quando al- 
gam ou algons dos socios não da participar 
da snbsciipção ou não queiram subscrever todo o 
capital que lhes compita na proporção das-suas 
quotas, será a parte que regeitarem offorecida aos 
restantes gocios e só quando nenhum queira 6 
que poderá a subscripção ser offerecida Aa estra- 
nhos se a sociedade assim resolvar tambem com 
o voto favoravel dos soclosque representem tres 
quartas partes do capital já realisado. 

6.º—As quotas podem dividir-se para effeito 
de transmissão e divisão entre herdeiros, mas 
não póis esta divisão resnltar em quotas de-va- 
lor inferior a 100.000300 cada um. 

$ unico—-No'caso de qnalquer herdeiro não 
ser mrilher on filho do falecido, fica elle obrigado 
a offerecor à sociedade é aos restantes socios o 
quinhão ou quinhões que tiver herdado por preço 
igaal á sommã do que pelo nltimo balanço lhe 
* | pertencer de capital, reservas e lucros não distri- 
buidos, acrescida de Juros de 8 p. c. ao anno con- 
tados desde aquello balanço até á data do falleci- 
mento do socio e pago em 8 prestações trimes- 
trães, que vencerão o juro de 6 p. c. ao anna, 

7.º—A cessão de quotas ou parts das mesmas, 
partes estas nunca inferiores a 100.000300, entre 
socios e suas mulheres e filhos, poderá effectuar- 
se livremente o sem consentimento da sociedada, 
nunca, porém, podendo o capital d'um só socio 
attingir uma somma superior a 988.898400 sem o 
consentimento de todos os mais socios, 

8.º—A cessão, em condições diversas das pre- 
vistas no artigo anterior, de quotas primitivas ou 
adquiridas or herdadas, só poderá effectaar-se 
depois de offerecidas á sociedades e aos-socios, 
205 quaes é reservado o direita de preferencia. 

8 1.º—0 socio qme queira ceder toda ou parto 
da sua quota, deverá communical-o á Direcção em 
carta registada com indicação da entidade que se 
propõe adquiril.a e do preço que lhe é offerecido 
e ella por &ua vez convocará dentro de 30 dias & 
assembleia dos socios para ahi se resolver se a 
sociedade devé ou não optar. 

82.º-Se a sociedade não usar do direito de 
preferencia, competirá elle a quelquer dos socios 
e se mais de um preteúer adquirir à quota ou a 
parte offerecida, será esta dividida por todos os 
pretendentes em proporção ao va or das quotas 
que já possuir, ficando as partes ques resultem da 
divisão representando quotas separadas se estas 
partes forem do valor de 100:000500 ou mais e fi- 
cando em commum, no caso contrario. | 

$3.º—Ss nem a sociedade nem os socios pre- 


o 
+ 


tenderem a quota, poderá esta sor cedida a es-| 


tranhos, 

$ 4.º—Tanto a sociedade como os socios com- 
municarão por carta registada ao socio vendedor 
dentro do praso de 30 dias da data da assembleia 
a que se reísro o $ 1.º se sim ou não desejam 
adquirir a quota ou quotas oferecidas. 

9.º—No caso de fallecimento ou interdição de 
qualquer socio, ou herdeiros ou representantes até 
aquiapenas terão direito a receber a sua quota de 
capital e participação no fundo de reserva e nos 
lucros constantes do ultimo bajanço dado, tudo 
acrescido dó juro 6 p. €. so anno até 4 data da 
liquidação. Poderão todavia os herdeiros ou re- 
presentantes continuar na gociedade com. os di- 
reitos e obrigações correspondentes: ao morto ou 
ir sujeito ás condições do S unico do 
art. 

8 1.º—Ao director gerente ficam conferidos po- 
deres de representação da sociedade e os de com- 


prar o vender productos e materiaes empregados? 


na indasítria e sacaf cheques sobre Bancos aucto- 
risados pela Direcção e letras, devendo ser assi- 
gnados por elle e por um dos outros dois directo- 
res, ou então por estes dois, os aceites de letras 
8 os documentos que importem responsabilidade 
ou obrigações para a sociedade, taes como: com- 
pra é venda de bens immoveis e contractos que 
importem em quantia superior a 100 090500. 

8 2º—0 director gerente poderá por si só com- 
prar terrenos com pinheiros, desde que o preço 
exclusivo dos terrenos occupados de cada vez não 
exceda a 20 contos, . 

& 3.º—-Q director gerente executará e cumpri- 
rá tudo o que fôr resolvido nas reuniões da dire: 


eção. 


ão. 
: - 12.º—Em todas as primeiras e terceiras quin- 
tas feiras de cada mêz e ao meio dia no Porto e 
no local designado pela direcção, reunirá esta. Os 
directores que não assistirem a estas renniões 


$ 4º. Os directores ficam dispensados de cau- 


podem fazer-se representar por outros directores | E sr gd 


em quem deleguem sens poderes por meio desim- 
ples carta. Em cada reunião será eleito um dire- 
ctor para presidir. 

- 6 1.º—As resoluções serão tômadas pôr maio- 
ria de votos, sendo válidas quaesquer resoluções 
tomadas desde o momento que estejam presentes 
ou representados por procuração os tres directo- 
res. Essas resoluções constarão de acta. lavradas 
é assignadas no livro proprio. 

s 2.º—Nenhum director poderá ter mais que 
uma procuração. 

3 e-Na ausencia do director gerente, pode- 
rá a direcção nomear um ou mais directores para 
gubstitair, 
; 13:º—0s primeiros directores, substituto e di- 
rector gerents, serão nomeados na 1* assembleia 
geral, sendo esta nomsação válida por 5Sannos. 

Além da remuneração que lhes fôr fixada em 
assembleia geral, será paga aos directores uma 
quantia mensal para despezas. As remunerações 
dos directores serão livres de qualquer encargo, 

contribuição ou imposto, 

14.º—Oa exercicios sociaes contar-se-hão des- 
de 1 de abril a 31 de março de cada anno, eno im 
de cada um, se procederá ao balanço, que será 
apresentado à assembleia geral dos socios dentrc 
do praso do 909 dias. 

15.º— As essembleias geraes ordinarias é ex- 
dinarias reunirão nã cidado do Porio e em 


logar designado pela direcção e em casos não es- 


te pecialmente previstos pela lei serão convocadas | & 


meio de cartas registadas dirigidas a cada um 
om antacedencia de pelo menos 30 


e e Quando a assembleia geral julgar nociva 
à É sab a acção de qualquer socio, poderá ex- 
elni lo, pagandoJhe a quota pio valor que lhe fôr 
attrib' tido de conformidado com O disposto no 
art. 9.º, acrescido do juro de bo) p. C. ao anno con- 
tado desde o último balanço até 4 data da assem- 
bleia geral em que fôr vos sada a expulsão 
17.º— Qualquer dos socios po jerá fazer-se re- 
resontar por outro socio a quem confira os ne- 
essarios poderes por procuraçã + 0u por Gimples 
carta dirigida à gerencia da gocisdade. 
18º —Fica expressamente estipulado que ne- 
'phum socio nem seus herdeiros ou representantes 
podorão gob qualquer pretexto requerer aposição 
de sellos e arro! amento nos haveres sociaes. 
19.º—Em tado o que não fica regulado n 'este 
contracto observar-Se- “hão as disposições legase |; 


aplicaveis. 
Porto, 23 de abril de 1923. 
D notario, 
Joaquim Correia Machado, 


Na 
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FALLECEU 


[3634 RA abaixo assignados rozam ás pessoas das 


suas relações e amizade e da do extincto, 
a fineza de assistirem aos responsos fanebres que 
por sua alma se realisam hoje, á: 4 horas e meia 
da tarde na capella do cemiterio de Agramonte. 

Pedem desculpa de cumprimentos, 

Julia Santos Araujo 

Joaquim Santos Araujo 

Julia Santos Araujo (filha) 

Armando Duarte de Moura Araujo 

Joaquim de Souza Santos 

Carlos de Souza Santos 

Fernando Martins 

Ácacio Paredes Granja. 


José Magalhães da Conta 


Agradecimento e missa 
do 30.º dia 


3597 A VIVA, ,Glho, nóra sogra e mais parentes 

do gaudoso extincto, agradecem com 
mnito reconhecimento a todas as pessoas de sua 
amizade que os acompanharam com manifesta- 
ções de pesar pelo passamento do som mnito 
querido estimado marido, pae sogro é parente, € 
vóem pedir-lhos mais a bondade de assisti-, 
rem á missa que mandam resar em snfiragio de 
sua alma na proxima segunda-feira 1 de maio ás 
9 horas da manhã na igreja dos Congregados, 
confessando-se eternamente grata por mais essa 
prova de estima, 


Anna Aveline Magalhães da Cunha 
José Áveline Magalhães da Cunha 
Maria Coimbra Magalhães da Ounhe 
Emma Avelina da Cunha Guimarães. 


Sonia da Sia Maia É 


Agradecimento o missa do 7.º dia 


3616 SU filho, nora, cunhada, sobrinhos e mais 

familia da saudosa extincta, agradecem 
e sinnáSidos a todas as possoas de sua amizade 
que os acompanharam com manifestação de pesar 
pelo fallecimento de sua querida mãe, sogra, ou- 
nhada, tia e parente, e vem solicitar mais a bon- 
dade de assistirem á missa que mandam rezar em 
sufícagio de sua alma na proxima seganda feira 1 
de maio, ás 10 boras da manhã, na igreja de San- 
to Ildefonso, confessando-se eternamente gratos | 
por mais essa prova de estima, 


Amadeu da Silva Maia 

Zaira Moraes Maia 

Maria da Silva Maia 

Padre Aunqusto Guilherme da Silva Mars 
José da Silva Maia. 


ame 


General 


Ayres Augusto Pereira 


Dias 
Acradscimanto e missa: do 7º dla 


3558 QEUS filhos, irmão e mais familia procura- 

ram agradecer directamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir és homenagens 
funebres prestadas ao sen saudoso pãae e irmão 
mas, podendo terem incorrido em qualquer falta, 
involuntaria, vem por este meio reparaia, signifi. 
cando assim, a todas, os seus reconhecidissimos 
agradecimentos. 

Ao mesmo tempo, participam que a missa 
do 7.º dia saffragando a alma do querido finado, 
será resada ás 11 horas de amanhã, seganda fei. 
ra, na igreja dos Terceiros do Carmo, aguadecen- 
do, desde já, a todas as psssoas que honrarem 
este acto com a sua presença, 

Porto, 30 de abril de 1922, 

Viscondessa de Fraião 


Dr. A, Pereira Dias 
General João J. Pereira Dras, 
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AGRADECIMENTO 


Augusto Botelho 

José Antonio Moraes Sarmento ação 
A'ice Borges Moraes Sarmento (susente) 
Francisco Moraes Sarmento 

Áline Negré Moraes Sarmento 


marido, irmãos e cunhada da saudosa extincta | 


julgam ter agradecido a todas as pessoas que 
assistiram aos ofícios fanebres por sua sima, 


Como póde ter havído a.guma falta involuntaria, | 


o Dr Ntti 


o 


e 


lan agens para todos 


Alugueres 


Aluga-se 1.º andar é 
parte do rez-do-chão, 
devpluto, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 215. 

3248 

* Casa, Vende. -Se, devo- 
Inta em parts, na Tua de 
Bellomonte. Fallar das 5 
ás 6 da tarde. Largo.dos 
Loyos, 41. 3642 


Casa. Aluga-se, com 
15 divisões, luz electrica, 
gaz, agua, jardim e ga- 
rage Fallar na rua do 
Bolnão, 110. 3598 

Casa, Recebem-se pro- 
postas para a venda de 
um predio, á rua de S. 


É | João Novo, 34, com 4 an- 


dares. Tratar na rua Vis- 
conde de Bobesda n.º 62. 
. 3037 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
77. OQurivesaria Lisboa, 


Era 


Compra-se prata vê- 
tiha. Monteiro & Magas 
lhães, Praça da Batalha, 
5, entrada de Santo Ilde- 
ionso. 14 


Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
igos DOVOS, preços para 

bo Oficina e de- 
posito: Rua do Bomíim, 
:05-B— À, Coelho Ribeiro. 

118 


Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo llde- 
fonso 115 


"Linho-. Em differen- 


tos sed id compram- 
grandes ou pequenas 
quantidades, Rua Santos 
Pousada, 99. 3604 


"Portão deferro.Com- 
pra se, que tenha 17,80 
de largara ou mais. Fa!- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, 811-1.º, 

3473 


| Eita! do toda a espe- 
sppien me se muito bem 

na vesaria Alliança. 
Rua das Flôres n.º 201. 
QNTO 


Gomganha das 
Minas ds [ar- 
pao dad, Da- 


ro da Cova 


|: Socladado Anonyma da 


“PR nadinha Limitada | so 


CAPITAL, sam CONTOS 


SEE NO PORTO 
Praça Almetia Garrett, 22 


92 CONVOCAÇÃO 


2647 NÃo se tendo rea- 
lisado por falta 
de suficiente represen- 
tação a Assembleia Ge- 
ral convocada para o dia 
26 do corrente, são no- 
vamente convocados os 
senhores Acrionistas 
desta Compânhia para 
reunirem em Assembleia 
Geral ordinaria no dia 
15 de Maio pelas 10 ho- 
ros no escriptorio da 
Séde, Praça Almeida 
Garrett, 22 1 º andar pa- 
ra apreciar o relatorio 
da Direcção e as contas 
da Gerencia relativas 20 
anno de 1921, podendo a 
reunião realisar-se com 
qualquer numero de Ao- 
cionistas. 
De conformidade com 
o disposto no & 1.º do 
art. 10.º dos: Estatutos 
da Companhia as acções 
'no portador poderão ser 
[depositadas no Banco 


“a Nacional Ultramarino em 


L+Éboa ou no Porto aí 
ço dia 5 de Maio, deven- 
do os certificados com- 
provativos dar entrada 
b'esta séde até ao dia 7. 


Porto, 28 de abril de 
1922, 


O Presidente da As- 
sembleia Geral, 


(x) Balthazar Freirellirzo de S. 


Cutral, 


aqui dsixam consignado vublicamenta q sen pro- ' sá 
| ando agradecimento. i | Harionaos 9 estranmairos 
3091 


Porto, 28 de EuRao des 1922. 
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LISBOA 


Ouro, platina 
e cauteiias 
do Monte-Pio Geral 
Compra por aito preço 
| o antigo ourivos | 
Francisco Lonas d' Almeida'Bastos 
LISBOA 
77, Rua da Prata, 79 
BO BGEDDODISTIIDISDOSTTITTE SID 
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clip estao A e nas cin 


nes DB OESEBEDEDIVSDE ND 9209992998 


Compra e venda 


ES | Franeisço da Qi- 


= 
vaira Moutinho 
E. Movcsinho da Sif'= 
veira, 75-77 
8338 


ISIS 


300 ROX IK-TROT. orie 

NY tal ésem anvi F 
ia mais tio: da producção 
no genero. O ampral- o é 
dar uma prova evidonte 
de bom gasto. 


o da Fonseca | 


EB ITO SR 
Ria q ASsumplão, oo 


-— 0 + 2 — 


Os 
G: 
Cc 


Rua dos Martvras 

da Liber dade 
jtiuturaria e lavados 
a sêçco 


qualqnerquantidade, no- 
vos e msados, Run Can- 
dido dos Reis, 99—Poxzto. 
3299 

Hrospedes 
Hotel Basto. Praça de 
Santa Thereza, 59— Por- 
to. Receba hospedes e 
commensases, bom trata- 
mento. Preços 1 ragoaveis. 
3478 


a 
pé 


POMO| 


AE io Eur eo 


Séilos. Compram ge, 


Oltertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. 5. João da Pes- 
queira—Beira Alta, 121 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director, 
dr. Eduardo Teixeira, 
k&. S. Catharina, 454-1.º 
(Proximo a F. Thomaz). 

473 


Casamentos civis é 
catholicos, divorcios, etc. 
a de Santa Catharina, 

2,1.º, Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha, 
2887 


Governanta. Offcre-| 


ce-se para casa de viu- 
vo com filhos, om casa 
commercial; dá boas re- 
ferencias, Rua Formosa 
n.º 246 S292 


Eninregado, de 16 an- 
nos, com o curso de gaar- 
da-livros; saba de escrl- 
ptorio; dá fiador é não im- 
porta ir para fóra. Carta 
á redacção, & Empregado. 

SD90 

— Félix Caillet, EEE 
Sor de francez, prático 
conversação  (Méthode 
Directe). Rua de Sá da 
Bandeira, 75-2.º, porcima 
de «A Brazjleiras, 2827 


“Guarda-livros, com 
habilitações, Toma con 
ta de escriptas nas ho- 
ras disponiveis. Carta á 
redacção, a V. €. é 


Pensão e commodo 
para um casal de respei- 
tabilidade, dá-se em casa 
particular e central, Car- 
tasa Z. 
Cção. 

Professor de fran- 
cez, com 7 annos de es- 
tudos em França. Fran- 
cez theorico, DrRio 0 
commercial. Rua Formos 
sa n.º 307, 2.º. 


Companhia das Do commenti | Ma empregue 


3015 MNONFORME escri- 
ptura de 5 do 
corrente, lavrada nasno= 
tas do notario dr. Anto- 
nio Monrão d'esta cida- 
de, foi modificada a es- 
criptura da eociedade|1 
commercial FEIO, MO- 
RAES & C.º, LIMITADA, 
gahindo na melhor har- 
monia o socio snr, José 
Manoel Felgneiras com- 
putanáios embolsado 


Z., n'esta reda- 


3136 


ficando .a cargo dos si 
gnatarios tedo o activo 
o passivo da referida so- 
cledade que passa a 
adoptar a firma FEIO, 
MORAES & BARBOT, 
LIMITADA, 


Raro, 27 de Abril de 


ia Áloes de Figueiro- 
do Feio 
Francisco de 8á Moraes 
Diogo Barbol de Azevedo 
Mavigné 
Manoel te Silva Pinto 
Junior 
José Barbot a Ásevedo 
Mavigná, 


Motor à gaz; 
pobre 


3370 Vesana SE dois 
o 16H. P. 
com O respectivo gaz 
ogenio, dynamo e quadro 
de distribnição de luz. 
Rua Heroes .de Cha- 
vos BOL Ms eiho 801." 


Amasem 
ou barracão 


1326 NLRLETENDE-SE Pa 
ra Ófíiicina de | 
marceneria. 
Falar: Rua de S. João 
n.º 75. 


Bom emorago | 
da capital, 


ENDEM-SE dois 

predios, um esi- 
taado na rua Monsinho 
da Silveira e outro nó 
Domingos 


3001 


d'esta cidade, 
Trata-se na Praça Ál- 
meida Garrett, 35. 


Propriedade 


industrial 


ATENTES da in: 
venção, registro de 
marcas,vomés, desenhos 
q moséllos induetriaes 
Cunha Ferreira,agontes 
nfficial. Rua dos Cape- 
litas. 178- 1.º —Li sboal 


Balança 


3549 Hai ce uma 
Q da força de 4000 

5.099 kilos propria 

para nesar carros. 
Dirigir offsrtas á rda 

do Intante D. Henrique, 

| 109 —Porto. 


Fitas nara macia 


OLIVER 


| 3531 VENDEM SE, de 
daas cores, có- 
Hastianas gatanti- 
50. Roa Cha n.º 


= 


SIO). 


pia, 
da », & 35 
7. 1.º 


Limousine 
Mercêles 


3419 VENDE-SE em opti- 
mo estado. Haa 


2805 de Santa Catharina, 141, 


23 | Corpo da Guarda, 30-1.º, 
aN56 Empolas medicamen- 


“e Incros; 


Senhora para con- 
sultorio medico, Ha 
nma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal,aJ. MJ. 3523 
re ee eme 


Pedidos 


Cosinheira habilita- 
da e com boas informa- 
ções, precisa-se, Rua do 
Rosario n.º 2924. 3304 


Criada-rap: riga, Pre- 
cisa-ss no Muro dos Ba- 
calhoeiros 76, 2.º. 3371 

* Rapaz para escripto- 
rio, à práiica. Dá-se ore 
denado. Fallar das 10 ás 
12, na ma do Almada 
n.º 80, 2.º. 3598 

Sala O1 quarto, pre- 
cisa-se para redacção de 
um jornal samanario. 
Carta á redacção, a V. 
AM. 3592 


Serviçaos 


Offerece-se criada de 
enla ou todo o serviço. 
Rua das Taypas, 60-4.º, 

3495 


ERR 


Trespaksa-se mercea- 
ria, Ou para qualquer né- 
gocio, com boa caga de 
habitação, tendo ao lado 
Regueno barracão. Largo |. 

Arca d'Agua, 131. o 


Vendas 


Anilinas, fóculas, go- 
mas, nçido ácetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. Nepoort & C., 
Rua N. da Aliandega, 5. 


—hgalhas e peças pa- 
Piaf WHO, de costura 
Pfaff, White, Singer 6 0u- 
trós auctores. Vendem: 
Campos Silva &-C.º, Lda, 


Acido citrico, tarta- 
rico, carbonato de cal 
demais artigos para as 
dustrias. Niepoort & 


635) 0.º, Roe da Nova Alfan- 
- 3540 


dega, 15. 

“Arroz muito sêcco. 
Verdea CASADA AFRI- 
CA, Rua EE Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Do AE STO SOC Oo DO dO PODRO) C IO E et R 2807 


3624 ANTONIO José da 
Silva Juntor, Va- 
lerio da Silva (ansente) 
Thereza Silva de Vascon- 
cellos Porto e Luiz de 
Vasconcelos Porto, man- 
qm celebrar ármanhã, 
º de maio, ás dez ho- 
ras 8 meia, na parochial 
igreja dé S. Nicolau, 
Porto, uma missa em 
sufíragio da alma de sua 
irmã, cunhada e tia, a 
sor.* D. The Silva. 
Pedem ás pessoas das 
guas relações a sua as-. 
gistencia, o que desde 
já agradecem. . 


Villa Nova de Gaya, 
30 de Abril de 1929. 


3825 ANNA Adelaide de 
Abren Vieira e 

sens sobrinhos, e a fa- 
milia Silva, das Palhaei- 
nhas, mandam celebrar 
Pr ra segunda-feira, 
ás dez horas e meia, na 
arochial ipreja de S. 
cotan, no Porto, uma 
missa do sétimo dia, 


guffragando a alma de: 


gua saudosa irmã e pre- 
zada amiga e senhora 
Barbara Carolina de 
Abeem Vieira. Pedem ás 
pessoas da sua amizade 
a sua assistencia, O que 
desde já agradecem. 


Villo Nova de Gaya, 
30 de Abril de 1922. 


Tm nm 
belo de Ma 
Dale 


Missa da 7.º dia 


2641 


EUS paes, irmãos 
e mais familia 
participam ás pessõas | 
idas suas relações, que 
âmanhã, segunda feira, 
de maio, se resarão 
missas por sua alma, 
parochial igreja de Rto- 
reira da Maia, pelas 9 


horas e meia da manhã, | 3650 


e na igreja dos Terceiros 
do Carmo, da cidade do 
Porto, pelas 10 e meia 


o a 
FER: 
ai 
[7] 
gão à 
o 
E 
o 
a 

Ou 
ER: 
o tá 


Domingo, 30 de abril de 1922 


5 


Ia CSiAMiIi TODOS 
Preço de cada ansuncio, » ATÉ SEIS LINHAS 


Offertas de serviços pessoaes « . » 
Procuras pessoaes . . .. . “ 
Quartos, casas, compras e vendas. oro 


Atum em salmoura, 
kilo 1380; rabos e barba- 
tanas, kilo 1820. Cruz 
Monteiro & C.*, Limita- 
da. Candal— Gaya. 3494 


Bilhetes do thesouro 
anstriaco, de8%/. livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Maca- 
lhães. R, das Flôres, 332. 

123 


Bilhetes do thssouro 


do governo Ailemão 4 
1/, On vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
Flbres, 332-Porto. 124 


Bolacha Araruta. Fa- 
bríco dê Carlos Teixaira 
da Costa—Fez, Na Coo- 
perativa Inpleza, Confei- 
taria Pariense e na Flôr 
do Carmo. 3228 


Balsamo Gaútier, cu- 
ra doenças da pelle, ecze- 
ma, frieciras, dartros, etc., 
etc Drogaria Pocinha. R. 
de Santo Idefonso, 85. A' 
venda nas pharmacias. 


— 


Chã e caté, das mais 
finas qualidades. Só se 
obtém na «Casa da In- 
diav, 40, Praça de Santa |C& 

Cha a galvanisada, 
lisa, 122, n.ºº 24,26 6 
28. ondulada 2,2 11 6 328, 

os 94 6 96. Em deposito 


7 : a PE Cd Niepooórt & 


Alfandega, 15. 
3222 
Chá, ca café, cacau e mi- 


lho colonial! Antonio 
Fonseca, Avenida Maro 
chal Saldanha, 77—Foz. 
Tel. 177. Deposito, Rua 
da Alegria, pes 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 
responsabilidade. Em de- 


Forte e a descarga. Im- 
o) 


rtadores; Niepoort & 
 B.N. pa ES Ei 


tosas Sanitas, Todos 05 
saes em deposito na dro- 


aria. Lourenço Ferreira 
jas L.*. 153, Rua das 
Flores, 157. 126 


xofre moído de 1.º 
quatidade, italiano. Re- 
nanfidade. Al- 
abral, Limita- 


ceberam qu 
meida & € 
da. Rua de S. João, 95, 


3437 


Carolina 


Santos 


Agradecimento 6 
missa do 30.º dia 


tempo. da sua Srága e 
ge dignaram honrar com 
à sua presença 08 fune- 
raes que se realisaram 
na igreja do Bomfim, 
endo, porém, ter 


havido alguma falta, 


véem por este meio re- 
paral a, manifestando & 
todos o seu reconheci- 
mento. 

A's pessoas que os 
honram com a sua ami- 
ips participam que no 

dia 2: de maio proximo, 


“ás 10 horas, rezar-se-ha 


uma missa por alma da 

saudosa extincta, na 

igreja do Bomfim. 
Desde já agradecem 


Correia dos 


nharam: 


Joalheiro, F. L. = 
meida Bastos, 77—R. d 
Prata —79, Lisboa. Tile 
cramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 


Manteiga Pastenrisa- 
da, de qualidade sape- 
rior, fabrico da casa do 
exc.2º snr. dr. Continho. 
Confeitaria Abreu. Pra- 


ça de Carlos Alberto, 121. 
3605 
“Marmelada, finissi- 


ma, Kilo 25.00 o 23400, 
asteis finissimos a 120. 
Jonfeitaria Abreu, Praça 

de Carlos Alberto, pas 

O 


Manteiga finissima, 
das Escolas Agricolas, 
pacotes de 1/4,25 200 réis. 
Rna da Alegria n.º 14. 
Santo André. 3508 


Motores electricos, 
desde 1/, a 10 cav. Em 
deposito, Fornecimento 
por junto de material 


26 , electrico. A ER SA o, 


R. Nova da Alfandega, 15 
3924 
tar er, na Fabri- 


a S. Mamede, 
xecutam- se, tanto de 
senhora como da homem 
e creança. 178 


” Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 
ço Ferreira Dias, Limita- 
da-—lo3, Rua das Flôres, 
157. 175 

Motor a vento. Ven- 
de: Domingos J, Ferreira 
Braga. Devezas — Gaya, 


o. SãO 


Papeis de crédito da 
governo polaco, rasso, 
turco, romeno, italiano e 
checo-slovaco. Vend S 
Cambistas Magalhãas. 
R. das Flôres, “32. 98 


Propriedade aLacei- 
ras», logar do Bom Viver 
—Sanhoane—Santa Mar- 
tha de Penaguião. Fallar 
na raa de Entreparedes 
n.º 45, 3.º. 3119 


Prata fina, onro fino 
e platina. Pegidos a E, 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —:79. Telegras 
mas: Prata--Lisboa. 
Telephone, 1145 Kel a 


5 tral. 


Propriedade, Vendg- 
se, rastica, toda murada, 
com ramadas de fezro, 
agna, etc., em Gaya 6 a 
-2 minutos da linha 13. 
Fallar, R. Chã, 26-— Porto. 

2883 


Queijo dis hol- 
landez, de qualidade su= 
perior, 1/, kilo 25950 réis, 

onfeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, 121, 

3607 


Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
cure todos os artigos na 
casa Costa Braga & Fi» 
lhos. 134 


Rebuçados milagros 
sos, curam radicrimenta 
tosses e rouquidões. 
Delíciosos 6 atoxicos, 
Nas pharmacias 6 dro- 
garias. 8895 

Tintas ém pó aivalas alvaias 
de, gomus lacas, copal, 


3242; drogas para indnstrias, 


Mobília. Vende-se 1 
4 | cofre, 1 bilhar, 1 par de 


consolas é 1 mesa ejas- 
tica. Avenida Saraiva de 
Carvalho, 29, 


“Ourivesaria Allian- 


ça é a que mails barata 4P 


vende, .a que mais card 


li compra, ouro, nei bri- 


lhantes. Rua 
n.º 201 

2" mão, pratas 
joias, vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança. Rua 
das . Flôres, 201 — Tele- 
phone n.º 1:541. 

Pingue de T* quali- 
dade, em latas. Recebe- 


Flóres 
2780 


rarf quantidade. Almeida 
& Cabral, Limitada. Rua 


àe S. João, 95. 


ho 


ii 


[E 
Alfredo de Lima| = prsarsemata 


Lohn 


82 jnredio, um 


2781. 


SABONETE 


Am e 


Em deposito e a chegar. 
Niepoort & C.º. R. Nova 
da Alfandega, 15. 3228 

Vende-se um m 
cofre com 
4 portas e uma machina 
hotographica. Praça da 


“Almada, 28— Póvoa de 
Varzim. 2706 


Vende-s6 um fogão 
Erando, em bom estada 
e conservação. Pódea 
espa A todos os dias, até 
às 3 da tarde. Rua da 
Tonel, 95—Foz. 


Vendem-se 2tambo 
de gornes varios tam 
res lisos, linhas de eixo, 
bancães suportes e des 
penduraes Rua dolnfan- 
te D. Henyuitdo 47, 2780 


dl 


SELLOS 


mente antigos e collg 
cções. 
Manoel Pimenta—Rua 


Agradecimento 6 miSSa | ao Almada, 187-—1.º. 


do 15,º dia 


3548 QUA familia apgra- 
o dece cons ai 


da a todas as pessoas |& 


que ao saudoso extincto 
prestaram as ultimas 
homenagens, bem como 
aquellas que a acompa- 
no doloroso 


a todos que se dignarem | transe porque passou. 


assistir a tão religioso 
acto, 


Ao mesmo tempo par- 
ticipa que amanhã, se- 


Porto, 30 de abril de | gunda feira, ás 10 horas, 
1922. 


Custodia da Ro- 


gia Perefia 


Missa do 7,º dia 


qua esposa, mãe, 
filhos, sogra é 

mais familia rogam ás 
psrsoas que os honram 


horas; ea todos rogam | com a sua amisade, O 
a fineza do sen compa-| obsequio de assistirem 
recimento a este piedo- | à missa que em sufíragio 


so acto. 


da alma do saudosó ex- 
tincto se celebra nã pro- 


Moreira da Maia, 20; xima terça feira, 2 de 


de abril de 1922. 


maio, pelas 11 horas na 
igreja dos Terceiros do 


D. Maria da Concsi-lCarmo o que antecipa- 
ção ds Lemos Magalhães. arenito RErAdASS 


Luir de Magalhães. 

D. Aaria Âmeia de 
Lemos Alagalhãos. 

D. Margarida Maria 
de Lemos Magalhães. 

D. Joanna Igaes de 
Lemos Mugalhães. 

D. Maria da Concei- 
ção do Lemos Manalhães, 

D. Maria José de Ls. | 
nos Magalhães. 


250 Fa ) : ; 24 
E na 


| 


o 


e 


e ; 


| Socidafs Cooperativa ie 
nesponsabill a 8 Limitada 


= Oividendo 6 Danas 


3059 ESTÁ em pagamen- 


to o dividendo de 


e 
"Quinta /120/0 ao capital é 2 QU 


5949 
ta Maria de A 

so, concelho da Maia, 
com ramadas, arvores | 


de fructa e casa para. 
caseiro. Tem agua com | 
abundancia. Tratar com 
Adriano: Morcira da As- 
sumpção, da mesma lo- 


calidado, 


ENDE-SE em Sane- | 


| de bonus ao consamo 


'na séde da Cooperativa, 
rua da Alegria, 721, em 
todas as terças, quartas 
e sextas-feiras, das 11 
ás 14 horas, 


Porto, 28 de Abril de 


M. J. Ribeira 
H. O. Lima 
J. B, Gouveia e Silva. 


3990 


sé Marques de Almeida, 
presidente d'esta Junta, 
convido os meus colle- tos 
gas massistirem aos res- 
ponsos de sepultura, que | 
se resiisam hóje, ás 16 
horas, na capella do ca- 
miterio de Agramonte, 


1922 


data 


na igreja do Carmo s6 


celebra uma missa por 
sua alma, agradecendo 
desde já a todas as pes- 
goas qué se dignarem 
assistir a este piedoso 
acto. 


Porto, 30 de abril de 
1972, 


o Codotala 


Convite 


ENDO fallecido a 
mãe do snr. Jo- 


Porto, 30 de Abril de 


O vice-presidente, 
Mancel da Motta Ba- 


ptista Pedroso, 


INA Tabacaria do 
Infante que se 


vende o legitimo vinho 
branco, tinto ragcante e 
o bello bagaço de Ama- 
sente, 


ases EMpregada 


Precisa-se, com boa cal- 
lygrtaphia e boas refes 
rencias, Rua das Flôres 
n.º 124. 


RETOS A 
Os melhores fil- 


tros para agua 
vende, a preços: 
sem e 
cia, a 


CASA DOS FLS 


Rus da Assunção, 97 Ê 
BELDBDEDR 
José da Costa 
Campos 
FILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 20-A 
- PORTO — 


24 MNOMPRA e vende pas 
J peis decredito, nas 
cionaes e estrangeiros, 


(Cambios e loterias 


pos Tá re 
ES Companhia de Se- 


quros “Iris” 
Mesa da assemblsla geral 


2º convocação 


3652 NONVOCO a as- 
sembleia geral 
extraordinaria d'esta 
Companhia para o dia 
15 de maio proximo fu- 
turo, pelas 21 horas, na 
sua prapriedade, rua Áu- 
usta, 118- sendo a or« 
em do dia: 
Alteração dos Estatus 


Lisboa, 27 de abril de 
1922, 


O Presidente da Mesa, 
Francisco d' Almeida G'ran« 


della, 


Formitida ROSA 


Maroca registada 


Si7o REA a destruição 


completa das for= 


migas. Preço de cada vis 
dro, 50 centavos. Vende- 
ge na Drogaria de Frede- 
rico Cardoso & Filhos, 
rua de Santa Catharina 
n.ºº 394 a 398, (junta & 
esquina da rua Fernan= 
des Thomaz) —Porto — 
Telephone, 1403. 


Futomonel 


(Peugeot) 


3028 VE tem 1 


logares. Tratar 


com Ezequiel de Pinho, 
em Estarreja. 


ADO EI 100 


- góá. 


o geo 


“o 
E ao 


QOUcs 


acoodonO-dassoss 


Armazens 


unhas 8 GLAM 


Praça da Universidade, 14 a 19 
PORTO 


Secção de calçado 


Boa occasião de comprar 
“barato 


pares de sapatos de lona 
e cotim, para uso de casa, 
de esplendida qualidade, 


com presilha e decotados 
; a 2$400, 38000 e 3$500 :: 


E Além d'este grande saldo separa- 
mos de todo O nosso colossal sor- 
tido, umas quantidades de calçado 
diverso que n'esta occasião vende- 
mos por preços baratissimos. 


UM Inte de sanatos de vorniz am divarsos modélos a 128909 
UM dito de sapafos de varniz e calf da côr a 143900 
UM dito da sapatos de calf preta subldo a com prasilha a 148000 
Ri e da varniz de asplandlia qualidade multo alggan- ps 


tas 
UM. alho da sanatos de lona branca com presilha a  1O$900 
UM dito de botas para homem em preto a côr a 184000 8 208000 
Wi dito de santallas para creança com sola d'Ânta a 48600 
UM dito de sapatos para creança em verniz a calf desda S$500 
a ana al 8 sandalias em pao e hu Foste 
encia desde Rs 


Nesta secção está exposto db o nos- 
- so bem escolhido sortdo de calçado de. 
7» luxo para senhora e homem, de elegantes. 
modelos, que vendemos a preços relativa- 
mente baratos. 

- Todo o nosso calçado é de fabrico ma- 
nual e garantimos a sua boa qualidade. 


Continuamos a sustentar a 
nossa divisa de 


Vendor Dorado Dara VER o o 


tai, 


tm 
dio 


Ea 
De 
E3 
Ls 
ts 
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el 
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y 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


ANSTITUTO INGL EZ) 


 Bocoosoo-gooconaô 
: Lil LEY INSTITUTE Ea RO 


E & RUA DA BANDEIRINHA, 78 (Larço do Viciato)- PORTO 


Camara Muni- 
cinal de Braga 


Arramalação 


A Commissão Exa 
cutivo da Camara 
mp Te de Bra. 


810 ARTRA anounciar 
que pelas 14 ho- 

ras do dia 96 do proxi- 
mo mez de maio, nos 

cotd | Paços do Concelho e em 
sessão da mesma, se ba- 


1) 
ES 
Es 
És 
ÉS o 
E 


da proceder, por licita 
ção verbal á arremata 
ção do salficio da antiga 
Fabrica do Guz, com to- 
do o seu rechelo; casa 
de habitação e terrenos 
anexos de coltara, tado 
circuitado entre ei, com 
capacidade para uma oq 
mais industrias de qual- 
quer especie, sob a base 
de licitação de 7):U00800. 

O licitante a quem 
não fôr feita a adju lica- 
ção fará immediatamen- 
te o deposito de 20 p. 6. 
do preço da arremata- 
ção, ficando o restante 
para liquidar no praso 
minimo de 15 dias, & 
contar d'esta data. 

As condições para es- 
ta arrematação, bem co- 
mo a planta do edificio 
a terrenos anexos. acham 

atentes no gabinete 

tosliniico da Camara, des 

de as 10 horas ás 16, de 
todos os dias uteis. 


ERados 31 de abril de 


O chefe da sooretaria, 


Alvaro Augusto Ferreira 
Pipa 


Monte -pi Montepio oral 


ÉS 

És 

E 

és 

63 

E 

E 

(3 

ÉS 
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Pensões 


8518 PERANTE a dire- 
cção habilitam se: 
D. Joanna Pereira dos 
Santos Sobral, viuva, por 
ei e como representante 
de seu filho menor Jorge, 
residentes no Porto, co- 
mo unicos herdeiros á 
pensio annual de 45g, 
legada por seu mrrido 
e pai o socio n.º 15:754, 
Abilio Angusto Sobral. 
D, Maria teia e 
lho nã Taeedo Villar, ví 
D Amelia de Ma 4= 
des Vi lar, maior, sol. 
teira, residentes no Por- 
to, como unicas herdel- 
res & pensão annaal de 
2608, legada por seu ma: 


rido e pai o socio n.º 
5:481, Antonlo Ferreira 
Villar. 

Correm editos «o 30 


gunrogando. unesquer 
outros fil 1 os, 


Hiegitimados ou perfilha- 
dos dos fallecidos, para 
[qe reclamem as parte 
que nas mesmas pen des 
"lhes possa pertencer, 

Findo o praso serão 
'resolvidas estas preten- 
| ades 

Lisbva e Escriptorio 
do Monte pio Si al 
de abril de 1922. --O se- 
Fido ade sb da digo - Al 


da Ra Eira ps 


3 Hi Va 
e il 


completo a cho: 
di a Leixões pelo va- 
(ia E aê 


Soelatada Agrlenh 
Logg, |, 


ousimvo da Sil- 
vaira, [8-2.º 


Jar madaira 


VENCEM - SE 


3450 Só BRRA de fita, 
dita cironlar 
garlops. tupia, appare- 


dias, s contar de hoje,! 


+ RREGAM ENTO : 


Capão CardiliL  ECOLE MODERN E im 


(ALMIRANTADO) ENSINO PRATICO IB i 
ee Linguas e comerclo—Languages and commarga—LaNguas 3t GINM3rs3 


Caril Nem IF! PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAZS === Silva & 8) 

| - |Portuguez | | Comercio |33% ps a 
ANTRACITE, tamanho pass Contabilidade [nd 

5 Cr ” ven de co: a 

f «aaa 

favas e nozes Alemão DS ra | ca de 28 do ag 

Em armazem para entrega Russo ramgaaTo PEA lia - 

immediata Italiano || etc. ppíiieo 10 a inda 


CURSOS SO COM 4 ALUNOS PARA LINGUAS E 8 ALUNOS PARA JUT2AS DISGIPLINAS | irsir e pesam 


(a rvão Hull — UIÇÕES PARTICULARES — CURSOS DIURNOS E HOGTUZHOS 


Ê Admitem-se 6 alumnos pensionistas Mortais AO 
1* QUALIDADE | O a 
hai RUA E di Dur 


Arro de ferro 


de varias dimensões 
A chegar é para entrega 


dentro de 5 dias | pib ia Es nt 0 | É 


Delphim A. Dumont Celero 


Pedidos a |. O BRAZIL ; 
Taveira, Laidlay & 6.º, Ud. aparece nonosso mercado, , 


Rua Infante D. Henrique n.º 36-2.º | fabr icado com for MasS <Er 
eg Enc americanas pelo sistema À « Ê 


americano SOODYEAR WELT | 


DÁBELEZA À Se 
EConrorTO IR 
CADA PAR f) AZ rs 4 a 
UM ÂmIGO fa IN 


or quotas 
idade Em 


Grande leilão 


Pala rellrada para a provincla do 9x,"º 
sar. João da Rocha Pinto | 


Por intervenção de ANTONIO PAULINO 
Domingo, 30 do corrente, às 12 horas 
Na-Rua do Valle Formoso, 51 


85'0 Ve DER-SE-HAO em leilão todos os moveis | ' 
que gu rnecem a mesma casa, sendo: mo- 
para sala de visitas, cortinados, espelhos, 
porrpo E ee vota:, bengaleiro, passad-ira 
e vardos de metal, jardineiras, carpetes, PÍCO 
plano Gaveau, sofás e cadeiras diversas, lous 
qum de fniança antiga, cofre do Thomas Cardono, 
Cobra e vagos, relogio, mobilia para quarto em 
nogueira americana, camas é francesa, ditas de 
ferro, caixas de cabeceira, lavatorios, comodas, 
et ones. secretaria, machina =p mega gl A: 
tas divorsas, aparador, excellente copa, | Ps 
turas antigas, fogão com caldeira, serviços de a: 
ça pata deh o almoço, prystaes, electros, cober- 
tores de damasco, estatnctas, bancos a Jardim, 
plantas, nteneilios “de rosinha etc, 


RA: [E 


AHH as 
a* + d 


FABRICA de Chaves, 640 


RESRE E CITERT: | PORTO eq 
; QUEIRA VB FIXARI | DEROSITO eira,365 ER 
x | 2981 [aínda nen 
+ da rea É ré fes A NORTE AMERIC A [PA 4 “Vice 
Pão d e do Márgara FABRICO MFNSAL 10: 000 PARES. SR 
* GOUMOROSG daN, SUP, | === 555 UE a EE ade == Nem 
1á e a ARIDE —=— Ra EEE BEE E) i sds 
*| | (Ousa tondada em 1730) | Ni VIH] 
há Só tem teis dersositos no Porto: Borges & É rim a o | | 


eU OMFEITARIA PALACE | CONFEITARIA DO ROLRÃO 


Rus Sl de Janhio do ua Formosa BANQUEIROS | te Antonio Mo 
; Esquina do “| Nº305 64a 71 — Rua do Bomjardim 8 57 a 69 — Rua de Sá da Bandeira ao ando, 


lolenhone — 302 PORTO En tisgahio— Borgirmão| ana de por am 


| AGENCIAS" 


É cmo maca 
I—Praça do Municiplo—8 
Fledro-hg |- Eleito Moderna, nora, |. no E | EDER 44 — Rua do Arsenal — 46 


Rua do tica as “252 — PORTO RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 96 jo o activo 


Esta fabrica na.» tem com a Moderra Secção Bancaria Es [secção PAPEIS GREDITO Secção de Cambjos E o, | 


L.da, e por isso não aceita quassquer recia- Compram é vendem 
mações sobre artigos d'aqualta 0188. cambiass: descontam/ 

ão contrario a Electr-Mods n=, L.da | letras sobre o paiz e 
nara te nlesaments a sua fabricação de mo- Atuar gaia, 


tigres transiorm dores, etc. = Ea 5 
cam 6 fornece 


Rerebam dinheiro á ç iéiciado 
ordem e a prasa. ompram e vencem| Compram e vendem ARA 
rR E Yi napeis de credito tan- | toda a qualidade A 
Ordens telerraphi-| to nacionaes como es- |notas e. moedas gal 
- [cas para entrecas ou tran-eiros, acções de | todos os paizes, tane| | 


abertura de credito 4 HI 
nas príncipaes praças Bancos e Companhias | to de air o como pras) E ; 


4 


todos os generos e precos,tanto du fabrico 


E 1 dm a a — NW minutos da Praça da Liberdade a pé -Electricos 2 € 3 és tada pd JEMOIERIRIRISSO SE IEIEIE SIE cartas de eretito 80- | do estranreiro e ou- assim como coupons|ta, cobre e papel. — 
PAO RR = Or — o eto,, ete, b IZ, : | : 
, E | a EDMOND qe RILEY á “e ste ho aCras- dé espanha.“ Hotiand aci ii um =a Dei Pari - 
aa Mais | cent» que se fabrica, es- 34 Inclaterra, Italia, No- Ra , is ia * é a: E: 
É SU A ai do gde Apos ld profesaores ALLEMÃO A bas 0 | i ] à S & ruera, Russia, Suecia,| Em Rio aaa averbamento ce titu- ego, | predi 
A ESTRANGEIROS) iratiano Savio dos Aliados Rº'/3€ dE Suissa o principaes [ritos nacionass "6 08 8 “6 tudo que te-| — Tantem o 
a E: NES PANHOL E dida S$€ Contrifugas, Bodam, Relogio, Moto-homias, o Pe Ee da America € | estranreiros cotados | "Na relação com este ra 
3 RÉ, sz | PORTUGUEZ Magal $%4 to. Fem na Bolsa. nBGUoIo. oiro 6 nd em barra. 18.0 
A E ds om e | ESCRIPTURAÇÃO. E tios SEPPd- sé GRANDE STOCK E | | Eres 
F eta dE GEOGRAFIA OOMERDIAL das ara caixo-|$€ f | p Li ! Enbiircagádi- -se no Rio de Janeiro da administração de priidioiê co- dis a e 
É | ESTENDGRAFIA, “faria em gran- 4 0S 9 16] ÉS, Im: a Dé branç de alugueis, de juros e dividendos de acções. de Bancos e Com ——qnnit 
Fa CALIGRAFIA 91 fez OU pequenas 44 ol, Rua Canildo dos Rails, BI-PORTO &s és panhlas e liguldações de heranças. “a Ea 
Rr Ha só 5 alunos em cadg aula do linguas. 7 tidado SEN Ee estaca cade | SA 
+ “ER 4 Ha só 6 alunos em cada aula de comercio quan Maias dai a + de + Err - EDHE 
cred Tomam-se encomen- ER AA mia Ro 
há - O ensino é pratioo 80 head necessario para a habilitação depende das dUEILA [6 ra 
E ----- unicamente da habilidade e esforços do aluno = - = - - TR a ge aço pm 5. 
RC AO O Cora RE So oito pap FABRCA DE PAPEIS | É 
a CETTE Ik má 1] Õ AUDIO “eo qui mo de Poenscenaa tao eae de | PARA FORRAR CASAS) É 
SA Rua dá da poe rá E Seia pesto ga immodiata., Diri= GA fg 8. 
: E 8, 3º : Antonio Cardoso da Rocha z 
E: “(Almirantado) | CASA Eae GELO -=>==2t. | Adolpho Pinho Ribeiro Carreiros-FOZ DO DOURO |. 
E Soin Espinho Esoriptorios 14 NZANDE e variado sortido de novidades em | 


— Barvão de forja e coke de fundição 


Tem em toras as épocas do anno 


fructas 


a SK descarga pelo vapor “RIGMOR” lrescas e outros artinos, conservados em Josá alas 


us (EM ARMAZEM) procedencias, 


ER à 1 KENDALL & G. poa | | Endereço telegraphico PRUCTAGEL 


a sara huiteanthracite [Sinto dos" Estadosnidos Europa é cutras da Olivalra. 


3587 ata que 
assomn O sou 


e * PEDIDOS A Í, R. Primeiro de Março, Pal estabelecimerto Ros srs. 


Costa, e se 
houver quem se jJnlgu 
credor por qu 


E E a ria D. amino, 99.1, E | Correio CAIXA 673 transacção commer 


RIO DE JANEIRO [ittiia dita 


Rna Nova da Estação, 19 a 7) 


AZEITE 


Para consumo 
| PEDIDO A 2832 
Torres a Torres, L.“ 
THOMAR 


desta casa como das principaes fabricas estran lar 
geiras. 


Enviam-se amostras francas de porte QN à 
UNICO DEPOSITO NO PORTO: LA É: De, + ab 
e — Rua de Santo Antonio — 801. k 


k ç há 
9 Reudas de bil os, at 
A > Noivas plicações, colchrs, jo- 
zos completos de cama e mesa o que ha de 
mais chic para enxovaes, R Santos Pousada,|* 
99, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par ig 
2825 Rag: 


br entar), «MÉRE 
ndo RR , ; CEdi Bu 
E te da - A 


' enreséntanted é em Portintel 1789 
| Rua do Corpo du Guara, 29, 1º-- PORTO. 


GRANDI & C., 


o 


| ESTATUTO 
k ESTABELECIMENTOS 


E Maga 


oocladade anonyma de resposabilitada Ilmitada 
com séde no Porto 


Quihargado por escrintura publica, 


za . Da anna Cm meme 
E e. 

“ 
E 


ao 
E nsÁ 
“QL 
ê pá 
RAS 


a o 


pasa os devidos effeitos se prblica que, 
F por escriptnra, lavrada em 21 de abril 
do corrente “nno, pelo nótario abaixa assignado, 
en constituiu entre Luiz Ferrira Alves &Ca 
Eluardo Angusto Pinto Magalhães e Luiz Alves 
ja Silva Rios, nma sociedade por quotas, nos ter- 
08 dos artigos seguintes: 


Eos 


y + 
- 


c UM 


“ 


rata sociedade adopta a firma fllva Rios 
Limitada, te a sua séde no Porto ru as 
piores. nimero cento e setenta a cinco - “a 
prnsfor: "cão da firma individual Lujz AL »s 
a lide ed ur pi O por esta e 
tura, pela eot ada do r-fesido Luiz Rios pat « 
ficma Luiz Ferreira Alves & C.º. a 
Er é | 


RJs 2. 
ek 


e 
e 


Ê, | 


cem O Dm 


3543 rig 1.º—De conformidade com as leis 
"Nguezis e para ser regida pelo - 
sente estatuto, é conaiituida uma eunledado ÃO 
nyma d- respyns bilidade limitada, nne sa deno- 
minará Estabelecimentos Rilackett & Mas 
galhãos e terá a sua séde no Porto. 
Art, 2º-—A sua duração é inderminada e o 
seu obiecto consiste na 
de emprezas de nave 


O sen objecto 6 o commercio de cambios e 


su 4 ai 


r 
Cor é 


COuVve 
iá 


explorar. 
| ER 


* 


A eua duração é por tempo indeterminado, 
ndo-se O seu começo no dia um de maio de 


E é Es é clacs, 
'O capital social é de 50000800, em dinheiro, 
integralmente renlizado, sendo de 39.900500 à 
quota da socia Luiz Ferreira Alvs & C., de 
10000400 a do sorio Eduardo Augusto Pinto Ma- 
alhães o de 10080) a do socio Luiz Alves da 


em 
tm 
AR 
D.º 
. 
1 


W 

he. 
con 
afora 
1096 


« Amt 


A, 


E. 


E 


ea sua tr-n 
de direito. 

— Art. 5º—A administração da sociedade será 
exercida por uma direcção. composta de accionis 
tas,-6m numero não inferior a dois nem superior 
à cinco, 08 qiaes serão eleltos pela assembleia ge 
Tal, que lhes fixará a respectiva remuneração, 

S Lº—A direcção poderá delegar em um em 
pregado da sociedade, por meio de procuração, Os 
poderes necessarios para a assignatara de docu 
mentos sociaes em conjuncto com um dos vogass 
da direcção, a qual será responsavel para com & 
soriedade pelos actos 
em tal qurlidade. 


silva E 08. 
ma e? T e 
Dal 
E 


Não é permittida a cessão de quotas a estra- 
08 sem consentimento da sociedade - À” socia 
Ferreira Alves & C.º fica livremente permitti- 
cessão da sua qnota no todo ou em parte, 
cedencia o socio 


E. 
Laiz Fe 
ia & | cessã. 
dendo que concorde com essa 
Luiz Alve da Silva Rios. 

no 6.º 

AS -. - 

“= o 4 ed 5 é ES ds + 45 A 

"À sociedads será representada, 
fóra d'elle, activa e passivamente, por qualquer 


jos socios, que todos serão gerentes sem canção, 
devendo assignar sempre por Silva Rios, Limitada. 


[de simples expedie 


é simples ex nte, bastará a assignatura de 
2, um dos directores; Nos cheques, lettras, contra 
em juizo el ctose ontros documentos de responsabilidade 
directores on de um e do dito delegado. E 
- $3º Ficam desde já nomeados directores 
os accionistas George Blackett e Antonio Jacin 
jtho Ribiro de Magalhães. 

| | $4º—A sesombleia geral elegerá; quando o 

eutender conveniente, quaisquer outros directo 

res, até ao maximo fixadospelo art. 5.º 

S 5.ºCada director, antes de entrar no exerci 


o é 


| cio do cargo, devorá caucional-o com 400 acções 


=) g erente ulano, ; 
o eso =. F 
“SA roma é 
BR. . o”, . no 
Os ordenados e percentagens á gerencia serão 
resolvidos em assembleia geral, 4 


E E 8º . o, Era acne da Eua geo; nas e a 
a lt E oa voa 0 + | prestdente da assembleia geral I-nçará a verba | Bm 
- Os balanços serão annvaes o fechados em 37 | declarutoria da canção, q gerá cancelada por | 
de dezembro. CS | Adentica verba sómente quando tenham decorrido | É 
q, | sois mezes sobre a approvação das contas do 


ultimo exercicio do cancionante. 

— Art. 6º -Scparadas previamente as percenta 

gens que forem votadas em assembleia geral para. 

jo fando de reserva legal e quaesquer outros bem 
como para depreciação on amortisação de qnaes 

“|quer verbas do activo, retirarese-ha dos Incros li 


dividendo de 6 O[0 ás acções ordin=rias, aprlican 
do se todo o saldo a dividendo das acções prefe- 
ronciaes. - . 

àrt. 7º-0s annos -sociaes serão encerrados 
em 31 de dezembro, dev ndo a assembleia geral 
rennir, dentro dos 3 mezes immediatos, pari o 
PR. tefferto de apreciar, discutir e votar o relrtorio. 
lho Fiscal. ra 7 
Art, 8º—As nesembleiss geraes extraordina 
rias deverão s"r convocadas logo que o queira 
“a accionista possuidor de 250 acções pre 
arencises. 


im He 


a um voto; ás acções ordinarias caberá apenas 
um voto: La r cada grupo completo de 800. 

árt. 10.º—0 accionista com direito a voto po 
derá faz r-se representar nas assembleiss por ou 
tro accionista ou mesmo por pessoa estranha, a 
quem outorgue poderes por meio de procuração, 
apresentada na meza 
desta. É 
Art. 11.º—- As assembleias geraes serão convo 
cadas, slém dos anpnnclos por lei exigidos, por 
meto de cartas registadas, endereçadas a todos os 
accionistas, com uma antecedencia não inferior a 
15 dias. 

Art. 12º— À sociedade poderá adquirir acções 
proprias e f2zer sobre ellas as op-r:ções que se- 
jam deliberad-s em assembleia geral. 

Art. 13,º—No caso de haver eropate nas vota 
ções de qualgn -r assembleia geral, recorrer se ha 
particularmente ao juiz presidente da respectiva 
vara commercial, solicitando-se-lhe que desempa 
te, podendo para esss effeito ser procnrado por 
qualquer dos zccionistas pogsuldores do maior 
numero de acções pref renciaes. . 

Art. 14.º — As eleições dos corpos rerentes se 
rão feitas trienalmente, sendo permittidas as re- 
eleições Ô 

13º--Todo o accionista com voto poderá fa. 
zer incidir este sobre todas a qmaesquer d-lib ra- 
çõ-s. mesmo aquellas que directamente lhe digam 
resprito. | 
Art. 16.º—A ligqnidação da sociedade só pode 
rá ser deliberada com o voto afirmativo de tres 
quartos das acções pref-renciaes, 

Art, 17.º— Além das balinços geraes de fim 
de anno, serão feitos balancetes mensaes, para 
aerem entregues aos accionistas preferenciaes até 
15 do mez seguinte ágnelle a que respe:tem, po 
dendo os mesmos accionistas, por essa occasião. 
proesder ao exame da escripturação e papeis da 
sociedades, 

Art. 18 *—Os directores retribnidos não pode 
rão fazer parte de qualgner sociedade de qn esta 
não seja socia, sem o consentimento da assem 
blein geral. 

Art. 19º -Os titulares das acções preferen 
cines terão proridade sobre os das acções ordina 
rias para o reembolso do scu cap'tal, no caso de 
liquidação da sorisdzde. E se, drpois de pago o 
capita] prefer: ncial, em prireiro logar, eo capi 
tal ordinarin, em segundo, ainda honver saldo do 
producto da lquidação, pertencerá todo elle ás 
acções prefer nei es, exclusivamente, 

Art 20.º—Fica desde já convocada a assem 
bleia gersl, p ra reonir, pelas 15 horas de hoje, 
para o efíeito de eleger a sua mez” e o conselno 
fiscal o tomar quaesquer deliberações que julgur 
convenientes, 

Art. 21º —-As asserrbleias geraes poderão 
constituir se e deliberar validamente á primeira 
convocação, quando se ache presente on repre 
sentado um numero de soc os possuidor de meta- 
de das «cções preferenciacs, salvo o caso de li- 
quidação. 

Art. 22.º—0 conselho fiscal será composto de 
3 accionistas. R 

Art. 2:.º - Será regulado pelas disposições le 
gres applicaveis tado aquilo em que este pacto 
f6. omisso, 


Porto, 8 de abril de 1922. 


O ajudante do notario, 


4 


”. 


+41 0 
dA 


é * | ' ) . 
— Os Tucros liquidos terão a seguinte applica- 
ção: DB por ento parn. fundo de reserva e o res- 
tant à distribuição proporcional ás quotas. 
4 | Os , +. 10.º á 
— A falta por qualquer motivo, de um socio não 
impedirá a continnação dn sociedade, que subsis- 
te com os restantes, reccbendo o que sahir. ou Os 
sous representantes a parto que lhe couber no 
apital e fundo de reserva. 
Eb ri | 
Luiz Alves dn Silva Rios, socio da firma «Luiz 
ererreira Alves & C *», terá o direito de adquirir 
“quota e raspeciivo fundo da reserva pertencente. 
Pebuiz Fitreira Alves & C.'» na firma «Silva Rios, 
Limitada», aqui constituida, se por qualquer mo- 
ivo se r tirar da fi ma «Lniz Ferreira Alves & 
7 'n, 6 com elle, como concessionario d'ella, pro- 
eguirá a firma aqui constituida. 
5 12º 
* O socio Luiz Alves da Silva Rios pagará essa 
quota, caso tenha de adquirir a dinheiro, pelo 
80 valor, eccrescido da parte proporcional no 
iundo de reserva, 
VE 
Res O + 


"O socio Enardo Angusto Pinto Magalhães 
dbriga-se a acceitar o socio Lniz Alves da Silva 
jos em substituição ou no logar da socia «Luiz 
Ferreira Aves & €.'» quando saia d'esta firma, 
Wniorme a conlição undecima, 


14.º 


' Pelo socio Lniz Alves da Silva Rios ficam 
fansferidos pira & sociedade. aqui constitnida, 
idos os d'reitos e obrigações do arrendamento 
jo predio one fica sendo séde da sociedade, à dita 
ma dis Flores, num-ros cento setenta e um a 
cento setenta e sete e cujo contracto finda em 
Mi do dezembro de 1922, consistindo o preço lo: 
ativo na quantia anou si de 400509. 


15.º 
RENO. que fôr omisso o presente pacto se rego 
ará pelas disposicões da lei de 11 de abril de 
1W1 e toda a mais legislação appkcavel. - 
- Porto, 23 de abril de 1922. 

O notario, 
Domingos Curado, 


do ana (a, 199-291 - Talaph, 1786 


de move's de ferro 
= emaleira 


Nesta antiga o acreditada casa ba sempre em 
De: “grande qu-ntidade de camas de ferro, cofres, 
MOVES, laratorios, lonca de ag'te, esmaltad 8, 
Nois de zinço, banhe ras, semicunios, copoch-s 
tamo, colchonria de todas as qualidades, mobi- 
EN compistas de quarto, sra de jantar, saia de 
Rivas, «gsim como peças avulso. guarda vesti- 
PS, Como 'as, guarda-lonças. estantes, srcreta- 
OA Cadeiras de girar e de todas as qualidades, 


Bozyr 


ea” 
io - 
Tdi 


Alberto A. Mesqurea, 


FATITER os ong ab - 
bycisietus, Úlgas, Matorigr 
eiocirico e Artigos de Spo 
BVOLDLETES e acessorios 


“ra nds desconto aos revendedores 

Posoossesevedos 
3 o | R | - E 
o Vinhos da Made.ra 

AR F. F. Ferr iz 

E — Os melhores da regiã» 

PA" VENDA NAS BOAS CASAS. 

E Enio, Representonte n Porto 

) Rua da Fabrica, 26-1º 


PIPOPPCSCOHDO 


melhorss 
rauloisv, Óleos 


Cc 


ção 


“ o 
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dephonces, campa 
OFFICIHIA de 

réicistes, teigphones é 
ARTIGOS BE 

nnis a. foot-ball, 


as, piliás, etc. 
ma:t-zem e reparações de 
agnetes 
e creanças. 
Não comprem ce 
SUCESA & IRMÃO, LINATADA 
fixa das Flores, 232--FORi 
&e deposito? — O maior sort 
Fazemos expedições pelo correio 


00099299999 


lavrata nas motas do otario dr, É 
“ Amtonlo Mourão, da mesma cidade, à 


Art. 4.º Todas as acções sorão nominativas |É 
-missão far se ha nos termos geraes | 


que o mandatario praticar | BR 


 $2*-Nos recibos de facturas e outros papeis É =| 


tornar-sa-ha nocessaria a intervenção ou de dois |! 


qnidos a qu«ntia necessaria para distribuir se o | Na 


balanvo e contas da Direcção e farecer do Conse-| B& 


Art. 92º—Cada acção preferencial dará direito | 


logo após a constituição | EX 


ELECTRICA para iluminação, |P : | 


: Grande sortido para AA 


verem os nossos peços e qualidades | Ra 


O Emnceio do Porto 
E E ARE 2 os ra RS a PARAR AR RR PE ET TER 
: ARMALEN, II] , RO ; 
à RUA DO CARMO, 6, 7,8 É 
PORTO | : 
Ea Sanções especiass de Lanifícios, Estofos, Tapecarias a 
E Lalcaio 6 Louças: E 
Es De todas as importantes secções d'estes amplos e espaçcosos E 
Ea RE P paç a 
& ARMAZENS e no proprio interesse de cada um, lembramos a con- [ 
& veniencia duma visita à estas secções que annunciamos, onde en- E 
E contrarão em cada uma d'ellas, na sua especialidade, um sortido E 


completo nos ARTIGOS, a que se especialisam, Quanto a preços, 
seguimos a nórma de que o melhor reclame é aquelle que o freguez 
nos faz; e, sendo assim, continuamos no interesse de VENDER 
SEMPRE MAIS BARATO. 


 Lanificios . 


Cheviotes para fato, bons costos, a 48509, 
Cheviotes de padrões, completa novidade, a 88000. - |. 
Cheviotes com riscas, boa qualidade, a 14500 e 15300, 
Explendidas casimiras em côres, muito chics para a estação, cm cótes da moda, a 
18300 e 20300. RE a | 
, Casimiras fantasia e lisas, a 22300 e 24500, 
Mescla p ra fato, em côres:clara e escuras, 
Cheviotea-para fato, genero inglez, | 
Flanelas pretas e aznes. | 
3 Completo sortido em casimiras nacionaes o estrangeiras. 
Cherviotes para casaco de senhora. | 
Diagonzes em côres modernas, para casaco de senhora, 
Panos lisos, piquets, sarjas, estambres, etc,, etc. 
Fatos promptos a v:stir de esplendida casimira, desde 90800 


Estofos e Tapetes . 


Carpetes estrangeiras, em combinações de côres lindissimas, pata sala e quarto.s 
Tapetes nacionaes e estrangeiros, para sofá, camas € janelas, 
Capachos de risso e côco, lisos e com barras. da 
Ditos em cô-cs, com bonitas figuras. ade A 
“Ditos de arame, para portaes |. Edi 
Passadeiras em cõco 6 risso, lisas e com barra. | 
y - Pitas de olesdn, lisas e com barras em cdres. q ES TS 
Sortido colossal em olesdos para chão, lisos e “e ramacem; à Eu 
Jutas para reposteiros, cretones estrangeiros, cassas para cortinas q cortinados de 
renda. - » | | | | 
Stors de tule branco, bordados, | 
Ditos de-pano, côr crua, com bordado, desde 15802, 
Repostriros de gostos riemtejanos. 
Brise-brises, com bordadosiem tnle. 


E! Calçado | 


Continuamos recebendo todos os dias, os modelos de mator novidade, de febricação 

especial de nossas oficinas. : 

— Todo o nosso calçado de LUXO, é escropulosamente felto em condições de s guri 

Em ça, resistindo por espaço de tempo, pois que os materlaes empregados são de primeira 
E ordem | + a 


es 


eta, 
Cimo 


E ds AA, 


Gogo Tó àg o 
Pando FIM de ” ADA E s 
A sta to E SAS rt fera pao De SD tm 


8041 


Sapatos de verniz chevrean, drcotado, muito chic, desde 22850, 
Sipatos de verniz chevreaú, com quatr” presilhas, desde 25300, . 
Sapatos de verniz chevrean, mndeio IMPER 
Sapatos de setim preto, calf. côr esenra, | 
Sapatos para creinça em verniz, camurça e calf. ; 

Botas e sapitos para homem com gaspra dnnia e simples, em verniz e calf, 
“Sapatos brance: de lôna ecamurça para TENIS | 
“Além “este calçado de inxo. exporros á venda, um sortido enorme de calçado para 
uso, com preços de occasião mnica.. 
Sapatos de verniz camnrça e calf a 12800, 14800 e 18507, 
Sapstos de lôna, cotim e carnéira , para uso de casa, a 2880 e 3850, 
Sandalias em todas aa qualidades o tamanhos, | 
Botas para FOOT-BALL em crômo e cabsdal bngnco, 
“Louças 
| o E a td 
Todos os artigos qua se tabliram, em louça de aluminio, são de 
Louça esmaltada em bom f'brico, em cdros lisas e fant-sia, 
Jogos completos para lavatorio em es' alte, côres e branco. 
Ditos pintados, com desenhos, desde 8550. pita e. | 
Artigos do nosso fabrico especial. | E dit 
Banheiras de zinco, gran lab; banheiras para creança, alguidares. bacias redondas, 
bacias para banho de esponja, | aldes, semicúpios, bide s pintados, lavatorios de ferro, - 
desde 75850. vassonras grandes e pequenas, esfrezadores, espanadores de todos 08 tama 
nhos e feitios, cabi les com molas, para fato ou vestido de senhora, a 2400. Completo 
sortido de moveis da Ilha da Madeira a preços excepcionaes. | 


. o 


o 


Ea 


primeira qualidade. 


Edi ea * dd eds - mm 


Me 


Comprar n'estos novos armazens é reseber a co firmação da nossa divisa 


GRRHER POUCO, PARA VENDER MUNO É 


Feridas 
8537 pomicHÕES. Ecze- 
mas e outra 


Ford x. Ra doenças da pelle. Curam 

Sociedad: ALON; ma ig Resnons” hIidado Limitada se. Nio é preciso vêr a 

parte doente. Seraphim 
2909 | Vieira. Rua do Lonreiro 
nº 49, 2.º, do meio dia 


CG .pital 3.000 contos--Fundo de resarva 600 contos ás auras: 
| CASA 


3600 ALUGA SE, prox! 

mo da estação 
de S. Bento, servindo nr 
ra escriptorio ou mora- 
dia. Curta à redacção, 
a Casas. 


—— e 


'SÉDE NO PORTO 


A partir do dia 17 do corrente mez, ás segundas 
e quinta--feiras, cas 10 ás 13 horas, está em pagamen- 
to na Séde, Filial e Agencias d'esta Banco, o dividen- 
do do anno de 192], á razão de Esc. 2650 por acção 


O sds Ponte À Beni 


Porto, 5 de abril do 1922. | 
a sk. 3509 ALuca SE uma 
Os directores, grande proprie- 


dade, propria iss fa. 
. E na e > S brica, garage ou deposi 

Sebastião dos Santos “ereira de' Vasconcellos do Bars sto faltar no 

Antonio Maria Leite 

Alberto Pinheiro Torres, 


Restanranto Ferreira e 
para tratar, Rua 31 de 
J-neirom, 2309. 


BE Q [1920272238 33ANDDOSDID4STER 


+ FRLCIO Ê Fabricação macanica de parafusos & 
E | Empreza Progresso Industrial 2 
| Alcantara-7, R, das Fontainhas 29-LISBO? , * 

j E dire: ABRI"Atodaaesre- mim, & 
Vendas de retaihos cie de parafusos, É 

| é porcas, anilhas, rebi= = 

com desconto de 59 97 a Ras: Ea Ê 
: É | caixilho e cantaria; di- E 
ta Fabrica de Lanifícios aq rn A 
* fusos de éolises e ou É 


tros acsessorios de material para ca- 
minhos ce ferro; rrampos para cober- 
turas metallicas; fivellas para fardos 
de cortiça, etc., etc., podendo de prom- 


exx*-s=4 


Jaume Pniasligo 
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NITRATO DE SOB) 
(Original do Chile) 
Garantido 165 a 1º|, de azote 


Pedidos a 3250 


Arthur A. Gaspar 
Rua 31 de Janeiro, 109-1,º—PORIO 


Cu Co 4 E Ria for EM 'm pto satisfazer qualquer pedido, por ha- E 

o ver sempre em armazem grande quan- É: 

tidado d'estes artigos. = 

Em caga dos seus agenfes E 
rea DL, UA 

b | ENVIAM =SE OATALGOS o 

o | Ê i, 3 

; 3 


“va Rtgadoo | "4 . E ” a 
e E pt agia Ade , sã. 2 
A Da RE AD gp Em 
ER ADD See RS RO 

j ” 


Ms, 


ES TEEETEES De. 


ds ENTRE-DS-RI9S 


NO DEPOSITO 


AGUAS 


Bl | 150.000500 a 650.000500, sêndo 500.000500 da ele- 


|H-nrigne Per ira da Oliveira, Banco do Minho, 


X jdo Lima, Alfredo Soares de Meirelies Junior,| 


E | | Haverá um conselho fiscal qua será consultado 


s | gerai para c: nfirmar ou fazer nomeação de outro 


: ea sendo os lucros aparad»s pelo ultimo balanço. 


4 e +, 
Sd 
E o 
E) 
Ka: 
ES = EEE SERES RESET 
o O mm a od - 


dá 


A 
ingo, 30 de abril de 1922 À 


Vapor SAUGERTIESE 
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Este vapor 6 esperado em Lei: 
x6es em 2 de maio. Previnem-se os | 
snrs. recebedores de carga parall 
pôrem fragatas á borda do vapor 
sua chegada, para evitar que o fa 
çamos de sua conta e risco. 

Os agentes : io | 
ESTABELECIMENTOS 


Blackett «a Magalhães 
SS. BR. En. Ja 


és 
Telephone, 1438 s; 


| Rua da Ratolira, 49 
AVISC 


O a | 


” 
o ho 
26 do corrente abril, por escriptura la- 
vrada pelo notario d'esta cidade, Borges 
de Avelar, foi modificada aqrella sociedade, cons 
tituida por escriptura de 25 de setembro de 1921 
lavrada pelo mesmo notario e da qual eram uni 
ros socios José Pinto M-dureira, Alfredo Soares 
Meirel'es. Augusto José Nogueira, Manocl Alves 
de Carvalho e João Piçarra, entrando novos so- 
cios e sendo elevado o seu capital de 150 contos 
para 650 contos, tudo nos termos seguintes: 


os 


3012 EM 


« 
Pés 


22; 
ee. 


Aos snrs. re -obedores da carga 
F lo vapor | 


ENDYMION 
Tendo ests vapor recebido avas!: 
ria grossa durante a viagem, convi=!! 
damos a fazer no nosso escriptorio 
o deposito de 10 “/ do valor das || 
suas fazendas para assim as podes/ 
rem despachar. RR. 

Porto, 29 de abril de 1922. 
Os agentes Cid 


“Wall a Westray 


A socirdade continua sob a firma Alfredo Es 
Meirelles & Nogueira, Limitada; a sna séde con- 
tinur na mesma raa Dunue de Loulé, 111, tendo 
fabrica no prefio que tem entrada pelo portão 
n.º 111, da referida rua Duque de Lonlé, e depo- 
sito em S. João da Madeira e em Lisboa, e o seu 
fim, além da industria de tecidos de sêda, fitas e 
forros para chapeus, e o commercio de outros ar- 
tigos concernentes a chapelaria, para que foi cons- 
tituida, é tambem a exploração de qualquer ou- 
tra industria ou commercio que a gerencia, com 
parecer favoravel do conselho fiscal, jolgue convir. 


2. 


» 
” 


te. 


O capital é elevado, como já se disse, de sa 
SOL 
vação, assim feita, representados pelas seguintes 
quotas: de Alfredo Soares de Meirelles, 10.000500, 
ficando a sua quota a ser de 60.000500; de Augus- 
to José Nogueiia, 10 000500, ficando a sua quota 
a ser tambem, de 60.000309; de José Pinto Madu- 
reira de 47.5008%, ficando a sua quota a ser de 
60 000300; de Manoel Alves de Carvalho, 7.500500, 
ficando a ena quota a ser de 20.00)500; de João 
Piçarra, 5.000800, ficando a sua quota a ser de 
30.000300; d- Agostinho Oliveira Rocha & Irmão, 
50.000800; de José Luiz da Silva, 50.000500; de 


“ 


eme 


a 


Angusto Pinto de Mrgalhães, Francisco Vigueire- 


. 
' 
dá 
e, 
Es À 


Ê E ndra 
LOnara 


q 
a 
o 


Crato 


- À gerencia commercial e financejra, será exer- 
cida pelos socios Alfredo Soares de Meireles e Al- 
fredo Soares de Meirelles Junior, como effectivos, 
e José Pinto Madureira, como substitato. 


1 


 Paragrapho unico 


Os documentos que obrigusm ou responsabi- o | 
lisem a sociedado serão .assignados sempre pelos 


dois gerentes commerciaes, 
4a | 


A gerencia technica será exercida pelos so- 
cios Augusto Josó Nogueira e José Joaguim No- 
gueira, que de commum accordo, resolverão todos 
os essumptos respeitantes ao fabrico e materias 
primas, 


b.º 
o 
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, 
. 
te 
= 
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5 


as 
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5 2. 

h Ay , 


s 
[08 
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o o 
. DR +" 


k f ' í 
PRO 
sempre que os gerentes tenham duvidas sobre a 
boa administração da sociedade ou sobre qralquer 
assumpto que não dependa da assembleia geral. 


Os gerentes em excrcicio, dedicarão toda a 
sua actividade e cuidados ao desenvolvimento dos 
negocios da sociedade, não podendo praticar actos 
a ella estranhos, que directa ou indirectamente a 
prejndiquem: 

1.º— À transgressão d'esta disposição importa 
para o infractor ou infractores, a perda de metade 
da sua quota em favor dos demais socios, per 
dendo desde lozo a sua qualidade de gerente; 

2º'—Verificada a transgressão a que se refere 
o artiro anterior, será nomeado pelo conselho fis- 
cal o snbstituto do socio que incorrer na indicada 
penalidade, devendo ser convocada a assembleia 


ab Es E pes ps? Rs ER 
DOMpNNA CE Havagação 
eai = a es rs EE > 
Guilherme Pereira Barroso, 20.000800 de cada um; | a e dA ps 
Para Ponta Delgada, Havie, 
do, dr. Americo Teixeira, dr. Adriano Gomes Fer pe = Bi havia 
de Almeida Machado, José Nanes, José de Sousa Recebe carga no rio Douro em | 
do capital está realizado em dinheiro, ? à HE 
mentos dirigir-se a 
20-—Rua da Nova Alfandega=20. 
“5. 
Carro à no dia . 
o da : 
gir-se a: | j 
Rua Candido dos Reis, I31—F 
Sahirão os.novos paquetos |. 
— Em 30 de maio, para 


4 
| sé 
a! 
Rua da Reboleira, 55 | 
ms 4 et | AM Pares, qa 
ar | “RRliaAl 
- DaPRRORNODOS EENNUAR 
ch E 4 ese! > Eca 
Agostinho Laiz Marques, Julio Ernesto da Silva, Ô à , mn “ao N 
Fiha & Genro, Fernandes M-galhães. Limitada e Ff | BEE 
de Agostinho Ribeiro, Jnão Fernandes Braz, Ame na 
rico Figueiredo Lima, Francisco Ferreira Macha- 
Ê — rs é. NE 
reira Pimenta, Alfredo de Oliveira Braga, Joaquim a e Anjais Fe Na 
Vieira da Costa, Manoel Pinto de Azevedo, Manoel a Pa ae 
Festa, Joaquim Gomes de Macedo e José Joaquim Pp pe = mt Pouao is 
Nogueira, 10 000800 cada um. Todo o augmento coroa de 8 de maio. RE o 
Co | Para mais informes o esslarogi= | 
8.º .- = a A É Ba: g 
“David José de Pinho 
TELEPHONE, 141 om 
Em Lisboa. 52, Caes do Sodré 
RR dado 
Lugre “Porto” 
Recebe carga a fretes muito reduzidos 
Carrega em 2 de maio e sahirá 
seguinte. ce Raposo SER 
Para quaesquar esclarecimentos 
e >. 
“mes. aa df 
Mar ques Pinto é E j Í 
F-FURD 
| TELEPHONE, 20708". a 
Ro. e. 1. E, 
LOMpanhto HambuPauaa, 
Carreira mensal de novos panuetes rapie 
de Lisboa nara o Brazil e Rio da Pratalã 
JH th 
Antonio Delfino o Rio de Janeiro, San= E 
tos;Montevideu e Buenos-Aires. | o A 


té ) Em 27 de junho pa a o RIO 
Can p olonio - de Janeiro, Santos, Montevil 
deu e Buenos Aires. | RE 
Para Boulorne e Hamburgo | 
'Antonio Delfino” de Vigo em 8 da maio, 
Na agencia do Porto, á vista da planta, mar 
cam-se logares de luxo, 1.º, 2.*0 8, preferencia” 


, 
e 3.º classe. ) 
“Trata-se com os agentes 


Burmester & CGC." Lda. 
Rua de S. João Novo. 


novo gerente; 

3.º—Se a assembleia geral não serealisar pela 
falta de numero de socios, entender-se-ha que a 
nomeação feita pelo conselho fiscal tem cunfirma- 
ção de todos os socios. 


(Px 


Oz balanços serão annuaes e fechados em 30 
de junho, sendo o primeiro em 30 de junho de 1923, 
e os lucros apurados terão o seguinte destino: 
ô ror cento para o fundo de reserva legal; 5 por 
cento para depreciação de material; 5 por cento 
para a creação de um fundo especia: destinado a 
gratificar o pessoal que, pelo seu procedimento, so 
torne merecedor de gratificação. 

Os restantes lucros serão divididos pelos so- 
cios pn? proporção das suas qnotas. E as perdas 
serão suportadas na mesma proporção. 


8.º 


aa 
- 


“Telephone, 789 


Companhia de Hevonado 
me Borhimal 


Linhas regulares de Marrocos. 


Vapor “Constancia”. 
Para Lisboa. Tanger, Larache, Rabats. 
Salé, Casablanca, Mazagan, Safii e Mogadore 
Recebo carga em | e 2 de maio. Í 
Trata-so com os agentes, 3515 


Lobo & Freitas, Limitada) 
Telenhone, 4 Rua Infante D, Henrique, 38-—Porta! 


TUBOS PARA GANALISAÇÃO! À 


A cessão total ou parcisl ds quotas é prohi- 
[bida a estranhos, reservando apesar disso opção 
para a eua acqui-ição, em primeiro logar a sócie-, 
dade, em segundo logar o maior numero de socios; 
8 em t rceiro logar qualgner socio. O socio José 
Pinto Madareira, fica porém, desde já 2uctorisado 
a ceder da sua quota referida, até 40.000500. 


9.º 


O fallecimento om interdiçãofde qualquer so- 
cio, não- motiva a dissolução da sociedade, que 
continuará com os demais socios. 


Paragrapho unico 


Aos herdeiros ou representantes do socio fal 
lecido ou interdito é facultado continuarem na 
sociedade representados por um só individuo, 
substituir - o fallecido. excepto nos serviços da 
gerencir como membro do conselho fiscal, se 
aquells =. “jo exercer qualquer a'estes cargos,. 
e, desejand, estes reccber a quota e lucros do 
fallecido o1 interdito, será à liquidação feita em 
tres prestações egnaes, de quetro em quatro me: 


PSA ” 
+" 


erros de: ds 


vos 


a =, 


q 


LMEIDA, 
uy Cor v E 


Ficam desle já nomeados par» o conselho 
fiscal rs socios: Henrique Pereira d'Oliveira, Ma- 
noel Alves de Carvalho, Jorquim Games de Mace. 
do e Josá de Sousa Festa, E para a assembleia 
geral ficam tambem nomeados os sorios: dr. Adria- 
no G»mes Ferreira Pimenta, José Luiz da Silva e 
dr. Americo Teixeira. | 


sultar oss preço 


DE 


Ms, 


*p 
A 
de 
x" » 
A . wm" 
a 


par 


sem com 


SOA 


Porto, 26 de abril de 1924, 


aah 


m vom 
Fao sempre. 


npre 


Confere, 


Os. 
O notarlo,; Edo. 
= 4 
4. Borges de Avelar. e. = 
= tos 


Pinhal 


3910 VJENDEM -SE 1:500 


A'praça 


219-Rua do Mousinho da Siiveira-181 | 


ER Iso otaderde dl pinheiros, Dirigir BO EFEITO  dER E 
edi a demissão de ge. |80al Pereira, ron doivei | ms > A o 
mercial de Navegnção, | "2 dedaga mp 7 JU 
Lim'trda, sendo nomea-|P- == 130 Ef 
o em minha substitui- 
ção o snr. Adolpho An- MI : ai17 be = 
tonio Pereira, do que se entnas 3583 PRECISA-SE em 
Ea RALO, PACA ORA: da Gomunhão! Altaresistencia | | Gayaioa Porto. 
vidos GDA tha nn Capacidade. pie à 20 
Porto, 23 de abril de : Á etros quadrados ds 
1922. — Photographia Diamantino À FORNEGEDOR À Reoa UR das 
Jucintho José Rebello do] Rua Fernandes Tho Telephone, 318) | | Resposta a esta res!" 
lima, o hmaane go, oito - hua do Leitos, 190160! dacção ds infci SET, 


a, Po, E 


-— — Too = 


ESA INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


À Dara a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, q - 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


= E Vapores a sahir 


London | PALMELLA Eee 


E | De Leixões || De Lisboa London, Antwerp NLBANO | ERR NES RS, 
É + ALMANZOBA me 4 de maio 8 Hull | igar em 11 e 12 de maio. 

E | » ANDES — 93 de maio =. EE 4. RI e 

E ACGSUIA! 6 de junh 7 de junho os | es oa niteroi fais 

Es ARLANZA DRE te Liverpool TORGELLO | Bla torque 


| BR 
| a ER E AS 
ds as RR EE Crane o é 


ipi E EST RELLANO | Principios de maio. 


F * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
* Acrgitam nassaceiros de 1.º, 2.º e 3," classes. 


Os paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem 


Meados de malo. 


i tambem uma 3.º classe superior 

E Paquetes da série “D” AM Rope 

| Fara o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires É Em : 

pé = nes di 7 = 4 Meados de maio. 4 

E É sao [rm Do Leixões | De Lisboa EE porjoys & Leith  POELDIEP = 
] DARRO | 12 de maio 13 de maio. | % o q 
= DESEADO 26 de maio 97 de maio a “ss por ras + 
PESNA EEE e a Marselha Genova 


 Acceitam passageiros de. L, intermediaria 8 3.º classes 


-& Livorno bAPRI 


Estes vapores recebem carga 2 freta corrido para & 
Gran-Bretanha, CGanafiá, New- York Boston, Tampico, g 


“Para mais esclarecimentos e consultas das CINnida dos pl | Vera Cruz, Havana, Bombaim. Karachi, Colombo, Ma- E 
| vapores podem os snrs. passageiros dirigir- se aos unicos d E dras, Rangoon, Calculta. Edolgido, Sidney. Melbourne, & 


RR o nois de Portugal | Amsterdam, Roiterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta. 
| Dre TAIT Se Ss. “É alexanúria, Port-Sail, Constantinopla, Alger, Tunis, 

armas: [4iT--- PORTO 19, Rua do Infante. D. Henrique AB Trieste e outros portos to ; Mediterraneo cemo 
uma Ou aos seus correspondentes nas províncias. | $ É “para Bagdad, Singapura, Penann, Shanghai, e mais É 


FLILTL LFLIT NAL. portos da China e japão, ete,, etc. 


E Pinto Basto 8 E bo 


Vapores a sahir | E Previnem-se os recebedores de carga ps. ; 
E los vapores supracitados para pôrem as barcas À 


- Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
O “ANDES” da LISBOA em B a de VIGO em O de malo 


Ácceita passageiros de fi e 2.º classes, = 


4 


T . 

RE = SE Sie mts 
Er = (ar 
Date. Aa 


jo (a ETR PEA AE Era 
As: F e | 
sb e RE e, 
E She 


“CETTE 


GADIR | memo | a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o À 
“iDirécto) Ê façamos por sua conta e risco. 
cedem Para mals esclarecimentos diricir-89 20% acentos 
(Dire- 
nano eto) | | Ses 
e Dias carga tam- Wa H o Westray 


“bem com conhecimentos 
“afirectos” “ frete corrido 
“vara todos os portos da | 
— Dinaraarea. incluindo Es- 
É “bjerg, Hadgerslev. Aaben- 
am e Sonderborg assim 
ASR UTO, para Noruera, Sne- 
| - Finlandia, Koenigs- | 


: Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


o 1 Nwiahwwasser (car- 
ga para Polonia). Dan- 
Da sie, Stettin, Imnbeek, Li- | 
po 


w. Rica e Reval com 
“uransbordo em Copenha- 
| “na 


ris ND Newport 


cidades do costume | 


Rua Infante D. Henrique. 131 
PORTO 


Teleg.—LANDGAR  & 
a gt da e 1658 E 


Homeford| ms ss a | 


Esporado domingo pa. ! 


ques ji E ] Ú RARE | : q em princl- | É cb ooth. Line 
Ba ES o | pos de malo, | dE dest | 

3 j CETTE | E acyd 0n — Principios à de Pará e Manaus | Ê AIDAN | 2 de maio. 
Pos (Directo) pone E | E | º 
Ev. AvisSO Ceará 8 Pará “HILDEBRAND 5 de junho, 


E (Via Lisboa e Madeira) 
Ra - São avisados os recebeúores dos cascos vasios vindos por este | | 


por ara pôre» barcas à borda logo que o va or entre, para ;g cet E E 
1 itar HIEA : ! i à Recebem carga e passagelros de 1* e 3.º classes 


“Para esclarecim Rar dirigir aos ATE “PANCRAS | 4de maio. 
“| Havre e Liverpool 
+ Renal Pinto Basto 8 Eb.” | Ra HILDEBRAND | 19 de mato 
ns! Rua do Infante D, Henrique, 2.º a dE raio MIN À zoce mao - 


EE et pasajes NA E 


TELEPHONE, aro 


“ bamporá & Noll kino 


= 


4 de maio. - 

Recebo carga e 
passageiros de 3.º 
lásse. 


|] Rio ' Janeiro, Monte- EE 
IR idem 8 Buenos- ATOS , HERSGHEL 


E TR 


TA > = Po 
e e nao 04 rem ds 
Ea é da + = - 


Felenhono, ER 


ONT BLANG | 


Recebe fambem passpaeiine para Santos 


3 
e 


| Melia ae RETA BIE Bahia, Rio de Jersiro, 
enia, Valencia Barcelona, 8 Ri Santos, Rio Grande do 


Em 8 de maio. 0 


O de maio. 


BALFE 


15. hR 


| 


Fe a z a a ! (HE 
mar = a Ti MES pre GE ar em Rd : : EN RO jo MR 
ne ge » h ! a DA a E 
L” E q 
1 


E A + Marselha, eum asborda ra, 11 Sul, Pelotas e Porto- vo Cha a 
nO! m 08 porto É re: a 
om ROSE | “Em 10 de maio, ai a O Meditorraneo e É À Alegre 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- 


o 
me 


E pi 
A £ 


DES: 


É: HOMO 


 Eireocto para 
Londres 
e Hamburão. 


E O macênindo carga a frete corrido para New-York, Philadel- Ê 
Enio, Baltimore, Hinamárca, Filandia, Hornoga, Suecia, etc. BIÉ 


LE ig/15 del 
maio. 


CSA di 
Ea A Re: 

É ya 

eee 

A 


r 7 ] a 
- A Es 
e» Lies Se E” o! 
é E E) 


“" Lovd Royai Belge 


“ARMENIER 1 Anvers Ste | 

Ea Capao: RE Esta barca está prompta a rece-. 
— SYRIER a api Seviiha (directo) AE ber carga para aquelle RECO para É 
Bio de Janeiro, Santos, Mon- É É | 


Jana portguaza ONTA-PARR 


Em 10 de maiv 


ia ctamente) 


RUA SRERRES a Cáfgs E 


E a he Ea ndo 


- Si muito reduzidos. 
Z Trata-se com 
Aivaro Gomes Sá & E, Limitada 


39, 2.º 


DREz, 
Rr 


Ei 


= 


Liquidação 
= ESTADO — 


e o Pernambuco, Bakia, Rio SMS cleais dean-|E 
dg faneiro p Santas 


Rua as Fióres, 
tar, em castanho e no- 
| gueira americana, Expo- PORTO = 


sição permanente. Rua 


— = + 


EE dice Rd é 


RR SS 
e o E 
aii, 


ALUGA -SE 


3001 ee inst. elect., 
junto à linha 20. 


Arthur de Castro & E. 
76, R. 31 de Janciro | 


v469 


SR nd qr a 


pformações, trata-se com 0 o 
ando. Ochôa 
Rir da Nov. Atande ça, Çé pp A 


ps, po ir É, 
D ; E 
*Y pe a es 


14 uma linda ca- 
“Mackbina Pamtiz, de 20 cavallos— Linha |S2 com jardim, agua de 
deixo, tambores e mancaes—Dynamo alle. POço e da Companhia, 
mão e quadro-Toreis e cascasia. 


Vende F. da Olivoira-Gasa Osoria--Matosinhos 


e) za. mais | 
Pr 


one, ms, | 


A. B. €, 


E; á = 
E eba Quo MA, te, 


4 


ais | 


BR. (Con npanã 
he de Ge muros Guardian; 


E Accoilam-sa 


dd | riscos de incendio e emittom | && 


2 
o | 
E 


| Retratos 
Estôco 


tambem 8: 


qtas do o per 
= MT uh a E 
Sa TT Tee —m 


“LISBOA, PORTO E VIGO ** | 


d õ a 
r E e De : =- E iordd 
y + = - q” é + a ea En q é $a, E dar Eu mm * fes, + E 
te sa EA PA Ea 7 PM CE < — LOSE: Ee PELA dg u F TE | 
à spa - - ——— — .— ” 
, - E 
PR ES as LM] 
' - E" , 
or 
TO me 
e - 


It Ê bordo no RIO DE JANEIRO ii todos os PORTOS DO SUL. | 


| REY, ANTUNES & 
il No Porto | |! 


So! 8 


Ros che passageiros de |.' e 2.º, interme- | Helicdoro Salgado, 225| E ope ne ineo CEE 
ia e 3.º classes, a sahir de LISBOA en! (antiga Dua Dugue do xe do Porto). 2585. = E seua 

tio o paquete. Pa F a 
TRAZ OS-MONTES | | Basa devoluta sa na Foz 


CRESPASS A-SE| 


gaz e telephone. Caria 2! 
esta redacção, ás iniciaes. 


É Dot s ás 


já bem conheei- | É 
professora | É 


da 


E | do corte, Onizia 4 
E | | continúa a ensinar a cor- | & 
E | tar por escala, systema 
2 |franc:z, toda a qualida- 
4 de de toilettes para se- 
& |nhora e creança. fican-| É 
do a alumna habilit; di- aa] 

sima em 10 dig nes. Córte z 
ensino|& 
| completo, em “20 ções. 
diPreços convencionaes, 


Iê onizeçõe 


E 1 TUA dos Mertyres do | É 


| Tiberd: ada n.º |] 


GUARDIAN É 
E esuranço tenpang Limited | 


À dn OU Y É | ma, 


É ESTABELECIDA EM 182 


=] | Dovic lamenta nacio 
E P 


OrtuE gal 
Eb. di 


dos mais dz 
Lb. 


a | e apolices -noR prêmios cor- 


rentes, 


Eua Nova da 
- 7% nb 
ng o. 


1553 


É Piotograghta Di 


pos snr's. Pa EE me carga 


| Telephone, 470 


à onde S ul 3) Telephone, 1576 
BURGONDEER Em 5 de maio. se Bumos-hires. Ri plate: sb a pad NUAS pi A | 


Largo o 


tal subscri to 
Cap - DO: ; 
Fotal dos fundos lInverti 


6.480:000 | 
“ECETFA ANNUAL : 
1h. 1.180:000 


proqis 
secqros contra | 


4 Agentes cireciores 
em Porlugal 


É NENRY BURMA & O 


Eq | Suh-agente no Porto 


Alipio Moutinho | 
Aifandega VR 
| 


e E dentina Tho- 
SSBT 


A 


Torres, 


O (loia) | 


jgado era E 


000 | 


à aferivrze 
Btas pres | na 


à fories. 


porto |É 


Aa | | SETE Em 12 de maia—Para Paran ng 
E ij Rr Ne em Lisboa j Gui Bi dl-=5o , Rio de Janeiro, Gamios, Mont 
ato | Larga & Domingas, 62, 1º Praga Duçuo da Terceira 4º Evidou o Buenos-fires, 
; Telephone, 16 “Telephones, 4120. 1 e 2 É Acceitam-se rassaneiros de 3.º las 


pelo vapor 


“Holbeir” 


: Não recebendo a Aliandega os É 
É couros trazidos por este vapor, por | 
à falta de espaço, previnsm-se de que | 
| se acham em barcaças no rio Douro é 
== |de conta e risco da mercadoria mo- : 
=» tivo porque deverão tomar conta É 

à d'elles evitando maiores despezas. À 
a Porto, 18 de abril le 922, 


Us agentes, 


“Garland, Laliloy & 6, Limitada | 


131, Rua Infante D. Moririque 


Granie paquete correio-rapido 
SAHIDA DE LEIXÕES 
ORIANA— 


” boa, 


Estes magnificos paquetes recebem passagel- 
| ros de 1.º, 2.º o 3.º classes | 


— 


Para consulta da planta, reserva de logares ou || 
à | qualquer outra informação, dirigir-se aos agentes 
à | coraes no norte de Portugal: | 


E Kendall, Pinto Basto & G., Limitada | 
Rus Infante D, Henrique, 73-2º à 
ind. “tel —NA VIGATION—Porto 1 
Ou aos = correspondentes em todas as 


terras so paiz 


| Rc 
E Para Lourenço Marques É 


e Beira 


A À 22 de maio o vapor 


HALOCRATES 


* Este vapor recebe carga para & 
qi todos os portos da Costa Oriental & 
à Portugueza, com trasborco em Lou-/E 
à renço Marques. : 
Para carga e mais esclsre cnc | 


[. da 
Em pane aa 
Largo S, Domingos, 62, 1.º P, Dugue ta Tercaira, 4 | 


 Telephones n,º* 4120, 1 e 2| Z 


SE snr's, cadibedores da carga 
pelo vapor Hollandez “INO” 


à 100 couros e R. B. É. 1102 couros: 


| - Não recebendo a Alfandega os 5 
4 couros trazidos por este vapor; por 
E falta de espaço, previnem-se de que | É 
à | se acham em barcaças no rio Douro ses NEES 
de conta e risco da mercadoria mo- 
'o porque devsrão tomar conta 
de ies evitando maiores despezas. 
Forto, 26 ds abril do 1922. 


Os agomíss, 


jervell «a Knudsen 
Terreiro da Alfandaga, 4, 1º 


Telepiione 517 


E o IGG OO 


(Vala Real iHollandeza) 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


4 Para Pernambuco,- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, É: E 
“E montevideu e Buenos-Aires. . ida 
A 30 de ahril o paquete E AirO: ) 


» À 26 de maio o paquete 


Ei On esurevor para! 


Estes panuetos recebam passogeiros de [uxo, de 1. classe | 


E Para Vigo, CHERBOURE, ' Southampton e Amsterdam 5 
É À 4 de maio o paquete | 


& À 25 de maio o naquele 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro 


Aos snrs, passageiros lembramos o schída ess G 
| pociai do naqueto «GELRIAv de Loixõss a 26 do ngos- E 
to, chegando ao Rio a 4 de setombro, 3 dias amífoz da É 


— E” conveniente a marcação dos logares decis « 
7» fa atenvendo à grande atfluencsia de pedidos fá exis q 


1 Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Roauios 
& à 8 de maio 0 vapor 


Para passagens. carvs e Ertato «nclarecimentos, dirigir a 


OREY, ANTUNES g €., 


Em 6 de junho, para Lie- E 
7 Rio de Janeiro, Santos, 
| Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chile e do | 
E | Perá. 3297 


e char E SEP Rg e + ER , 


sanita 10 
Fapui ce Leixdos. 


| —Bara Bala, Fio da 
Sena 03; . Montevidag À Bem. 


E ESN "E Accsitam-se passago ros de |. inter 
fEELANDIA digria o 3.º classss. : E E 
E 4 


1 E) es 
ni 7 
e TRE Ti Sr 


Todos os vaprrss raceben carga coly 
À baldeação po dio de Janeiro para Nat 
à Cabodella (Paraty ha do morte), Hoce à 
E Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antsnina, 6 
& Franc sec, Florianapalis o Hajahy, Rio Gn ne 
má de do Su!, Pelotas e Porto Alenre 8 com 

[trasbordo em Bucnas-Airos nara “Rosario, 

| Para pes agons, carga o quassquar as. 
md ciaracimentos, trata-se com 05 AGEN ES 
q GERÃES EM rio? “AR 


40 
+ 


ias Maritime Franco Portug 


Limitada 
SUCCESSEDR DE. 


Diogo Jeaquim de Mattos 
No Porto Em Lisboa — 


RB. Nova Alfandega, 1 hua da Prata, 51 
Telephone 15Z0 | Telephone me = 


“ORANIA” 


Pato Intermediária e 3: 


ORARIA 


GELNIA 


E ss5ã 


bo: 


Vapores só para carga 


DELFLAND 


BA FRANTA DE CANEGAÇO RA Vo 
Serviço regular e rapido de « Leixões 8. 


[os 


| 

| 
Na 
o 
“mu 


E mino Em 23 dao malo—Para q B 


- EEEê sin da Janeiro, Santos, Rlg Gr 


] E UR 3 lo Sul, Montevideu e Brenos-fires, À 
[imp toi Martin Franco- y Acceitam-se passaneiros de 3: Er à 


eo dg 


Poriugais, Limitada i Todos os vapores recebem carga com baldes 


SU CCESSEUR DE 3280 é | ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabeidello (Pas | 


rabyba sr st Ó, o rr 
O] Pa | E [tr ] Õ ano 
Diogo Joaquim de Mattos naguá, Antonina, ds. Francisco polis 


E Iajahy. 


7, Rua da Nova Alfandega ] 


/ 
1 e E EE E Te re ca Sp mg 
1 "pro 
Td doe 
qu o A E 


Tião 


“Os vapores que fazem a Ascaia aoR 
Grande do Sul, baldearão n'este, porto Ea are 
ga para Pelotas e Porto Alegre, | 


À Vapores a sahir do (Porto) rio Douro &| | Roga-se aos senhores passageiros de tomate 


'/as suas passagens com a maior antecipaç 
VIGTORIA para BORDEUS 


E in'estas condições ser-lhe-hão reservados di la 
E logo os logares. Eos; Es 
Já está & carga mo rio Bouro | 


MARS para ROUEN em 27 de abril BELLE ISLE | y E 


É Rê De Lisboa em 6 de maio. E 
E MARECHAL LYAUTEY para BORDEUS À para o Rio de Janeiro, Montevideu 


à Teiepnone, (520 


É e NANTESm2deabll À E SuenocAres a 
IB HERMIA para RQUEN em 2 do mal Gai E estilo exolusivo de Passage os. 
INfa E cs PE o . ee passa em SE classa 
à GAULOIS para BORDEUS om 3 de maio à intormociiaria elimáia a, 
a a APOLLON para RQUEN em6 dg malo . ER orado com nei po pt iai 
Eê inca -=A 245 à em Poríugals NT 
RR sto espe Preso grio o Se qe ira a ma É] - A 
[a e Gomptoir Maritima Franço-Portuga ugals 
VAPORES A SAHIR Limitada 


. seo A É SUCCESSEUR DE =. 
|ERoninkiiike Nederlanische À Diogo Joaquim de 1 pc 
É Stoomboot Maatschanpij À No Porto | 


- RR. Nova Aifandena, 7 Ba 
| S Para Amsterdam, | E Telephone, 1520 | 

à Hotterdam, e 
todos os narios galo 


d Pao de & Navração 
E SUD- Era Q UE 


na XE á 
rm E. qi, Fi a 


cidades da Bel-=1. 
gica, bem como 
para Hamesi a 
e todos os nortos 

à da Alomanha. 

& Todos os portos do 

à Rheno. 


Il | Serviço exclusivo de E 
— Paqueto de luxo, Ega 


'A sahir de L Uia 
E q “LOTETI | 


| 
| 
E 
Este vapor tambem acceita carza comi Ê: 
- ONES ento directos para: New-York, Na A 
| 


à Newport-New, Baltimore, Philadeinhia, New- É É: | - 
é Vera Ci Boston, Savannah, Norfolk, Bnvona, À Ê Em 22 de mato. 1 
E Vera Crmz. Brenos- ires, Montevideu. Rosa-p || 
Tio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, & vide is Janeiro, Santa Mi , 
É Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- É fevidou e usnos-Aires. 
| tinopla,. Smyrma, “Alexandria, Patras, Volo, É 

Galatz, Braila, China e Japão, Timor- Dilty, É É 


ne ao 


fommiao pu nie et 


à Recebe nassagoi ros ct e Juxol 
=E 2. infermediaria e Je cl Es SE ad 


É America Gertral, lhas Occidentaes bero É 
] como Chile e Perú. ps ar os 
MT Os senhores nass: eiros € 
o | My 2Z.* e intermodisria E diem reserv 
à E as seus fogares á vista d ana fa 
2412 BIÉ paquete, mas rocomor famos | 1a 
4 issD a maior antecipa açã o: ao 
| Para passagens 6 muaesquer e se 
mentos, trata-se com 08 Eca, e 
E Portugal | 


E o E 


3 
Comptoir Maritime Fran 
tugais, Limitada é a 
— SUCCESSEUR DE M . 


o Elrecito 
- Vapor— TRESEUS-—Em 7 ds maio. 


“Holiand Sost-Afrika Lijn É 
Para Aírica Oriental 
(BIREGTO) 5 BR 

Durban, Loirenço Marques, In-5 É 
|Bhambane, Beira, Quelimane, Moçam- À |R 
'Bhigue, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan-d É 
Ega, Mombassa e Suez a: 


B Orar kolamioz “TEXEL” à sat 4 : DIOGO JOAQUIM DE ua TOS 
de Leixões, om .8 de mato, “m 


a No Porto Em Lisbo 0a 
às fragalas. rovebom vargã sá, ] à fi. Nova Alfandega, 7j Rua da Prata 5 


| BORDEUS 


| 1 rio Pruro em So G do a, 
E frphenç 1520 


4 Teo, O 
5 Pede-se aossnrs, E O o afinezaÃ a o | e 
Ride darem a nota da carga com a marima RA RI E ! sr 


AR E ER 
o brevidade. j o 


Arica Ocidente tal 


eo BOLAMA a sahir doe eixô 
ú Recebe-se carga para ! Las Palma 
ça SERES ne marueR a E Eron Pó, portos da o cá a 

| —— ida áfrica. incluindo os de bali E 
“Ha am nbu LE reo pos e com excepção dos d Gun | 


O vapor— PERITIA -aahirá quinta-feira 10] 5a 
corrente, recebendo carga a frate ERR dad menores ds Cabo Verdo. 


o os portos da Allemanha, Dinamarca, Sue- q 
ela; PoTRoEs, Estados-Unidos da Amosriça do 1 Nor-; * 
, etc. 


E Para carga e quaesquer esclarecimentos, 0a 
tR& trata-se com os agentes E 


Jervell & Knudsen 


“Largo do Terreiro da Aliandeva, 4,1º 
Sr S77 


As fragatas carrogem, No F rio. aa Os 
* de maio, Sae 


Para fer formações : este 


Companhia Haclonal de aa 
Lia Sucursal no Por e ah 

Telephone, 759 Vetophone, 1969 Rua Nova da Altand gado 
à À - ; 5 cd 


+ 
o 4 « ESA 


do 2a Re. A 
af 
| I gs " A E 


mo | 


Trata-se com os agentes, 
| 3170 BURMESTER e. 
5 ! Rus S, João Novo n.º 7 


